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A P O S T A D E R O D E L A 

TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
— « — 

SERVICIO PARTICULAR 
DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

AL DIARIO DB LA MAMNA. 

Habana. 

TELEÍJU1ÍIAS DEL SABADO. 
Paria, 8 de noviembre, á las } 

10 de la noche. S 
E l pr«f«oto del Sena , r e f i r i é n d o s e 

á las modidaa adoptadas por e l C o n ­
sejo de minietros respecto de l a epi­
demia quo se ha presentado e n e s ta 
capital, dijo que cuando e l c ó l e r a 
aparec ió en Auberv i l l i e r s , e n jul io 
ú l t imo , causando 1 0 0 muertos , l a s 
• n ó r g i c a s medidas que se tomaron 
por e l Gobierno lograron contener 
• u m a r c h a , y que desapareciera del 
•acpresado pueblo, y agrega que las 
disposiciones puestas ahora en v i -
sor por el Gobierno hacen esperar 
u n resultado a n á l o g o . 

L o a p e r i ó d i c o s de la m a ñ a n a con­
v ienen en que desde el 2 0 del m e s 
do Junio á l a focha ha habido 1 6 0 
casos, de los cuales 6 0 tuvieron u n 
desenlace fatal. 

A y e r ocurrieron 3 7 casos y 1 2 
muertos y en v i s ta de la p e q u e ñ a 
p r o p o r c i ó n de los muertos, los m é ­
dicos c r ó e n que pronto desaparece­
rá. 

Nueva-York, 8 de noviembre, á las 
9 y 50 m. de la noche. 

Desde e l anuncio publicado en l a 
m a ñ a n a de hoy, del resultado de la 
e l e c c i ó n para la P r e s i d e n c i a y V i c e -
P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a , con­
signando e l triunfo de los candida­
tos d e m o c r á t i c o s , h a aumentado e n 
todas partes l a e x c i t a c i ó n p ú b l i c a . 

S I C o m i t é del partido nac ional Re­
publ icano h a dirigido u n manifiesto 
á s u s correl igionarios , a s e g u r á n d o ­
les que e l recuento oficial de los vo­
tos en e l estado de N u e v a Y o r k de­
m o s t r a r á que M r . B l a i n e t iene m a ­
y o r í a . 

TELEGUAMAS DE A Y E R , DOMINGO. 

Nueva-York, 0 demmemhre, á las ) 
7 de la mclie. \ 

H a ocurrido u n gran incendio e n 
u n a c iudad de la F l o r i d a . C a l c ú l a n -
so l a s perdidas en ochocientos m i l 
pesos . 

L o s d o m ó c r a t a e s iguen hac iendo 
demostrac iones desatontadas de jú­
bilo e n todas partes. 

M u c h o s republ i canos c o n t i n ú a n 
a ú n a s e v e r a n d o quo h a habido e iro-
rea e n e l reoultado de los votos pu­
b l i cados por los p e r i ó d i c o s demo­
c r á t i c o s , c u y o s errores se corregi­
r á n e n e l e scrut in io oficial, lo cua l 
dará d s u partido la mayox ia en e l 
E s t a d o de N u e v a Y o r k . 

L o s p e r i ó d i c o s d e m o c r á t i c o s c e -
c i a r a n que d i c h a s a s e v e r a c i o n e s 
aon fa l sas ó in fundadas , y aconse­
j a n á M r . C l e v e l a n d que se ponga 
e n guard ia contra los fraudes que 
p u e d a n in tentarse por l o srepub l i ca -
mos. 

Madrid, ü de noviembre, á las J 
6 y 50 m. de la noche, s 

D i c e u n p e r i ó d i c o que e l M i n i s t r o 
de los E s t a d o s TJnidos, M r . Fos tor , 
h a consu l tado á s u Gob ierno a c e r c a 
del p lazo p a r a p lantear e l tratado do 
comerc io entre d i cha r e p ú b l i c a y 
C u b a y Puerto -Rico . 

H a t erminado s u s trabajos l a co­
m i s i ó n n o m b r a d a p a r a dar dicta­
m e n a c e r c a de d e p ó s i t o s mercant i ­
l e s en l a P e n í n s u l a respecto á los 
tabacos do la i s l a de C u b a . 

H a presentado s u d i m i s i ó n e l Go­
bernador C a p i t á n G e n o r a l de F i l i p i ­
nas , S r . D . J o a q u í n Jovo l lar . 

E l g e n e r a l M a r t í n e z de C a m p o s , á 
q u i e n se h a ofrecido d i cha Capi ta ­
n í a genera l , no l a h a aceptado. 

Taris, 0 de nomembre, á las 
7 de la noche. 

E n l a s ú l t i m a s ve int icuatro horas 
h a n ocurr ido en es ta capita l 7 0 ca­
aos do c ó l e r a y 3 muertos . 

T B L S a R A M A ^ D B HOY". 

Pnris, 10 de noviembre, á las ) 
8 y 37 tu, <le la mañana. S 

V a aumentando la m a r c h a del c ó ­
lera , e spec ia lmente e n los barr ios 
11' y 19" 

E n l a s ú l t i m a s c u a r e n t a y ocho 
horas , que t e r m i n a r o n e n la m e d i a 
noche de ayer , o c u r r i e r e n 1 8 6 ca­
sos y 6 3 muertos . 

E n M o n t r e n i l hubo l O casos . 
B a t á fuera de diada que e l agua de 

que se sur te P a r í s e s genera lmente 
m a l s a n a y m u y c a r g a d a de mate­
r i a s o r g á n i c a s . 

Madrid, 10 de noviembre, á las ) 
9 i/IO m. d é l a mañana. S 

L a s m e r c a n c í a s v e n i d a s d© F r a n ­
c ia son fumigadas e n la frontera. 

E l Gcobierno h a ordenado que so 
preparen los lazaretos , y n a d a h a 
decidido a ú n r e s p e c t o do cuarente­
nas. 

Madrid, 10 de. noviembre, á l a s } 
11 y 15 m. de la mañana. S 

Dice Bí l A h e r a l quo e l m i n i s t r o de 
U l t r a m a r se propone a u m e n t a r l a s 
obl igac iones h i p o t e c a r i a s de la i s l a 
de C u b a , con e l objeto de faci l i tar e l 
pago do s u a m o i t i z a c i o n é in t ere se s 
y poder s u p r i m i r , durante dos a ñ o s , 
ol pago que se v i e n e hac iendo a l 
B a n c o H:ispano-Color>ial por los r en -
d imientos do la r e n t a de a d u a n a s 
de d i c h a I s l a . 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 

Bruselas, 10 de noviembre, á las ) 
y 25 m. de la tarde. \ 

L a e x p l o s i ó n de u n a m i n a de car­
b ó n a n W a a m o s , h a ocas ionado l a 
muerte do 3 0 ind iv iduos . 

Lóndres, 10 de noviembre, ) 
á las 3 y 40 w. de la larde. S 

E n T r e d e g a r h a ocurr ido l a explo­
s i ó n do u n a m i n a . P e r e c i e r o n por 
c o n s e c u e n c i a do e s a c a t á s t r o f e , 1 5 
p e r s o n a s . 

París , 10 de noviembre, á las ) 
3 y 4:5 m. de la tarde. S 

L a Liberté , ó r g a n o de M r . F e r r y , 
a n u n c i a h o y que e n e l C o n s e j o de 
m i n i s t r o s c e l e b r a d o e l s á b a d o se 
d i ó cuenta de lo propues to p o r l a C o ­
m i s i ó n de l a C á m a r a quo ent iendo 
en l a c u e s t i ó n d e l T o n q u i n , a c o r d á n ­
dose r e t i r a r l a i n d e m n i z a c i ó n podida 
A C h i n a . 

Se e s t á n negociando l e s p r e l i m i ­
n a r e s de la paz, y por parte de C h i n a 
c a s i puede considerarrso conc lu ido 
y a este asunto. 

A consecuenc ia de l a a p a r i c i ó n de l 
o ó l e r a en esta capita l , los hote les de 
P a r í s h a n quedado v a c í o s . 

L o s in t rans igente s d i c e n quo los 
ax tranjeres que h a b i t a b a n e n e l 
G r a n H o t e l lo a b a n d o n a r o n atrope­
l ladamente , p e r m a n e c i e n d o e n é l 
so lamente diez y ocho fami l ia s . 

E n S a i n t - N a z a i r e h a ocurr ido u n 
oaso do c ó l e r a . 

C o n t i n ú a p r o p a l á n d o s e e l r u m o r 
de quo h a n ocurrido e n N a n t e s algu­
n a s defunciones o c a s i o n a d a s por l a 
epidemia a s i á t i c a , 

Roma, 10 de noviembre, á las ? 
7 de la noche. $ 

S. S. e l P a p a h a creado n u e v a car­
dena le s en e l C o n s i s t o r i o ce lebrado 
hoy. 

Nueva-York, 10 de noviembre, á las ) 
7 y l O m . de la noche. > 

M a ñ a n a e m p e z a r á e l r ecuento ofi­
c i a l de los votos e n e l E s t a d o de 
N u e v a Y o r k . 

L a a n s i e d a d es g e n e r a l por s a b e r 
e l resul tado del e scrut in io . 

Lóndres, 10 de noviembre ) 
á las 8 de la noche. $ 

L a C á m a r a de los C o m u n e s h a 
aprobado e l b l l l de l a e x t e n s i ó n de l 
sufragio. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 

Nueva- Y o r k , noviembre S, a las S i i 
de l a tarde. 

Onxaa espaüolas^ A $15-65. 
Idem mejicanas, á $15-55. 
Descuento papel comercial^ 60 djv., 5 & 

6 por 100. 
Cambios sobre Ltíndrea, 60 di?, (banqueros) 

& $ é - 8 0 ^ cts. la £ . 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros) i 5 

francos 24% cts. 
Idem sobro Hambnrgo, 60 drr. (banqueros) 

a M H ' 
Bonos registrados en los Estados Unidos, 4 

por 100, & 122H ex-enpon. 
Centrífugas número 10, pol. 96, 5 l l i l 6 . 
Regular á buen refino, 5 I1I6 & 5 81I6. 
ázdcar de miel, 4>á á 4%. 
Hieles, 16^ cts 
Manteca (Wüoox) en temrolas, á 7% Ceu­

ta ros. 
Tociueta tong clear9 a 8^. 

Nueva-Orleans, noviembre 8. 
U a r i n a s clases superiores, $4.15 cte. 

barril. 
L ó n d r e s , noviembre 8. 

AzScar teatrífuga, pol. 96, 14i9, 
Idem regular refino, 12[(> a 18. 
Consolidados, á 100 61I6 ex-Interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 

á 120)i; ex-cupon« 
Oescnento, Banco de Inglaterra, 5 por 

100. 
Plata eu barras, (la ouaa) 60 >4 pea. 

Liverpool, noviembre 8. 
Algodón middl iny uplands, á 5 1̂  d. 

Ultra. 
J P o r í s , novientlfre 8. 

lUnta, 8 por 500, 77 flancos 45 cts. 

Nueva- Vorlc, noriembre 8. 
Existencias en mauos hoy en Nueva-York: 

47,900 bocoyes; 52 cajas; 1.081,000 sa 
CAS; 62 <H?l*<fló 

GeUUa exMcuciaH eu Igual fecha de 1888: 
3«,710 bocoyes; tíl ' « j a s ; 29Ht000 sacos; 
88 irelado 

(Queda prohibida la repnHltieclon de 
ios telegramas que anteceden, con a r r e ­
glo a l ar t í cu lo 31 de l a lAíy de í*ropÍ€~ 
'lad Tnie^ctual .) 

COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dia 10 de noviembre de 1884 

m u » I»IM t ábrld á 228 por 100 y 
nnffft & P A Í M cierra de 228^ il 228^ CUSO ESPAÑOL, i 1)0r 1 0 0 á laH ¿dog 

FONDO*) PUULICOH. 
itoaU 8 p § intorém y uoo do amortl/.»ülon »uu«i 84J á 

841 P2 D. oro. 
Idem, Idem y do» Moni: Nominal. 
Idom de aimaUdados: 77J á 771 pS D. oro 
Blllotes Uiuotooarlos: nominal. 
Bnuofl dfll Tesoro; eln operaciones 

I •no» d«I 4 , 
ACriONEH. 

do! Üo 

Banco JBspa'iol de li> Isla de Cuba: 21 & 20 pg D-
oro. 

Banoo IndnHtrlal; 6̂  á 07 p.g D. oro. 
B. noo y Oorapolila de Almaooneade Kegl» y 
eroio: 61 6. 00 pg I). oro. 
Banoo y Al macónos de Santa Catalina: Nominal. 
Banoo Apícola; Sin operp-otones. 
Oftja do Ahoiros, desonontos y depósitos de la Haban* 

N jmlna!. 
Crédito XttiTitorUl Hipotecarlo de la Isla de Oab»: 

BU oporacioues. 
Empresa de Fotnoato y Navegación dol 8ar: Sin ope­

ra liónos. 
Prlmwa Oomoaflia de vapores de la Balda: Sin opera 

otoños. 
Oompaíi^do Aniaaonos de Hacendados: 65 á 64 p? 

0. oro. 
OouipaiViiMle A.!maconoa de Depósito de la Hab*n» 01 

1, 00 p§ D- oro. 
Compañía Bsp vflol» d« Aiumbrado de (Jas; 76 4 74 

p2 D, oro. Sin oporaotonos. 
OompaBía Cabana de Alumbrado de Gas: 42 ¿ 41 p í 

O ora 
Oompafiía Kspaiíoln de Alumbrado do (Jas de Matan 

ttkV. Sin operaciones. 
Nueva Compañía do Oa« de la Habana: 85 4 84 pg í>, 

>ro. Sin oporaoiones. 
Oompaflta de Caminos do Hierro do la Habana: 78 A 77 

ig ü. oro. 
Compañía do Caminos do Uiorro do Mfttanias * 8»b» 

ollla: 6Záül pg I>. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cárdenae y Jftc*-

o; 21 á ?0 pg T>. oro. 
Compacta do Camlnoo de Hierro de ülenfuegoa i. VI 

laclara: Í7 4 SO pg 1>. oro. Sin operaciones. 
CompafUa del Ferrocarril del Oeste: 95 á 94 pg D. oro 
Oomprtüia de Caminos do Hierro de la Babia de !a Ha-

aua & Matanzas: Lionldacion. 
Coi. pafiía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones, 
ferrocarril del Cobre: 80 A 79 pg D. oro. Sin opera-

lonos. 
í'en ouarri! de Cuba: HO » pg i> ^ 

ionea. 
Kí-fia^rla de CATIIBI:».» Sin odoraciones 

0 OTIZACIONKtí 

íaPAÑA.. . 

INOLATJKKUA. 

U . i í M A N l A . 

CAMBIOS. 

1 

1 
m 

(SSTA 1>'JÜ ÜJN U > 0 8 -

Ki ' :N•iOftiKt^CA.N'ml. 

:̂  í 7 pg I', s. p. í. y o 

IBJ 4 20 pg P. 60 df* 

6 & 51 pg P. 60 dtv 

6á 6̂  pg P. c;v 

2i á 3i pg P. 60 d[v. 

8i d n pg P. 00 d¡v 

GidU'J pg.P. or». 
bta. & a>eaus, 9 

4 
g bU t oí* y p. 

midU A ü o NAOIOMAL 
A'AUOAHKH. 

! 0( A 11 18. ar. oro. 
Blítíioos, trent)» t̂o üoroeua y 

KillieTii, btyo á rotular 
Idem, Idom, Idem, Idom bueno i. 

superior......... I 
Ilom, ídem, Idem, idem florete. 1 
Cogucho, inferior á roifular, nú-

fflOro8á9 (T. H.) 
Idem bii<;no á supeilor, nómero 

10 í> 11, idom 
Qaobrado inferior á regnlar.nú-

raero 12 á 14, Idem. 
Idem buouo, número 15 & 16 Id. } 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. > Nominal. 
Idem floróte, ntim,? 18 á 30 Id. 1 

MlíRCADO líXI'UANJGKO. 
OÉMTBDrÜOiB DK QL'AKAFO. 

De 5 á ra. ar. oro, según envase, polarlraolon y ná-
mero. 

AZUOAU f K MIKL. 
I>e 3 4 3J rs. ar. oro, sesun envase, polarización y nd • 

mero. 
AZUCAR UK MAfiCABADO. 

No hay. 
CONCISMTIUDO. 

No hay. 
HKÑ0RE8 C O U E K O 0 U E 8 D£ SEiWAÍÍA. 

DK CAMBIOS.—D. Celestino Blauch y Botey. 
DE FRUTOS.—ü. Josó Mf de Montalvan y D. Juan 

A. Barina^a. 
Es copia.—Habana 10 de noviembre de 1884. - E l 81E-

dlco, M. iVufleí. 

D E O F I O T O . 

COMANDANCIA I I I L I T A K DK illAlMNA i>K \ . \ 
PBOTINGIA DE LA HABANA. 

Los individuos que ¡1 continuación se expresan, per­
tenecientes 4 la dotación de la barca espaflola n4ufrag.a 
Soledad, so presentarán en esta Depenuenoia, en dia y 
hora hábil de despacho, para enterarles de un asunto que 
les interesa. 

Torcer Piloto.—D. Juan Soltura. 
Coutramaestro.—D. Manuel Camino. 
Cocinero.—D. Joaquín Ali'arra. 
Marineros.—FóllxGayada, LaureanoItodnjjuois, Juan 

Fernandos do Silva, Roseudo Cnmpoamor. Kolipe IJipo-
lo, Antonio Mosquera.- Ifabana 5 de noviembre de 1884. 
—Juan Homero. 3-7 

C'OiUANDANCIA H I I I J T A R BK MARINA 
DE LA PROVINCIA DE LA HABANA. 

Hallándose vacante la Subdelegacion de Marina de 
Baja, corroapoudicnto al Distriso de Máutua, se hace 
sabor por este medio, para que las personas que deseen 
obtener dicho destino, presenten sus instancias debida­
mente (looumentadtta ou esta Comandancia ó en la Ayu­
dantía do Marina do Mántua, dirigidas al Exorno, é 
Iltmo. Sr. Comandante General de este Apostadero en 
el término de treinta dias á contar de esta fecha. 

Habana ?3 de octubre de 1884.—Juan Romero. 
3-33 

OOiUANDANCJA G E N E R A L DE LAPilOVINCÍA 
D E L.A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 

El soldado licenciado, Rodrigo Labra Gutiérrez, so 
servirá presentarse en la Secretarla de este Gobierno 
Militar, con objeto de enterarlo acerca de un documen­
te que le iuti reea.—^Habana 6 de noviembre de 1884.-* 
lío Orden do S. K.—El Comandante Capitán Secretarlo, 
Felipe de Peña. 3-8 

COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
D E L A HABANA Y GOBIERNO 

M I L I T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 

E l miliciano José Palacios y Herrera, se serviv4 pro 
sentarse en la Secretarla de este Gobierno Militar con 
objeto de enterarlo de un documente que le concierne. 

Habana. 6 de noviembre de 1884.—De órden de S. E . 
El comandante capitán secretario, Felipe de Peña. 

3-8 

COMANDANCIA G E N E R A L DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 

SECRETARÍA. 
^ . a x r x j i x r o i o . 

Los Sres. J . Colom y Compañía se servirán pasar por 
esta ofloina en dia y hora hábil, para enterarles del re­
sultado de una instancia.—Habana 5 de Noviembre 
de 1881.—El 1er. Aytidante Secretario, José Jf ? Á u t r m 

8-7 

Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acordado por la Excma. Corporación en sesión cele­

brada en 20 del actual, que los duofias de carretas v ca­
rretones sean de la clase que fueren, se provean del co­
rrespondiente permiso de circulación, y que sus conduc­
tores lo sean de matricula y cartilla de concepto; el 
Sr. Alcalde Municipal interino ha dispuesto: que dentro 
del preciso término de un mes, á contar desde el 1? del 
entrante noviembre, ocurran los interesados 4 la Sec 
clon 1* do la Secretarla de este Exorno. Ayuntamiento 
de 11 de la mañana á tres de la tarde, & proveerse de los 
mencionados documentos queso expedirán GRATIS, en 
la inteligencia de que la numeración que por órden co­
rrelativo les corresponda, será estampada con pintura 
indeleblo por cuenta del dnelío del vehículo en la barra 
opuesta á la en quo este colocada la chapa que fija el 
pago dol arbitrio, y transonrrido quo sea el plazo fijado, 
so procederá por la Policía Municipal á dejar incurso en 
multa 4 los que no estuviesen provistos de dichos docu­
mentos. 

Lo quo se anuncia por este medio para conocimiento 
de loa interesados. 

Habana, octubre 27 de 1884.—A<;«s<in Guaocardo. 
3-29 

Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
SECCION 2*.— HACIENDA. 

Adludlcado por el Excmo. Ayuntamiento á favor de 
D. Bernardo de Vega y Toraño el remate de la recauda­
ción del arbitrio "Vendedores Ambulantes" durante el 
acttial año económico, con sugecion al pliego de condi­
ciones y tarifas publicados en el Bo'ttin Oficial de 8 del 
actual, y dispuesto por el Sr. Alcalde Municipal Presi­
dente quede abierta la cobranza del primor semestre co­
rriente en la oficina del Rematador sita en Egido 2 (acce­
soria por Corrales), desde mañana 25 hasta el 15 de No­
viembre próximo, de seis do la mañana 4 seis de la tar­
do, se hace público por este medio para general conoci­
miento; en concepto do que los causantee del Arbitrio 
que no ocurran 4 satisfacerlo dentro del plazo señalado 
y se les encuentre ejerciendo sn industria, incurritán en 
el recargo fijado en el articulo 13 del referido pliego, sin 
perjuicio de Ifs demás acciones que con arreglo á este 
puedan asistir al Rematador.—Habana, octnbre 24 de 
lüüi.—Agustín Quaxardo. 3-26 

Tesorería General de Hacienda. 
Estado quo demuestra el movimiento de fondos en mo­

nedas do plata durante ol mes de octubre de 1884. 
Existencia ol dia 19. 
Depósitos $ 8.792-78 
Remesas do la Administración do 

Hacienda de la Habana 7.247-11 
Idem do la de Pinar dol Rio 2.000 
Idom de la do Matanzas 10.000 
Idem de la da Santa Clara 8.000-60 
Idem del Banco Español p;r con-

tribuoionos 5.0C0 

$ 15.476 

41.010-49 

Total. $ 56 51&-49 

Pagos por personal y material.. 
Idem por remesas 4 provincias... 

Existencia PWi ol mes de noviem­
bre 

.$16.1^5-«2 
. 1.009-57 $ 47.145-19 

$ 9.371-80 

Habana, novlembru ii 
Jnté livdrUjuei Correa. 

do 1884—KlTesorero General, 

Contaduría General de Hacienda de la 
Isja de Cuba. 

Acordada por la Tntendontencia ilonei'ol de Hacionda 
4 propuesta de esta Contaduiía, la impresión de 200 
Cuentas do Rentas Públicas, 300 Carpetas y 10,0()0 Re­
laciones comprobantes do las misma» para el servicio do 
este Centro; so publica para conocimiento de los que de­
seen concurrir al acto tío subasta que debo tenor lugar 
en mi despacho el dia 20 del corriente, 4 las doce del 
mismo, donde estar4n do manifiesto los modelos y plie­
gos do condiciones 4 partir del primer dia do la publi­
cación de este anuncio en la Oactta oficial. 

Habana, 0 de noviembre de 1884.—A;ií6<í2 Sniet» , 
3-8 

Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 

AVISO AL PUBLICO. 
Desde el dia 11 dol corriente mes se dará principio á la 

venta do los 18,000 billetes de qup se compone oí sorteo 
ordinario núm. 1,172 qpo se ha de cplebr^r ii las 7 de la 
mañana dol dia 21 do noviembre del corriente alio, distri­
buyéndose ol 75 por 100 de su valor total en la forma si­
guiente: 

IMrOBTE 
NÚMKUO 1)E I'UKMIOS. DE LOS PKKMI08. 

1 de 8 200,000 
1 de , ¿0,000 
1 de 10,000 10,000 
2 de 5,000 '10,000 

10 de 1,000 10,000 
502 de 600 251,000 

9 aproximaciones do 4 500 pesos 
cada una para la docena del pre­
mio mayor 4.500 

9 idem do 4 F00 pesos para id. id. 
del 2'.' premio 4,500 

535 premios fri40,000 
Precio do los billetes.—El entero$40: ol medio $20: el 

vigésimo $2 y el cuadragésimo $1. 
Lo que so avisa al público para general inteligei.cia.— 

Habana 5 do noviembro de 1884.—JCl Administrador Ge­
neral, KIMarquksde Uarii iu. 

Administración General de comunicacio­
nes de la Isla de Cuba. 

Relación do lo« periódicos llegados de la Península y 
quo por falta do direcciim se Micuontran detenidos en 
esta Administración General: 
7 paquetes "Conospondoncia Milita'-.' 
4 idem "La Marina." 
8 idom '"El Comercio." 
1 idem "Jioletin Oficial do Madrid.'' 
1 idom "Boletín Oficial do Santander.'' 
1 idom "El Obrero Vasco-Navarro." 
1 idom ' El Diluvio." 
1 idem "El Cántabro." 
1 idom "La costa Cantábrica.'' 
1 idom "Crónica do Negocios." 
1 idom "Eabricacion de la Cerveza," 
1 idem "El Mercantil Va onciauo,'' 
1 idem "Dol Kspiritu déla CirujíaContomporáueí. 
Habana, 10 de noviembro de 1884,—ífermmífln'Wo i/tf-

rrcro. 

T K m i J N A Í . / E S . 
Oomandancia Mil itar de Marina de la Provincia dt la 

Jfa6a/i«,—Comisión Eiscal.—DON EMIUO ACOSTA Y 
EYKHMANX, comandante graduado do ejército, te-
iiieuto do navio déla Armada, ayudante do la Co­
mandancia de Marina y Capitanía de esto Puerlo y 
fiscal en comisión. 

Por este mi ten or edicto y pregón, cite, llamo y om-

Íilazo, para que on el término de cinco dias, so presen-
on á declarar en esta Fiscalía los tripulantes de la barca 

inglesa A l l a n l ! i \ ó personas que-tengan conocimiento 
del abnrdn.je que tuvo entre el vapor costero A'"ra y 
dicha barca ol 16 do mayo do 1882, 4 la altura de Cayo 
Bahía de C4diz. 

Habana 8 de noviembro do IfRI,—El Fiscal, Emilio 
Acosta xj Kyermann. 5-11 
Comandancia Militar de Marina de la provincia de la Har-

6aaa,—Comisión Fiscal—D. JOSÉ MARÍA CARO T 
FEUN.VNDEZ, teniente coronel do artilloria do la Ar­
mada de la Escala da Reserva y Fiscal en Comisión 
do la Comandancia do Marina de esta Provincia. 

Por esta mi segunda carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo B1 tripulante que fué do la barca espa­
ñola üoncepel n, Vicente Illanco y Ríos, natural de Ma­
nila, soltero do :il años de edad y do prol'osiou marinero, 
para que en el término do diez'dias se prosélito en esta 
Fiscalía 4 evacuar un acto do justicia. 

Habana 7 de noviembre do 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-9 
Oomttndancia Militar de Marina d é l a Provincia de la 

.Híihíniíi.—Comisión Fiscal.—DON Josf: MAKIA CARO 
v FIIRNANDKZ, tercíente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia do Marina de esta Provincia. 

Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cite, 
llamo y emplazo para que cu el término de diez dias se 
presente on esta Fiscaüa el marinero que fné de la bar­
ca Sincero, Marcelo de la Cruz, natural do Manila, sol­
tero, de 28 años de odad, 4 fin do evacuar un acto de 
justicia. 

Habana, noviembre 7 de 1881.—El Tenieute Coronel 
Fiscal, JOKÍ Marín Caro. 3-9 
Comandancia Militar de Mdr-na de la Provincia de ln 

l,ía''an«,—Comisión Fiscal.—D. EMILIO DK ACOBTA 
Y ICVKUMANN' teniente de navio de la Armada, co­
mandante graduado do ejército, ayudante de la co­
mandancia do marina y capitanía de esto puerto y 
fiscal eu comisión. 

Habiendo raido al mar y desaparecido frente 4 Matan­
zas on la nocho del primero del actual, el tripulante de 
la goleta costera Trafalíjar, Nicolás Sardiua, hijo de Lo­
renzo, gallego, soltero, do cuarenta y siete años do edad 
6 inscripto en esta Provincia, so noticia por este medio, 
y por término do diez dias, para que las personas de su 
familia 6 las quo se crean acreedoras á sus pertenencias, 
se presenten on esta fiscalía en dia y hor* hábil para de­
ducirlo.—Habana 6 de noviembre do 1884.—El Fiscal, 
Emilio de ACOHII y Eycrmann. J-8 

Comandancia militar de marina de la provincia de la 
•Haftana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
YFKUNANDKZ, Tenionto Coronel de Artillería de la 
Armada de la Escala de Reserva y Fiscal on comi­
sión do la Comandancia de Marina de esta Provin­
cia. 

Por esta mi primora y única carta do edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo, al moreno Abraham Jaes, natural 
do Inglaterra, soltero, jornalero y de veinte y siete años 
de edad, para que en el término de diez dias se presente 
en esta fiscalía 4 evacuar un acto do justicia en la cansa 
formada por lesiones oue lo infirieron en el vapor ame­
ricano/Sara (03a, el 18 do sooiombro del presento año. 

Habana, noviembre 6 de 1884.—El T. C. Fiscal Jo é 
María Caro. 3-8 
Gomandancia Miliiar de Marina de la Provincia de la 

//«/ia»a.—Comisión Fiscal.—D. EMIMO DB AGOSTA 
Y EYKRMANX, comandante graduado do ejército, te­
niente do navio y ayudante do la Comandancia de 
Marina de esta Provincia y Fiscal en Comisión. 

Por esta mi primora carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo 4 D. Juan Ozo, buso de profesión, para 
quo en el término do treinta, dias se presente on esta fis­
calía á evacuar un acto de justicia. 

Habana 5 de noviembre de 1881.—El Fiscal, Emilio de 
Acosia y Eijermann. 3-7 
Cowandancia MilUar do Marina de la Provincia de la 

Habana —Comisión Fiscal,-D. EMILIO DB AGOSTA 
Y EYERMAXN, comandante graduado do ejército, te­
niente de navio do la Armada, ayudante do l a Co­
mandancia do Marina y Capitanía de este Puerto y 
Fiscal en Comisión. 

Por esta mi tercera y úllima carta de edicto y P r e g ó n , 
cito, llamo y emplazo al individuo Hermógenes Iturral-
de Arteaga, natural de Fontecha (Alava) bjio de Manuel 
y|Melohora, do voiuto y imovo años do odad, prófugo 
d(l vaporcorreoespañol MondczXiíñez, donde senallaoa 
detenido como polizón, para quo en e l término de cinco 
dias , contados desdo esta focha, se presente eu e s ta Fis­
calía 4 dar sus descargos 011 la sumaria quo ñor t a l con • 
oepto se le sigue, seguro do que so lo oirá y administrará 
justicia y de nó será juzgado como rebelde y contumaz. 

Habana 5 de noviembre do 1884.-El Fiscal, Emilio de 
Acosta y Eyermann. 3-7 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 

Habana.—Comisión Fiscal,—D, JOSÉ MARÍA CARO Y 
FKIIXAXDKZ, teniente coronel de artillería de la Ar­
mada do la escala de Reserva y fiscal on comisión de 
la Comandancia do Marina de esta Provincia. 

Por esta mi torcera y última carta de edicto y pregón, 
cite, llamo y emplazo á D. Luis Fernandea Lobo, natu­
ral do Oviedo, de estado cacado, do 28 años de edad, de 
profesión dependiente y camarero que fué dol vapor co­
rreo "Ciudad de Cádiz" para que en el término de cinco 
días so presfnte en esta Fiscalía á dar sus descargos en 
la causa quo se le sigue por haberse desertado do dloho 
buque. -Habana, noviembre4 ele 1884.—El T. C. Fiscal, 
José Marta Caro, 3-6 

Ooniandajicta Militar de Marina de la Provincia de la 
JTaftana.—Comisión Fiscal.—DON «FOSÉ MARÍA CARO 
y FKRXANURZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en Comisión 
do la Comandancia de Marina de esta Provínola. 

Por esta mi torcera y úliima carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo para que eu el término de cinco 
dias se presente en esta Fiscalía Antonio Fernadez 8a-
lazar. natural de Manila, soltero, de 34 años de edad, y 
tripulante que fué de la corbeta española India, 4 fin de 
evacuar un acto de justicia.—Habana, noviembre 5 de 
1884, —El Teniente Coronel Fiscal, José María Caro. 

Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
r FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Por este mi único edicto y pregón cito, llamo y empla­
zo para que en el término de 10 días so presente en esta 
Fiscalía D? Serafina Rubio, viuda de Pequeño, y una 
morena lavandera que aparece habitó la casa contigua 4 
la que hace esquina 4 Vénns, en la calle de Carería, 
pueblo deGuauabacoa, 4 fin do que evacúen un acto de 
justiela en cansa criminal. 

Habana, noviembre 5 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal Jogá María Caro. 3-7 

r l OBRTO D B I*A H A B A N A . 
ENTRRDAS. 

Dia 8: 
De Matanzas eu l dia, gta. amor Noreña, cap. Ches, 

trip. 9 tons. 417: en lastre, á H. Upmaun y Cf 
Montlvldeo en 67 dias, berg. esp. Rebella, cap. Cu-
rell, trip. 10, tons. 196: con tasajo, á N. Gelate y C» 

Dia 9: 
De Cayo Hueso en 1 día viv. amor. Church, cap. Rivero, 

trip. 8, tons. 43, con pescado vivo y salado, á J . B. 
Belt. 

Dia 10: 
Do Montevideo on 54 dias berg. esp. Ernesto, cap. Pía, 

trip. lí , ton». 205, con tasajo, á la órden. 
J^T^A última hora quedaba visitándose el vapor fran­

cés Villo de Brest, que procede de Saiot Nazaire y 
escalas. 

También quedaba á la vista del Morro un bergantín 
ameriiano. 

SALIDAS. 
Dia 10: 

Para Santhomas y escalas vapor esp. Moriera, capitán 
Villaamil. 

ENTRADAS D E CABOTAJE. 
De Gibara gte. Seis Manuelas, p. Calvo: 900 caballos 

leña, 800 estacas, 10 bocoyes azúcar, 20 id. miel y efec­
tos. 

De Cárdenas gta. María dol Cármen, p. Valent: 1,000 
bocoyes azúcar y efectos. 

De Caibarien vap. Alava, p. Romero: 433 tercios taba­
cos y efectos. 

De Cuba y escalas vap. Aviles, p. Alboriza; 20 c. rom, 
15 s. café y efectos. 

. M . B o r j e s y C 4 . 
B A N t l U E R O S . 

E S Q U I N i 

HACEN PAGOS POR EL CABLE; 
FACILITAN 0ARTAS 

DESPACHADOS D E C A B O T A J E . 
Para Marlel gta. Altagracia, pat. Marantes: con efec­

tos. 
Para Cabañas bal. Xuevo Hilario, pat. Pujol: con efec­

tos. 

BUQUES QUE HAN A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
Para Dela-waro (U. W.) gta, am, Xoreña, cap. Chase, por 

H. Upman y Cp. 
-Santander y Harcolona vap. esp. Ciudad de Cádiz, 
cap.Cbaquert, por M. Calvo y Cp. 

BUQUES QUE S E HAN DESPACHADO 
Para Puerto Rico y escalas vap. esp. Moriera, cap. Vi-

llamil, por U, de Herrera—207,476 cajs. cigarros y 
efectos. 
Matanzas, Cuba y Cienfuegos vapor español Fede­
rico, capitán Gartelz, por Deulofeu. hijo y C?—con 
carga de tránsito. 

S X T R A C T O DE L A CARGA DE BUQÍtK* 
DESPACHADOS. 

Cigarros cajeciilas — 207.47C 

POLIZAS CORRISLiU E L DIA ^ DE 
O C T U B R E . 

Azúcar bocoyes..~ 500 
Tabacos tercios.,.. — 14ti 
Tabacos torcidos 1.241 150 
Cigarros cajetillas ~ 123.819 
Picadura kilos 350 

LONJA D E V I V E R E S . 
0 ta¿ efectuadas el 10 dk noviembre deWW 

150 s. oafé Puerto-Rico $'64 qtl. 
50 teres, manteca $131 qtl. 
10 datas idem $154 m. 
10 idem i idom Idom $18 m. 

5 idem | idem idom $1CÍ¡ id. 
400 brls. aceitunas gordales I 2>tio 
300 Id. id. Manzanillas í 
25 latas pimentón $20 qt'. 
40 tabales bacalao $6i qtl. 

| • • — ; - • • 

M O V I M I E N T O 

D E 

V A P O S E S D E T K A V B S I A 

SE ESPERAN. 

Nov. 11 Hutchlñson: ^íueva-Orlaaps y escaias. 
. 11 African: Nueva-York. 
. 13 Pnerto-llico: Progn so y Voracruz. 
. 13 City of Puebla; Voracruz y escalas. 
. 13 Hewport: Nueva-York. 

15 Manuela: Santhomas y Oócalas. t 
. 17 1», üo Sairúálogui: Cadisu y Civ.. ' . :• • - ; 
. 18 Morgan: Nueva-Orloa'ns y escalas, 

18 City of Alexandria: Nnevar-Tork, 
. 19 Estóbau do Antuñaro: Liverpool y Santander. 
. 20 Enrique: Liverpool. 
. 20 Sara toga: Nuova^York. 
. l'O City of Washington: Voracruz y escalas 
. 21 Vapor ineléa: Santhomas, Pto.-Kico y escala* 
. 22 M, L, Villaverde; Pto. Rico, Colon y escalas. 

SALDRÁN. 

Nov. 10 Villo do Brete: Voracruz. 
. 10 Mortera: Santhomas y escalan. 
. 11 African: Veracruz y escalas. 
. 12 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
. 13 Santiago: Nueva-York. 
. 14 Magallanes: Nueva-York, Cádiz y escalas. 
. 15 Ciudad de Cádiz: Coruña y Santander. 
. 15 City of Puebla: Nueva-York. 
. 17 Sorra: Liverpool y Santander. 
. 18 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
. 19 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
. 20 Newport: Nueva-York. 
. 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. 22 City of •Washington: Nuova-York 
. 22 Vapor inglés: Veracruz. 
, 25 Capulet: Veracruz y escalas. 
. 27 Saratega: Nueva-York. 
. 29 M. L . villaverde: Puerto-Rico. Colon y escalas 

C U B O S D E L E T K A S . 

f P E E O . O B I S 
t í A B A N A . 

? 0 21. p 
GIRAN L E T R A S cu todas cantidades 4 cor- í̂ * 

ta y larga vista sobro todaa las principales pía- ^ 
H zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O . 

RIÍlO, SANTO DOMINGO y ST.TIIOMAS, 

E s p a ñ a , 
I s l a a Baleareis , 

I s l a s C a n a r i a » . 
También sobre las principales plazas de 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

L o s E . Un idos . 

In. 14 

[ a e e n p a g m p o r e l c a ^ l e 

Facíiitaa cartas ue erédito. 

Giran letras sobro Londres, Ndw-Vork, New-Oileans, 
Mllan, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñápeles, Lis­
boa, üporto, Cibraltar, Brémen, Jfambnrgo, París, Ha-
vro, N4ntes, Burdeos, Marsella, Lillrt, L\on, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, ' 

El 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 

Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz do Tenerife. 

Y EN ESTA ISLA. 
Sobro Matanzas, C4rdenas, Remedios, Santa Clara, 

Caibarien, Sagua la Orando, Cienfuegos, Trinidad, Sarc-
ti-Spiritus, Santiago de Cuba. Ciego de Avila, ^Manza­
nillo. Pinar dol Rio, Gibara, Pue;to Príncipe, Nuevi-
tas, &. In. 12 1© 

4 3 , 
" N T R E O B I S P O Y O B K A P I A . 
Giran letras 4 corta y larga vista sobre todas las capi­

tales y pueblos m4s importantes de la Península, Islas 
Baleares y Canarias. Cn, 954 158-9S 

9 *• 
O)S»C£-UL1:U.C«. é i ^ ^ x J c t . c ^ x * S T x x * ^ . 

HAf?EN PAGOS 

Faollitaii cartas á-a crédito 
y giran letras á corla y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méiico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hambnrgo, Roma, N4polos, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lille, N4ntes, St. Quintín, Dieppe, Toulose, Ve-
necia, Eloroncia, Palermo, Turin, Mesina. &.?, asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 

E S P A Ñ A É ISLAS GANARIAS. 
N , Crelats y C a 

I n. 8 AyD 18 Agts 

T0DI). H IDALGO Y C. 
Hacen pagos por ol cable, giran letras 4 corta y larga 

vista y dan cartas do crédito sobro New-York, Phila-
delplua, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Impor­
tantes dolos ícstados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos loe pueblos de EspalU y ang pertoBenclas. 

g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O R R E N E W - Y O K I t , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, V E R A C R U Z , 
MÍJICO, SAN JUAN DE PUERTO R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , LONDRES, P A R I S , B U R ­
DEOS, L Y O N , BAYONNE, HAMBURGO, B R E ­
MEN, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAM, B R U ­
S E L A S , ROMA, NÁPOLES, MILAN, GÉNOVA, 

¡ &», &», A S I COMO SOBRE TODAS liAS C A P I -
i T A L E S Y P U E B L O S D E 

I España é Islas Canarias. 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S ­
PAÑOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BONOS 
OE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA C L A S E DE V A L O R E S PUBIJCOS. 

I n. « i« M> 

B U Q U E S A. L A C A K G A . 

PARA NÜEVITAS T GIBARA 
goleta M A B I A , 

D E « 5 0 TONELADAS. 
8aldr4 para ambos puertos dentro breves diaa. Admite 

oarga y pasajeros por el muelle de Paula. Informar4n 
OFICIOS 90, MIR Y Cí 

Cn. 1138 12-20a 12-30d 

T A P O K i S S B E T B A V M S i A . 
V a p o r N u e v o C u b a n o . 

Con objeto de hacer algunas reparaciones, este buque 
suspende sus viajes 4 Isla de Pinos hasta nuaro aviso. 
E l consignatario, JUAN PÜEYO. 

16857 g-ll 

El rápido y hermoso vapor 

MAGALLANES, 
capitán D. P E D E O P E R E Z . 
Saldrá el 14 del corriente para 

CÁDIZ, CORUÑA y SANTANDER con 
escala en NEW YORK. 

Precios de pasaje para la Pen insula: 

En Ia cámara $140. 
En 2a id 80. 
En 3a id 30. 

Carga á flete sólo la admite para Nueva-
York. 

Impondrán 
T e n i e n t e - R e y n0 4. 

n 11G2 10 4a 10-4d 

VAPORES-CORREOS 

DI? lii 

Compafiía Trasatlántica 
ÁXTBS HK 

LOPEZ Y C, 
E L VAPOR 

CIUDAD D i CADIZ. 
Capitán D. Adulfo Chaquert. 

Saldrá para la CORUJA y SANTANDER, el 15 de 
noviembro, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 

Admito pasajeros para dichos puertos y carga para 
Santander solamente. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 

Las pólizas de csrga so firmarán por los consisnata-
rios 4ntes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe ca'ga 4 bordo basta el dia 13. 
De más pormenores impondr4n sns consignatarios, 

M. CALVO Y COMP?, Oficios n° 28-
I. n. 6 « N 

LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinuda con la Trasat lánt ica de la mis­

ma Compañia y también con los del Ferro 
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 

VAPORES. 

M. L VILLAVERDE, 
capitán D. FRANCISCO MORET. 

PAS 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 

Lor cuales harán un Trajo mensual conduciendo la 
correftpondeneia pública y de oficio, asi como el pasaje 
oficial para los siguientes puertos de sn itinerario. 

Viajes de la Habana á Colon. 
SALIDA. 

De la Habana el penfillimo 
dia do cada mes. 

—Nuevitas el I? 
—Gibara 2 
—Santiago de Cuba 5 
—Mayagüoz 8 
—PuoTto-Rioo 13 
—Pon ce 14 
—Guaira 17 
—Puerto-Cabello 18 
—Sabanilla ?-l 
—Caitagena 20 

LLEGADA. 
A Nuevitas el día 19 si­

guiente. 
— Gibara 2 
—Santiago de Culta... ' 4 
-Mayagiiez 7 

—Puerto-Rico 9 
—Ponce 14 
— Guaira ^ 
-Puerto-Cabello 17 
—Sabanilla 21 
—Cortagena 22 
—Colon 23 

RETORNO. 

De Colon, autoponíUtimo 
dia de cada mes. 

—Cartagena el último. 
—Sabanilla IV 
—Puerto-Cabello 2 
—Guaira 5 
—Ponce 8 
—Puerto-Rico 13 
—Mayagüoz U 
—Portan Prince (Haití) 16 
—Santiago de Cuba.... 18 
—Gibara 19 
—Nu evitas 20 

A Cartaíjona ol dia 
—Sabanilla 
—Puerto-Cabello... 
—Guaira 
—I'once 
— l'iierto-llifo 
—Mavagüez 
—Santiago do Cuba 
—(Jiliara 
—Xuevitas 
—Habana 

último 
. . . 1? 
.. . 4 

NOTAS. 

En SU viaje de ida recibirá el v.qtor on Puerto-Rico los 
dias 13 de cada mes, la caiga y pasajeros quo para los 
puertos del Mar Caribe auiba cxpiosados y Pacifico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona ol ala 25 y de 
C4diz el 30. 

En su viaje de regreso, entregará al correo quo salo de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros quo conduzca 
procedente do los puertos del Mar Caribe y ol Pacífico, 
para C4diz y Barcelona. 

En la época de cuarentenas, ó sea desde 1? de mayo 
al 30 de setiembre, se admito carga para Cádiz, Barce­
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
pnerto. 

Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y la destinada 4 Colon y escalas on el do Caballería. 

No" admito carga el dia de la salida. 

l E U M PROGRESO V V i É R Í , 

De la Habana, 
Veracruz. 

R E 

mos. para Progreso y 

Dada mes, para Progreso y De Veracruz, el dia 
Habana. 

Da la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
NOTAS. 

Los pasajes y carga de la Península trasbordarán en 
la Habana ¡ü Trasatlántico do la misma Compa&ía que 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Voracruz, 

Los pasajeros y carga do Voracruz y Progreso, segui­
rán sin trasbordo para Santander. 

Las Islas ̂ ananas y do Puerto-Rico, en que hará es­
cala el vapor que sale de la Peninsula el dia Iq de cada 
mes, serán también servidas en sas comunicaciones con 
Progreso y Veracruz. 

De más psrmenores impondrán sus consignatarios, 
M, CALVO Y COMP;.1, Oficios n? ÍÍ8. 

I n. 6 28 M 

Oompama íJeneral Trasatlántica de va­
pores correos franceses. 

vapor 

P a r a V e r a c r u z d i rec to . 
Saldrá para dioho puerto ísobre el tí do noviembre el 

OL. 

su capitán NOUVELLON. 
CAMARA. ErNTREPtnSNTS. CUBIERTA 

$40 orí.. í20 oro. fU) oro. 
De ntó* pomaaoioa iiapondxén San ignaí'-. . í?. < 

eoMlgB/rtarloa BRZDAV MONU'WW Y o? 
10-3A 19 4D 

MEXICANA DE NAVEGACION. 

í m m m a m a n o 
Este nuevo, rápido y magnífico vapor de 

2,000 toneladas, destinado A la carrera en­
tre Veracruz y New Orleans, se espera en 
este puerto procedente de Liverpool y San­
tander hácia el 19 del presente y saldrá en­
seguida para VERACRUZ. 

Admite solamente pasajeros en sus ele­
gantes cámaras 1n y 2a 

Informarán Oficios n. 20, 
J . M. AVKNDAÑO Y C? 

16819 8-9 
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[CAN M i l i S T S A l S S i P U N I 
Los vapores de esta acreditada línea 

City of Puebla. 
Capitán J . Deaken. 

City of Alexandria. 
Capitán F . L . Timmerman. 

City of Washing ton. 
Capitán J . W. Reynolds. 

Capulet. 
Capitán Shompson. 

Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de New-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 

S S e t l o x a . o t o U S T o f K r - T S r o r l s . . 
C A P U L E T Juévea Novb. 20 
C I T Y OV P U E B L A 27 
n i V Y rtFWAHKIíNOTON—... .. Diciembre 4 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 13 

J S c t l e z x c í o l a , X X e t l o a o t x E t . 
C I T Y OF P U E B L A Sábado Novb. 15 
C1TV OF WASaiMGTON .. 22 
A F R I C A N .. 29 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . Diciembre 6 

Se dan boletas de viaje por estes vapores directamen­
te á Cádiz, Gibrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses quo salen de Nevr-York á me­
diado do cada mes, y al Havre por los vapores quo salen 
todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, liasta Madrid, on $100 Currenoy; y hasta Bar­
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va­
pores de la línea W I I I T E R STAR, via Liverpool, has­
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $U0 Curren­
cy desde New-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas pcquelias en los 
vapores C I T Y OF PUEBLA, C I T Y OF A L E X A N -
DRIA y C I T Y OF WASHINGTON, 

Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi­
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi­
dades para pasajeros, asi como también las nuevas lite­
ras colgantes, en las cuales no se experimento movimien­
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas so reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del diado la salida y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brómoii, Amstordain, Rotter­
dam, Havre y Ambéros, con conocimientos directos. 

Sus consignatarios. Oficios n9 26, 
TODD, HIDALGO Y C? 

I n . 11 Nov 11 

^ m S A T L A N T I C A g r : 

LÍHEA »K VAPOREM-CORREOI», DE ACERO. 
DE 4,190 TONELADA». 

KMTJtE 

y B R A O B U Z y 
L I V E R P O O L , 

CON KBCALAB KS 
PROGRESO, H A B A N A , CORUÑA 

Y SANTANDER 

VAl'OKKíS. CAJ-riAHK*. 

TAMAULIPAsí Luciano Oginaga. 
OAXACA — T i b n r o i o de Larrafiftg». 
M E X I C O — Manuel G. de la Mata. 

V K K A C B U Z — — — . C. A. Mai tinee y Opf 
LIVEETOOL Baring Broters y Cp? 
COHUHA... Martin de Camcam. 
SAJÍTANTIER. . , . . , . — . . Angel del Valle. 
HABANA Ofloios n9 ao, 

J . M. AVKWDAÑO Y O» 
» vr«. 

LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va^-Orleans, con escala en Gayo-Ihieso 

y Gayo-Cedro. 
Los vapores de esta línea saldrán de Nn eva-Orleans 

los juéves á las 8 do la maflana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tardo, saliendo el HUI OHIN-
SON de Nueva-Orleans, el 23 de octubre: de la Habana 
saldrán en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. Cap miércoles Oct. 29 
MORGAN Nov. 5 
HUTCHINSON. — - 12 
MORGAN 17 
HUTCHINSON 26 

De Cayo Cedro (Cedar Koy), salen diariamente los 
trenes de ferrocarril para todos los puntos del Norte y 
el Oeste, 

Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong. China. 

La carga se recibirá eu el muelle de Caballería basta 
las dos do la tarde, el dia de salida. 

De más pormenores impondrán Mercaderes n? 35, sns 
oonsignatarios, LAWTON IIKRiRANOS. 

O n. íll* t m -59 O 

Mal i S t e a m s h i p C o m p a n y . 

UNEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE H I E R R O 

capitán T. S. CURTIS. 

capitán T. M. IXTOSH. 

capitán .T. 15. BAKER. 
Con magníticas cámaras para pasajoros, saldrán de 

ámbos puertos como sigue: 
DE N E W - Y O R K . 

VAPORES SABADOS 
á las 3 de la tardo 

DE LA HABANA. 
JUÉVF.8 

á las 4 de la tardo. 
Novb. . 13 

. .. — 2 0 
.. — , . . 27 

.. Dbro 4 

SANTIAGO. 
Nov. 8 NEWPORT. 

.. 15 SARATOGA 

.. 22 NIAGARA.-. 
Estos líennosos vapores, tan biMi conocidos por la 

rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excolentos co­
modidades para pasajeros en sns espaciosas cámaras. 

La carga se reciho en ol muelle do Caballería hasta la 
víspera del dia do la salida y se admite carga para In­
glaterra, Hamburso, Bremoii, Amstordam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimientos directos. 

La correspondencia se admitirá Vínicamente en la Ad­
ministración General de Correos. 

So dan boletas de viaje por los vapores de esta lluoa 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha­
vre y Paris, en conexión con la línea Cunard, White 
Star y la Compaguo Genérale Trasatlautique. 

Para más pormenores, dirigirse á la casa cqnsignata-
ria, Obraqía n9 23. 

Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S EN NASSAU Y SANTIAGO D E 

CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de Ifcrro 

C I E N F U E G O S , (NUEVO) 
capitán FA1RCLOTH. 

capitán L . COLTON. 

Noviembre 20 
üiciombro. i tí 

De 
Cienfuegos 

Mártes. 

De 
Stg9 de Cuba. 

Sábados. L?n¡oa 

Movle mb 

Dioieiobre 8 

tunero 6 

Noviembre. 4 Noviembre. 8 
18 22 

Olcierabro. 2 Dioiorabro. 6 
16 .. 20 
30 Enero 3. 

Paaajos por ámbos líneas á opción del visajero. 
Para flete dirigirse á 

L U I S V. P L A C E , OBRARIA 25. 
De más pormenores impondrán ana oonsignatarios, 

OBKAPIA N? 25, 
riVOD. HIDALGO 4 ©• 

T n 1' 8 Nov 

Y A F O B E B O O S T E K O B - . 
VAPOR 

D E 348 TONELADAS. 
Capitán ROMERO. 

Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien 

IDA. 
Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 

tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Caiba­
rien los vlérnes. 

RETORNO. 
Saldrá do (¡iiibarlon directo para la Habana los do-

ia]»£Q9 6 las ONC£ de iq maíiíum, 

PRECIOS DE LOS FLETES, 
PARA CARDENAS. 

Víveres y ferretería... $0-35 cts. oro caballo de carga. 
Mercancías 4fi 

PARA SAGUA. 
Víveres y ferretería... $0-35 cta. oro caballo de carga. 
Mercancías 50 " " " 

PARA C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $0-40 caballo de carga 
Mercancías " 6o " 

En combinación con el ferrocarril Zaza se despachan 
oonooiraientos especiales para los paraderos de Vlíías, 
Coloradas y Placetas. 

Se despacha á bordo ó informarán O - R R E I L L Y 50. 
0. n. 1153 nb \ 

EMPRESA DB VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 

T 

T B A S F O R T E S M I L I T A R E B 
D3 

VAPOR 

Capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Eate hermoso y rápido vapor saldrá do «ata puerto 

el dia 10 de Novlomore á las doce da la maílana paia 
loa do 

N u e v i t a s , 
P t o . P a d r e , 

G i b a r a , 
S a g u a de T á u a m o , 

B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 

C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 

Nuovitfta.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Sagua do Táñame.—Sres. O. Panadero y Oí 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bneno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 

8c despacha por RAMON DE HERRERA. SAN 
PEDRO N9 a(í. Plaza do L m . 

TTI 2. fl Kb 

SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

J. F. MILLINGTON. 
S. Ignacio 50- irabai ia , -S . Ignacio 50. 

Cn. 812 l E 

Empresa de Fomento y Navegación 

OFICIOS 28, P L A Z A D E SAN FRANCISCO. 
VAPOR 

Cristóbal Colon. 
Cap^n SAAVEDRA. 

Sale de Balaban ó Míos los sábados por la tarde, des­
pués de la llegada deltren oxtraoidinariopara la Colo­
ma y Colon. 

RETORNO. 
Los mártes á las tres de la tarde saldrá de Colon, y á 

las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los seüores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fln de 
tomar allí ei expreso que viene de Matanzas á esta ca­
pital. 

V a p o r G e n e r a l L e r s u n d i . 
Capitán GUTIERREZ. 

Saldrá do Batabanó los juéves por la tardo, después 
de la llegada del tren, condostinoá Coloma, Colon, Pun­
ta do Cartas, Bailen y Coruía, 

RETORNO. 
Los domingos, á las nueve, saldrá do Cortés, de Bailen 

á las once, de Punta do Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro dol mismo dia, ainanociondo el lúnes en Bata­
banó, donde los seUores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, on la misma forma nucios 
del vapor COLON. 

Pronto á terminarse la carena del vaporcito FOMEN­
TO, será dedicado á la conducción de los soflores pasa­
jeros del vapor LERSUNDI desde Colon y Coloma al 
bî jo de la misma y vico-versa. 

^aLca.xr o r t o x x o l e » , » . 
l í Las personas quo se dirijan á Vuelta-Ab^Jo, se 

proveerán eu el despacho do Villanueva de los billetes de 
pasajes, en combinación con ámbas compaflias, pagando 
los do ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be­
neficio del rebajo de 25 por 100 sobre sus tarifas. Saldrán 
losjuoves y silbados respectivamente en el tren que con 
destino á Matanzas salo do Villanueva á las .tres y cua­
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe­
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Batabanó. 

2? So advierto á los Sree. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del billete do pasito 
dol ferrocarril, nara que disfruten del benoücio del reba­
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi como que 
deben despachar á bordo por el sobrecargo los equipajes, 
á fln do que puedan venir A la Habana ála par que ellos. 

3? Las cargas destinadas á Punta de Cartas, liailon y 
Cortés, deberán remitirse al Dopóslto de Villanueva los 
lúnes y mártes. Las do Coloma y Colon los miércoles y 
juéves. 

4? Las cargas de efectos reguladas, una á tres reales, 
con el rebajo de 25 por 100 do lorrocarril al 5Ci ct«. oro. 

Las cargas do tabaco que pagan al forrocarnl 3i reales 
oro, cobrará la Empresa 93J cts. 

Los precios do pasaje y domás son los quo marca U 
tarifa reformada. 

5í Los vapores so despachan en el escritorio hasta las 
dos do la tarüoly la correspondoncia y druero se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga J por 100 para tiotcs y 
gastos. Si los sonoros remitentes exigen recibo y respou-
«abilidad déla Empresa, abonarán el l porlÓOcon las 
condiciones expresadas que constan on dichos recibos. 

La Empresa sólo so compromete á llevar hasta sus al­
macenos las cantidades quo lo ontroguon. 

Cí Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los señores remitentes y ocnsignatarlos, la 
•CmpreBa tiene establecida una agencia en eÍDopósito de 
Villanueva con este solo objeto, y por la cual debe des­
pacharse toda la carga. 

Habana, 13 do agosto de 1884.—El Director. 
í. n. IQ NT. 1 

COMPAÑIA 
MIi 

F E R R O - C A R R I L 
entre Cienfuegos y Villaclara. 

S E C R E T A R I A . 
No habiendo podido celebrarse la Junta general ex­

traordinaria convocada para ol día do hoy, por falta de 
número de Sres accionistas, se les convoca i>or segunda 
vez para las doce del dia 12 de noviembro próximo en­
trante, en la casa callo de San Ignacio n. 50, on la inteli­
gencia de que el objeto déla Junta os tratar de la robi\)a 
de tarifas solicitada por un oonsidcrablo número do so-
üores hacendados, comeroiantes é industriales, residen­
tes en la provincia donde funcionad ferrocarril, y do 
que el acto so Uovará á efecto con cualqulora <iuo loa ol 
número de Sres. que asista. 

Habana y octubre 30 de 1881.—El Secretario Mar.-iat 
Calvct. _ Cn. 1165 8-4 

COMPAÑIA DEL F E R R O C A R R E 
DE 

SAfifjA L \ GUINDE. 
SECRETARÍA. 

Por disposición del Excmo. Sr. Prwddouto se convoca 
á lo» Sres aoclonlstas á .1 unía general ordinaria para el 
dia primero dol mea entrante, á las 12 do la macana, ou 
la morada de dicho Sr , callo do E^ido n. 2, teniendo por 
objeto la Junta loor ol informo do la comisión revisor* 
de las cuentas dol alio próximo pasa "O, acordar lo quo 
se estime conveniente acerca de las mismas y de las uti­
lidades que resultan, elqjir cuatro mtombros do la Junta 
Directiva y dar cuenta con una solicitud de varios ha­
cendados pidiendo la robivJa dol 25 p g. de los proolos de 
tari la; ad Virtiéndose que la Juuta tendrá lugar con lo» 
uóoios que concurran, sea cual fuere su número y ol ca­
pital qne representen, según lo dispone ol articulo 27 
del roglamento.—Habana 4 de noviembro de lc84.—Rí-
w^no JM^Mon í«. 10704 lft-8Ñ 

A V I S O S . 

LA PHOPABANM LITERARIA 
acaba de agregar á sus giros un completo 
y variado 

SURTIDO DE PAPELES, 
AL POR MAYOR Y POR RESMAS, 

blancos y de colores, de todas clases y 
tamaños para periódicos, obras, estados, 
libros de comercio, precios corrientes, ca­
jetillas de cigarros, cartulinas, cartones, 
etc., importado todo de fábricas Europeas 
y Americanas 

D I R E C T A M E N T E Á 

L a P r o p a g a n d a L i t e r a r i a , 

Precios módicos»-Yentas al contado. Cn. 1189 13-11N 

HL SALON Di LA MODA. 
Conocido el mérito é imporlfuicia do este periódico do 

Modas por sus elegantes ligurlues iluminados, sus mag­
nificas colecciones de cifras (mouogramos con los cnalod 
so forma un elegante albam) sus dibujos especialox >li) 
crochet, tapioorias, bordaiffl», etc., etc., indudablemen­
te se recomienda por si sola como la más iuterosante pu­
blicación en su genero. Sin embargo se trata de llenar 
un vacio, y 6s la irregularidad nuo ha venido notándose 
en su reparto desde su publicación. Al efecto para alla­
nar esta dillcultad on lo sucesivo, esto és, eu el afio 
próximo venidero se repartirá sin demora á la lloga<l:t 
de lo» vapores correos, tonnalidad quo oxlgo un peque­
ño sacriticio pecuniario por razón do franqueo. 

En su consecuencia las condioionoa során las si­
guientes: 

Por un alio pago adelantado $5-30 en oro, sirviéndose 
dos números al mes, uno cada quince dias. 

LUIS A R T I A G A , A G E N T E . 
N E P T U N O 

C n. 1180 
N. 8, H A B A N A . 

15-11N 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

CO L E G I O DE PROCURADORES DE L A I I A -
baña. -El billete entero que este colegio juega en el 

sorteo ordinario n. 1,171, ono se ha de celebrar el 11 de 
noviembro, os eln. 0,014.—Habana, noviembre 8 dól884. 
El Tesorero interino, It. Espinosa de los Monteros. 

16821 4-0 

DE ALMACENES M DEPOSITO 
DE 

Santa Catalina. 
Por acue: do de la Junta Directiva so convoca á los 

Sres. Accionistas para celebrar Junta general extraor­
dinaria á las 12 del dia 15 del actual, en la morad» del 
Excmo. Sr. Presidente, calle de Cuba n. 5. La Junta 
tendrá por objeto: 1 "'dar cuentade la aprobación impar­
tida por el Gobierno General de la Isla á la reforma de 
la Compañía "Banco y Almacenes de Santa Catalina": 
2? dar cuenta asi mismo de la escritura otorgada para 
la omisión do obligaciones hipotecarias: 3? nombrar 
Director do la Compañía; y 4V enterar á los sóoios de la 
renuncia hecha por los Sres. de la Directiva, y proceder 
á la elección de los que deben reemplazarlos.—Habana, 
noviembro 4 de 1881.—El Secretario, Andréi Sánchez. 

C. n. 1169 10-0 

C O M P A Ñ I A 
A N O N I M A DE FERROCARRILES 

de Caibarien íi Sti. Spíritns. 
Atendiendo á la conveniencia de proporcionar á los 

consignatarios do las cargas que se reciben -por los va­
pores que hacen ol tráfico entre esto punto y Caibarien 
las mayOros facilidades en el recibo do aquellas el soflor 
Presidento lia dispuesto quo por ol Jefe de Estación de 
Caibarien so admitan y despachen á sus respectivos 
destinos con conocimientos pagaderos en estos, las car­
gas quo para las otras Estaciones de la linea conduzcan 
los referidos vapores. 

Lo que de órden del Sr. Presidente so pone en conoci­
miento dol público. 

Habana , noviembro 6 de 1884.—Kl Societario, Joaquín 
Smsa Armenteros. Cn. 11"!) 5-8 

COMPAÑIA DE ALMACENES 
de D e p ó s i t o de S a n t a C a t a l i n a . 

Aproximándose la época en que ha do empozar el mo-
movimiento de frates de estos Almacenes, so admiten 
proposiciones para hacerse cargo dol transporte de azú­
cares desde los paraderss do "Villanueva" y "Coste." 
Entendiéndose, que se adinitiráu proposicionea por ol 
lanchaje y acarreto, junta ó soparadamonte, hasta el 
dia 25 del presente mes, en el escritorio de la Empresa, 
Moroadores 22, do 12 á 4 de la tarde.—Habana 3 do no-
viómbro de 1884.-El Secretario, Andrés Sánchez. 

C. n. 1161 15-4N 

11111111 l l l i i 

BILLETES DK N A V I D A D 

A L C O S T O D E F A C T U R A . 
Cu. 1178 

SAhVDft V TKMKNTK It K V í «f, 
10-7» Iü-8d 

A V I S O 
Los quo suacriboii hau conferido un poder gonerallsi -

mo á su nielo el Si. D. Josó Muñoz González, per ante el 
notario público de este Colegio, D. Juan Franoia 'O Roátí -
euez Guillen, el ó dol corriente, al número setedeiltoti 
sesenta y dos. Lo que hacen público para quo con dicho 
Sr. apoderado se entiendan en todo lo quo haga rolftl 
á sus negocios do todas clases, llábana y T.ovicinlu eT de 
1884—Inés Domínguez do G. Lanzan—Pablo González 
Lanzan. 1C788 4 8 

A L O s T R E f r í l P O R T A D O R B S , 
Llamamos la atención á los Sres. importadores roa, ocio 

ála comunicación del Sr. Ministro do LMUamar pabllOfi -
da en la Gaceta oficial dol G dol oorrionto, por a cuá so 
aplicará en lo futuro l»a meroauoias j proootlencldfl 
francesas la 3'.1 columna del Arancel; siendo por lo uinto 
innecesario que éstas se envión .1. Liverpool para qtie 
sean embarcadas bajo pabt ilon eapafiol. 

Brklat Mont'ros &. C;.1 
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H a n t r a s l a d a d o s u e s c r i t o r i o 
y a l m a c e n e s de v i n o s de H a b a ­
n a 9 5 , a l n ú m e r o 1 0 8 de l a m i s ­
m a c a l l e e n t r e O b r a p í a y L a m ­
p a r i l l a 
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COMISION LIQUIDADORA 
de la Caja de Altor ros, Descuentos y 

Depósitos de la Habana. 
I ) . Emilio del Junco y Pujadas ha part icipado ol o \ n i 

vio de la Certificación de Depósito espedida á su favor 
con ol núm. 64,712 y solicitado se le provea do duplicado. 
Lo que se anuncia por oste medio y durante quincodias, 
á fln do que si alguna otra persona se conHidera con de­
recho al depósito roforido, ocurra á manifestarlo; en Xa 
inteligencia de quo si dentro dol término iudioivdo, no su 
presenta loclamacion, se procederá á espedir el dupli­
cado correspondiente, oueuando en oso caso la certifica­
ción primitiva nula y ae ningún valor.—Habana 27 de 
octnbre do 1884.—El'Socrotario, Jíaniwl ri« Jttut Poney. 

16442 15-310 

LA AMiLvi., 
A N T I G U A CASA DE P R É S T A M O S . 

N E P T U N O 41. 
Las personas que en la misma tengan pi'endus it otra 

clase do objetos empellado», lialláudoso en descubierto 
de los intereses vencidos, podrán pasar á recogerlos on 
ol término de un mes, espirado ol cual, ue procederá á 
OB agen arlos. 

En la misma existo un completo surtido de joyas, aV-
hi\]aa de oro, brillante» y otras piedras \ aliosislmas, A 
precios suinamoute módicos y al aloiinco do todas las 
rbrtunas. 

iCOMPIiSTA KK ».i.iy U IONÍ 
(GRANDES O ANGAS POSITIVA- : 

IT A u II'A* i>Iliv BXPANSITASl 
V [HUOHISIMA ATKM ION 

isaiúü líi-MO 

Situación del BANCO INDUSTRIAL en la tardo del 31 do octubre de 1884. 

M O T I V O . 

CAJA: 
Eu oro 
Eu billetes 
En el Banco Español do la Isla de Cuba, oro 

CAUIURA; 

Vencimientos hasta tres meses, oro 
Idem idem tres idem, billetes. 

Idom do tres á seis meses, oro 
Anticipo al Tesoro, oro 

CRÉDITOS VAHÍOS: 
Corresponsales, oro 
Cróditos aplazados, oro 

Idem idem, billetes 
Documentos al cobro, oro 
Cróditos vencidos, oro 

Idem idom, billetes 
Cuentas varias, oro 

Idom idom, billetes 

PnOl' lEÜADES: 
Casá del Bauco, oro 
Mobiliario, oro 
Acciones do varias empresas, su costo, oro. 

Intereses, gastos generales, corretajos, ¿í , oro. 
Gastos generales y corretajos, billetes 
Contribuciones, oro 

982.073 
884.680 
230.200 

582.ova 
B.D20 

184.420 
ü. 280 

87.871 
Sl.OOO 
:!0.7»9 
S9.C45 

45 
8.808 
1.201 

87;). 198 

112.078 
585 

100.088 

19 098 
1.017 
0 040 

$ 2.103.070 

725.894 

1.170.300 

S18.M7 

60 

18 

81 

29.750 

$ 4.249.4 0 Sí 

C A P I T A L 
FONDO D E R E S E R V A , oro. 

ÜBUGACIOXKS A LA VISTA: 
Cuoutaa corrientes, oro 

Idom idom, billetes 

Obligaciones á pagar sin interés, oro 
Idem ídem idom, billetes , 

Dividendos números 7i3fl y 38i42 por pagar, billetes. 
Idem idem 37 y 43[53, oro 
Idem idom 54, oro.. 

Intereses debidos, oro r. , , 
Varias cuentas, oro ,.( 
Idem idem, billetes , 
Corretajes debidos, oro 

$ L.3( 0.495 
480.202 

OUGACIONES A PLAZO: 
Obligaciones á pagar con interés, oro 

GANANCIAS Y PÉRIUDAS: 
Utilidades líquidas en 30 de junio próximo pasado, oro. 
Idem idem idem, billetes — 
Descuentos é intereses y otras utilidades desde 19 de ji 
Idem, idem idem, billetes., -

io próximo pasado, oro. 

1.780.097 
10.134 

107.785 
2.702 
i. 892 

435 
2.959 

443.0ü;i 
1.513 

122 

$ I.CÜO.OOO 
88.712 

181 
72 

21.574 
4.838 

I 2.357.247 

176.801 

•Jrt.t>t;7 

A 4 249.4':9 88 

61 

00 

l . K? 1 EhBWKCTOH, FERNANDO I U , A K 
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Las alocuciones. 
En ol ALCANCE de lioy se han insertado 

y se reproducen en el presente número las 
alocuciones que respectivamente han di r i 
gido á los habitantes de esta Isla, al Ejér­
cito, Marina, Voluntarios, Milicias y Bom 

^ - - ^ Í O B , IOB EXCÍSIOB. Sres. D . Ignacio de 
Castillo y D . Ramón Fajardo, al entregar el 
uno y al hacerse cargo el otro del mando 
superior de estas provincias. N i por senci 
líos, n i por modestos dejan de tener impor 
tancia estos documentos, no sólo por la 
ocasión solemne en que se han dado á luz, 
sino t ambién porque á m b a s Autoridades 
han aludido, como era natural, á la difícil 
s i tuación en que so encuentra el país; ám 
bas han demostrado su anhelo porque me 
jore, y íimbas, en fin, han manifestado que 
no estiman desesperado el remedio. 

E l Sr. General Castillo, al dirigirse á es 
tos habitantes, hace gala de la más noble 
franqueza, cuando expresa que encontró 
mala la situación, dando á entender que 
sus esfuerzos en el corto tiempo que ha 
ejercido el mando no han logrado dominar 
la, si bien espera que las acertadas medidas 
del G obierno Supremo, que secundarán efi 
cazmente su ilustrado y digno sucesor y la 
laboriosidad do los moradores de esta tierra, 
abundant í s ima en elementos do riqueza, lo 
g ra r án mejorarla. 

Se complace el Sr. General Castillo en su 
segunda alocución en que la paz pública (y 
esto es un bocho indudable) se ha manteni­
do inalterable durante el período de su go­
bierno: aplaude la disciplina y demás dotes 
militares de todos los institutos armados, 
haciendo mención especial de los '-'nobles y 
" bravos voluntarios, modelos de honradez 
" y de disciplina, defensores decididos de 

nuestra España ." 
E l General Fajardo ofrece consagrar to­

dos sus esfuerzos y su más firme voluntad al 
mejoramiento moral y material del país , 
como también á vencer las dificultades y 
angustiosa situación presente, confiando en 
que con el inteligente y leal concurso de 
todos no serán estériles las medidas que el 
Gobierno de la nación ha dictado y las que 
dicte en lo sucesivo. Ofrece además con 
firme aconto que dispensará la más decidida 
protección á las públicas necesidades, como 
también que gobernará con espíritu extric-
to de justicia ó inviolable respeto á la Ley. 
Encomia la disciplina y virtudes de los 
cuerpos armados, Ejército, Marina, M i l i ­
cias y Bomberos; manifestando conocerlos 
como antiguo soldado de este ejército, y en 
una alocución especial á los Voluntarios, les 
dirige el más cariñoso saludo, complacién­
dose en encontrarlos de nuevo, "pues como 
" antiguo soldado de este ejército durante 
" la primera campaña de esta Isla, tuvo 
" ocasión de apreciar su lealtad, patriotis-
" mo y heróicos sacrificios en pro de la i n -
<' tegridad do nuestra patria querida.'' 

He aquí la sustancia de las alocuciones á 
quo nos vamos refiriendo. Son modestas y 
sencillas, sognn hemos indicado arriba; pe­
ro en ellas se exprosa el noble propósito do 
mejorar la si tuación del país . Por nuestra 
parto, reconociendo los loables esfuerzos he­
chos en este sentido por el General que cesa 
y la indisputable recti tud de sus intencio­
nes, aplaudimos de todas veras las quo de­
muestra el que acaba de sucederle 
el mando de estas provincias, digno 
mo su antecesor do la estimación pública y 
dol concurso de todos para ayudarle en la 
á r d u a tarea que le está confiada. 

Ho aquí ahora los documentos á que nos 
hemos referido en las anteriores líneas: 

Gobierno General de la Isla de Cuba. 
HABITANTES DE LA ISLA DE CUBA: 

A l hacer entrega del mando superior de 
estas provincias al Excmo. Sr. Teniente 
General D . Ramón Fajardo é Izquierdo, fal­
t a r í a á un deber de justicia si, án tes de se 
pararme de vosotros, no consignara pública 
y solemnemente el alto aprecio que me me­
recéis y la profunda grat i tud que os debo 
por el espontáneo y decidido concurso con 
quo habé i s coadyuvado á mis propósitos en 
la reconst rucción del país , así como en la 
conservación de la paz y el órden público, 

Dosgraciadamente, en el corto espacio de 
tiempo que he permanecido entre vosotros, 
la suerte se ha mostrado implacable con es 
ta hermosa y feraz Ant i l l a , vuestros gene­
rosos esfuerzos y los míos han hallado obs 
tácu los invencibles; y mul t i tud de concau­
sas, entre ellas, la de años aciagos para la 
producción, y una competencia universal 
en la venta de los frutos, han t r a ído á Cuba 
al per íodo de pos t rac ión en que hoy se en 
cuentra, compartiendo forzosa ó inevitable 
mente con el Estado sus fatales consecuen­
cias la agricultura, el comercio, la industria 
y, en general, todas las clases sociales, 

Abr igo, sin embargo, la confianza de que 
una saludable reacc ión sucede rá á la crisis 
actual; siendo de ello poderosa g a r a n t í a los 
constantes esfuerzos del Gobierno de S. M . 
que s e c u n d a r á n eficazmente m i ilustrado y 
digno sucesor, vuestra laboriosidad y la 
exuberancia de este privilegiado suelo. 

Así lo deseo, a segurándoos que servirá de 
grata compensac ión á mis desvelos por me 
jorar las condiciones del país , el saber en 
dia no lejano que se han realizado por com 
pleto mis fundadas esperanzas. 

Habana, 8 de noviembre de 1884. 
Ignacio M * de Castillo. 

en 
co-

vincias y deseoso de corresponder á tan se­
ña lada honra, interpretando fielmente sus 
designios, me propongo consagrar por en­
tero mi voluntad y mis esfuerzos todos al 
fomento de vuestros intereses morales y ma­
teriales, á la sombra de una paz duradera 
que consoliden estrechos lazos de unión y 
de concordia. 

No desconozco la angustiosa situación en 
que el país se encuentra, originada por d i ­
versos males, exteriores algunos, y que por 
funesta coincidencia han infinido ó influyen 
poderosamente en agravarla. Sé también 
que no es fácil empresa la do reconstruir, 
donde existen numerosas causas de decai­
miento, siquiera sean pasajeras; mas para 
conseguirlo, cuento con vuestro inteligente 
y leal concurso, seguro de que con él no se­
r á n estériles las importantes medidas que 
acaba de dictar el Gobierno y las que con 
el mismo objeto dictare en lo sucesivo. 

Yo, por mi parte, os ofrezco solemnemen 
te la más decidida protección en vuestras 
necesidades; extricta justicia ó inviolable 
respeto á la Ley, y espero que, auxiliado 
por vosotros, como lo ha sido m i dignísimo 
antecesor, el ilustre é invicto general Cas­
ti l lo , muy pronto renacerá para Cuba la d i ­
cha y prosperidad á que la hacen tan justa­
mente acreedora la natural riqueza de su 
suelo, y la sensatez y cordura de sus habi­
tantes. 

Habana, 8 de noviembre do 1884. 
Vuestro Gobernador General, 

Bamon Fajardo é Izquierdo. 

SOLDADOS, MARINOS, MILICIANOS, VOLUN­
TARIOS T BOMBEROS. 

Nombrado por S. M . (Q. D . G.) el Exce­
lentísimo Sr. D . Ramón Fajardo ó Izquier­
do para reemplazarme en el mando de es­
tas provincias, cumplo un grato deber ha­
ciendo pública declaración de lo satisfecho 
quo he quedado de las virtudes militares 
que habéis demostrado en el corto tiempo 
quo me ha cabido la honra de mandaros; 
corto, sí, pero sobrado para conocer y apre­
ciar vuestra severa disciplina y abnegación. 
A l daros las gracias por vuestro honroso 
comportamiento, y al hacerlo conocer al 
dignísimo General que mo sucede, espero 
que continuaréis demostrando todas las v i r ­
tudes militares, que hasta aquí os han dis­
tinguido. 

Nobles y bravos Voluntarios; modelos de 
laboriosidad y honradez en vuestra vida 
privada, á la par que de disciplina y cons­
tancia, cuando os llama el servicio militar; 
seguid siendo los defensores decididos de 
nuestra España, del órden público y de la 
tranquilidad de las familias, haciéndoos de 
este modo dignos del aprecio de nuestros 
conciudanos y constituyendo el orgullo de 
la Patria. 

Habana, 8 de noviembre de 1884. 
Vuestro Capitán General, 

Ignacio M a r í a de Castillo. 

SOLDADOS, MARINOS, MILICIANOS 
Y BOMBEROS: 

A l encargarme del mando de esta Capi­
tanía General con que el Gobierno de S. M . 
me ha honrado, no puedo ménos de mani­
festaros la gran satisfacción que experimen­
to, al verme otra vez entre vosotros, pues 
testigo presencial del valor y disciplina que 
habéis demostrado durante la primera cam­
paña do esta Isla, sé lo que puedo esperar 
de vuestro esfuerzo y abnegación. 

Si en las pasadas guerras habéis llevado 
á cabo altos hechos, no es ménos digna de 
encomio vuestra conducta durante el pe­
ríodo de paz que felizmente reina, y aunque 
vuestro proceder no necesita consejo, seguid 
como hasta aquí el camino que os habé is 
trazado, seguros de que en él me encontra­
réis siempre dispuesto á proporcionaros el 
mayor bienestar. 

Habana, 8 de noviembre de 1884. 
Vuestro Capi tán General, 

B a n m i Fajardo é Izquierdo. 

VOLUNTARIOS: 
Uno de mis primores y más gratos debo-

res al encargarme del mando de esta Isla, 
con que S. M . el Rey (q. D. g.) se ha digna­
do honrarme, es dirigiros un cariñoso salu­
do, y expresaros mi satisfacción por encon­
trarme otra vez entro vosotros, pues come 
antiguo soldado de este Ejército durante la 
primera campaña de esta Isla, he tenido 
ocasión de apreciar vuestra lealtad, patrio -
tismo y heróicos sacrificios en pro de la 
integridad de nuestra Patria querida. 

Voluntarios: cuento con vosotros, así como 
vosotros podéis contar conmigo; continuad 
siendo, como hasta aquí, modelos de sensa­
tez y cordura y de esto modo seréis el ba­
luarte más firme en que so estrellen las ma­
quinaciones de nuestros enemigos, evitando 
el que resuene en estas hermosas playas, 
descubiertas por vuestros padree, otro grito 
que el de ¡Viva España! 

Habana, 8 de noviembre de 1884 
El Capi tán General, 

R a m ó n Fajardo ó Izquierdo 

Oficial. 
L a Gaceta de hoy publica las dieposi 

clones oficiales quo insertamos á continua 
oion: 

Con esta fecha he hecho entrega del Go 
bierno y Capi tanía General de esta Isla, así 
como de los demás cargos que le son ano 
xos, al Excmo. Sr. Teniente General de 
Ejército D. Ramón Fajardo é Izquierdo 
nombrado por S. M . el Rey (q. D. g.) para 
desempeñarlos. 

Habana, 8 de noviembre de 1884. 
Ignacio M a r í a de Castillo 

Con esta fecha he tomado posesión del 
Gobierno y Capitanía General do la Isla de 
Cuba, con loa demás cargos que le son ano 
xos. 

Habana, noviembre 8 de 1884. 
Bamon Fajardo 

En vista de la instancia que mo ha pro 
sentado el I l tmo. Sr. D. Mariano Arredon 
do y Collar, solicitando que, á reserva de lo 
que resuelva el Gobierno de S. M . , á quien 
ha pedido le admita la renuncia do su cargo 
de Secretario del Gobierno General, le an 
ticipe su aceptación, he tenido á bien ha 
corlo en uso de mis atribuciones; quedando 
altamente satisfecho del celo, lealtad é in 
teligencia con que lo ha desempeñado. 

Habana, 8 de noviembre de 1884. 
Ignacio M a r í a de Castillo. 

He dispuesto que se haga cargo acciden 
talmente del despacho de la Secretar ía de 
esto Gobierno General, el Jefo de Negocia 
do de primera clase, de la misma, D. Anto 
nio de Castillo y Olivares, á quien corres 
pondo por susti tución reglamentaria 

Habana, 8 de noviembre do 1884. 
Fajardo. 

HABITANTES DE LA ISLA DE CUBA. 
Investido por el Gobierno de S. M . del 

cargo de Gobernador General de estas pro-

Un amigo de " E l Triunfo." 
No sin aparato, un poco do pompa y mal 

disimulada complaconcia, publica este co 
lega, en su número correspondiente al úl t i 
mo sábado, una carta que le ha dirigido 
desde Washington, el Sr. D. José I . Ro 
driguez, persona ilustrada, hijo de este 
país, ausente de él hace muchos años y en 
la actualidad, según nos dice E l Triunfo, 
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EL ESCANDALO (i) 

N O V E L A 
r o K 

D . P E D R O A . D S A L A R C O N 
(CONTINÚA.) 

"Pasado m a ñ a n a a c a b a r á n de amueblar­
nos la casa. Es algo pequeña , pero nueva y 
muy bonita, y desde el ba lcón del comedor 
se descubre el j a r d í n de un palacio inme­
diato.—Nosotros hub i é r amos preferido que 
tuviese j a r d í n propio, como la tuya; pero no 
somos bastante ricos para tener flores al al­
cance de la mano, y h a b r ó m o s de conten­
tarnos con verlas desde lójos ó con i r á t u 
casa á merodear en tus lilas y rosales.—Por 
lo demás , es cuarto segundo sin entresuelo; 
lo cual equivale á un principal de los quo lo 
tienen. 

"Anteayer estuvimos en t u casa Gregoria, 
su madre y yo, acompañados de un tapice -
ro, á fin de que viese el comedor y procu­
rase en lo posible arreglar el nuestro en la 
misma forma, y que las cortinas y la sille­
r í a fuesen de un color semejante al de las 
tuyas, bien quo todo de maderas y 
telas m á s baratas; pues el culto que rendi­
mos á t u amistad y á tus gustos no debe l le­
gar hasta arruinarnos!—Por cierto que en 
aquel comedor me acordó mucho de L á z a r o 
y do nuestra ú l t ima escena con él 

" Y , pues quo he nombrado á Láza ro , te 
confesaré que de buena gana lo buscar ía pa­
ra que fuese testigo do mi boda, caso de ha­
llarse en Madrid Pero no me atrevo. 
M i corazón lo compadece y lo perdona; mi 
misma conciencia ta l vez lo absuelve de a l ­
gunas cosas que án t e s me parec ían malas en 
él y que hoy (á fuer de hombre formal p r ó ­
ximo á casarme) no considero tan dignas de 

(1) De esta preciosa novela hay ejemplares de venta 
en la oficina receptora de anuncios del DIAEIO DE LA 
MAEINA- E n provincias pueden hacerse los pedidos por 
Cwtáucfoj ÍIQ los señores «gentes de eat© periOdicOt 

censura ¡Mas, aún así, le temo, y se 
guiré esquivándolo, por la seguridad que ten 
go de que es un h ipócr i ta muy envidioso, 
que podr ía sembrar la zizaña entre Grego 
r i a y y o ! —¡Nada! ¡nada! ¡No lo busco! 

"Conque, adiós Esta es m i ú l t ima 
carta do soltero.—Pasado el primer cuarto 
de la luna de miel, te escribiré acerca de 
Gabriela, á quien ya h a b r é podido enseñar 
tu contestación, que espero, á mi anterior. 
Entre tanto, nada nuevo tengo que decirte 
con respecto á la futura Condesa de la U m ­
br ía , sino que sigue adorándo te y rezando, 
y que, siempre que me despido de ella, des­
pués de terminada m i visita de módico á 
todas las madres monjas, mo dirige una 
mirada profunda como ol cielo, que viene á 
significar algo por este est i lo:—Dígale V. á 
F a b i á n que yo lo '-'amo tanto como Grego-
" r i a lo ama á V. , y que deseo que él me 
"ame á mí tanto como V . ama á Grego-

" Y , á propósi to ¡se me olvidaba! 
Gabriela le ha bordado á Gregoria un pa­
ñuelo preciosísimo, y le ha regalado a d e m á s 
un relicario, un acerico y un rosario de se­
millas de Jerusalen.—Sin embargo, todav ía 
no so han visto. 

"Adiós , vuelvo á decir. Recibe m i l afec­
tos de la Señora de Diego, y un "abrazo del 
alma de 

DIEGO DIEGO." 
A l pié de esta carta hay algunas l íneas de 

letra de Gregoria, que dicen así: 
" M i l gracias, señor Conde (ó amigo Fa ­

bián, que es como dice Diego quo debo l la ­
mar á V . ) , por sus hermosos regalos, en que 
siento se haya excedido de t a l modo, pero 
que demuestran que no me guarda V . ren­
cor por baberme atrevido á disputarle un 
poco de lugar en el corazón de su gran ami­
go y camarada de malos pasos. 

" Allá va m i fotografía, que no creo ha sa­
l ido bien del todo, y quedamos esperando 
como el santo advenimiento los dos retra­
tos de v. quo 1© tenemosi pedidos para 

con una posición oficial en la capital de la 
vecina república. E l objeto principal de la 
referida carta no es otro sino persuadir á 
nuestro público de que no es tan llana y 
fácil la obtención del tratado de comercio 
entre los Estados-Unidos y las Antillas, y 
al efecto describe las dificultades quo pue­
den invalidarlo ó retardarlo, citando, por 
ejemplo, las que ha encontrado el que se 
concertó el año pasado con México, quo 
aprobado y todo por el Senado de la Union 
americana, aún no se halla en planta por no 
haberse promulgado en ámbas naciones las 
leyes y reglamentos indispensables para su 
ejecución. 

No hemos de discutir acerca de los he­
chos que cita el Sr. Rodríguez n i de las 
opiniones quo omite respecto de las poco 
favorables eventualidades que pueden ocu­
r r i r al tratado, cuyas cláusulas juzga más 
ventajosas para Cuba y España que para 
los Estados-Unidos. Si esto os así, ten­
dríamos motivos para regocijarnos y desear 
su pronta realización, lo cual ignoramos 
que acontezca al Sr. Rodríguez, toda voz 
que hoy parece haber renunciado á su na­
cionalidad, puesto que tiene una posición 
oficial en Washington. 

Repetimos que no nos proponemos en el 
momento presente examinar este aspecto 
de la carta del Sr. Rodríguez: lo que sí de­
bemos hacer es rectificar un concepto equi­
vocado en que incide al suponer que el 
DIARIO DE LA MAEINA no estuvo correcto 
al decir en su artículo del 29 do setiembre 
del año actual, que el convenio con México 
fué ratificado por el Senado americano en 
su sesión de 11 de mayo anterior por 41 vo­
tos contra 20 de los 61 senadores que vota­
ron. E l Sr. Rodríguez no quiere que se in ­
duzca á error por el DIARIO á los mismos 
que desea ilustrar. Gracias por la piadosa 
intención; pero es el caso que no ha ocurri­
do ta l cosa, y que, dígase aprobado, como 
pretende el autor de la carta, ó dígase ra ­
tificado, como explicó el DIARIO, esta cir­
cunstancia en nada altera la esencia de la 
cosa, de manera que cuando estampamos 
en 29 de setiembre que el Senado de los 
Estados-Unidos habia aprobado (ó ratifica 
do) ol tratado con México el 11 de mayo 
último, informamos bien á nuestros lectores. 

Después de este afán do criticar y corre­
gir desde algunos centenares de leguas, lo 
que no merecía semejante corrección, nos 
dice el Sr. Rodríguez con el mayor desenfa­
do, que el tratado con México era muy i m ­
popular en el Senado. Pues, hombre, sería 
impopular en la minoría de aquel alto cuer­
po, pero no en la mayoría , siendo así que 
de 01 votantes fué aprobado por 41. L a a-
r i tmét ica no abona en este caso el parecer 
del comunicante, ei es que emplea la que es 
de uso y general costumbre. T aquí termi-
narémos esta ligera réplica, que sólo hemos 
dirigido al antor de la carta para demos­
trar la exactitud do lo afirmado por el DIA­
RIO; exactitud que, por otra parto, se com­
prueba con lo expuesto por el Sr. Rodr í ­
guez, salvo los escrúpulos forenses que le 
han asaltado respecto de los vocablos a-
probacion ó ratificación. 

Vapor-correo. 
El Ciudad de Santander salió de Cádiz, 

con dirección á esto puerto y escalas en 
Canarias y Puerto-Rico, hoy lúnes 10 del 
corrionío. 

Banquetes. 

En las noches del sábado y domingo se 
han efectuado en Palacio los que, según la 
costumbre establecida, se ofrecen reapec-
tivamente los Gobernadores Generales en­
trante y saliente. Las dos comidas han sido 
por extremo espléndidas y dignas del lugar 
y de la circunstancia, asistiendo á una y otra 
las Autoridades y personas invitadas, cuya 
lista hemos publicado en el DIARIO del do­
mingo. 

Los centros do la mesa han sido presidi­
dos alternativamente por las distinguidas 
esposas de los generales Castillo y Fajardo. 
Las excelentes bandas de Art i l ler ía é I n ­
genieros han tocado durante los banquetes 
piezas escogidas, y han amenizado de esta 
suerte las suntuosas fiestas, en las que han 
presidido el buen tono y la noble y bonda­
dosa confianza con que han agasajado á sus 
convidados los dos ilustres generales, 

Immdacion. 

A causa de la copiosa lluvia que, desde 
la media noche del sábado hasta la tardo 
de ayer domingo cayó en esta ciudad, el rio 
que cruza por los puentes de Chavez y 
Cristina se desbordó inundando el Rastro 
de ganado mayor, impidiendo la matanza, 
y las casas de aquellas inmediaciones, arras­
trando las aguas los efectos que hab ía en 
alguno de los establecimientos quo existen 
en la calzada del Monte esquina á la de 
Belascoain. 

También ios ríos Luyanó y Agua Dulce 
crecieron considerablemente, teniendo que 
abandonar sus habitaciones varias familias 
de la calle de la Marina y calzada del L u 
yanó, por haberse introducido en sus casas 
el agua. 

Los partes de los delegados de policía 
del sexto y octavo distrito consignan que 
no han ocurrido desgracias personales. 

E l Sr. Alcalde municipal interino so pre 
sentó en los sitios de mayor peligro, pres 
tando auxilio á varías familias que por 
aquellos barrios viven; igualmente presta 
ron eficaces servicios las fuerzas de Guardia 
Civi l y policía municipal. 

Á consecuencia de dichas lluvias, se des­
prendieron ayer domingo, á las siete de la 
mañana , de lo alto de las lomas por donde 
atraviesa el ferrocarril de Marianao, en el 
paradero de la Ceiba, grandes piedras que 
afortunadamente no causaron daño, pues el 
derrumbo fué minutos ántea de llegar el 
tren. 

Debido al celo dol empleado del despa­
cho de boletines del mencionado paradero. 

sala y el despacho. No sea V . desdeñoso 
con los pobres, y dígneso sacarnos de pe­
nas. 

"Su carta, en que habla tan favorable­
mente de mi enlace con Diego, me ha gus­
tado mucho, aunque haya en ella bastante 
lisonja, y excusado creo decirlo á V. que 
también puede considerar como á una her­
mana á su afectísima 

GREGORIA." 
El retrato de Gregoria que recibí con es­

ta agridulco carta, mo produjo una impre­
sión indefinible, muy parecida al miedo. 

Indudablemente era una mujer hermosa, 
pues la fotografía no suele favorecer mucho 
al bello sexo, y Gregoria resultaba allí su­
mamente agradable Conocíase que te­
nía grandes y expresivos ojos negros, muy 
sombreados de cejas y pes tañas , enérgicas 
y regulares facciones, espléndidos hombros 
y arrogant ís imo talle Pero todo esto, 
que consti tuía lo que se suele llamar una 
buena moza, le daba cierto aire de altivez, 
presunción y desalío, muy peligroso, y cuan­
do ménos mortificante, para un hombre tan 
soberbio como yo. Antojóseme que aquella 
figura me decía: "iVo te temo. ¡Arévete, si 
eres capaz, á disputarme el corazón de Die­
go, ó á disputarle el mió! ¡Todos tus decan­
tados medios se es t re l la rán en m i talento y 
en m i v i r t ud ! " 

Tuve, pues, durante una hora por cosa 
averiguada (¡tan suspicaz fué siempre mi 
imaginación en casos de amor propio!) que 
Gregoria estaba ya en armas contra mí, con­
s iderándome su enemigo natural, ó que, fa­
tigada de oír á Diego referirle mis triunfos 
amorosos, d á b a m e á entender, con su pro­
vocativa actitud, que era gran suerte mía 
no haber tropezado nunca con una mujer 
como ella. 

Yo no sé ¿i la prometida de Diego pensa­
ba algo semejante, al tiempo de hacerse el 
retrato que mo destinaba Yo no sé si por 
eso leía yo en su rostro aquellas hostiles 
ideas . . . . Yo no sé si fué de m i parte una 
iMuiciott 6 un presentimiento, , , , Yo no §é 

que dió las órdenes necesarias para que fue­
sen trabajadores á quitar de la línea las 
piedras caídas, quedó en breve tiempo es-
pedito el camino. 

Creémos conveniente llamar la atención 
de la Directiva de la Compañía del Ferro­
carril do Marianao, y del Sr. Administrador 
de la misma, hácia lo sucedido, á fin de que 
se reconozca por persona perita la parte 
alta de la excavación, por si otros aguace­
ros pudieran poner en peligro la vida de los 
pasajeros que frecuentan esa línea. 

Según nuestras noticias, esta mañana han 
sido abastecidos los mercados y puestos 
públicos de carne de vaca, por haber cesa­
do las causas quo impidieron ayer el matar 
las reses destinadas al consumo. 

Plantas textiles, 
n i . 

E L J U T E , 
I. 

E l jute es una fibra tex t i l ex t ra ída pr in­
cipalmente en la India, donde se cultiva la 
planta originaria desde la más remota an­
t igüedad . Su producción actual, según un 
informe oficial escrito por el profesor S. 
Waterhouse, asciende poco más ó ménos á 
medio millón de toneladas de un valor 
aproximado de $50.000,000 

Sirve el jute para tejer telas usadas d i ­
rectamente en embalajes y con ellas con­
feccionar sacos destinados á contener azú­
car, arroz, añil, café, maíz , etc. No obs­
tante, en la India se preparan con él finas 
vestiduras y en Europa se mezcla con el 
lino y cáñamo para fabricar ciertos tejidos. 
—Se emplea además en la fabricación del 
papel.—En atención á la baratura de la fi­
bra, dado los pequeños gastos que exige el 
cultivo de la planta y la extracción de la 
materia tex t i l , la demanda es cada dia ma­
yor en todos los morcados del mundo. 

La palabra jfwfe así como las voces jout, 
jhot , deriva del sánscr i to en q n Q j h a t quie­
re decir enmarañar . L a misma raíz ha 
producido las voces j a t a y j u t a que signifi­
can cabello enredado. E l Dr . Roxburgh fué 
el primero que la usó, habiéndola aprendi­
do por uno do los empleados del j a rd ín bo­
tánico de Seehporo. Los malayos llaman á 
la planta Rami Tsjina y los chinos Oi-moa. 

E l jute es producido por varias especies 
del género Corchurus, familia de las T i ­
liáceas . E l género Corchurus contiene 
numerosas especies. (Corchorus siliquo-
sus, hirtus, pilolosus, orinocensis, argutus, 
pilosas, mompoxensis, tri locularís, olito-
rius, aestuans, serreefolius, asplenifolius, 
tridens, acutangulus, capsularis, hirsutus, 
arenarius, tomentosus, fascicularis, scan-
deus, serratus, flexuosus, javanicus, bur-
manni, bifucatus, etc.) 

Estas especies, como la mayoría de las 
plantas de la familia de las Tiliáceas, son 
notables por la cantidad de mucilago que 
contienen y por las propiedades textiles 
de las fibras de su líber. Así es que mu­
chas de ellas se emplean como emolien­
tes y pectorales, usándose además como 
legumbres que se aprovechan cual lechu­
gas y espinacas.—Empero, las plantas 
que con más particularidad se aplican 
para extraer el jute son los Corchorus 
olitorius, capsularis, fascicularis, t r ü o a i -
laris, acutangulus, y tridpns. 

E l juto del comercio es producido princi­
palmente por dos especies: Corchorus olito­
r ius y capsularis. En Bengala se confan-
deu estas dos especies con algunas otras 
del mifrao género, con el nombre de mli ta ' , 
pero el que designa con especialidad las 
dos jdantas productoras de juto eapat, que 
so aplica á la planta y á la fibra. Sin em­
bargo, en la parte oriental de Bengala se 
designa la fibra con la voz Kosh ta. Las dos 
especies de Corchorus olitorius y capsula­
ris, so parecen mucho relativamente á su 
porte, dimensiones, forma y color de las 
hojas, diferenciándose por la forma del fru­
to que es casi e&fórica en el capsularis 
miéntras que en el olitorius es largo y del 
grueso de una pluma. 

En la región inferior de Bengala se cult i 
van indiferentemeoto las dos especies men 
eionadas.—En el centro y en los distritos 
del Esto, so da la preferencia al C. capsula 
ría miént ras que el C. olitorius domina en 
las cercanías de Calcuta. 

En la India se siembra el juto al voleo en 
abril ó mayo, florece en julio y agosto y se 
cosecba desdo fines de este mes basta el 15 
do octubre. A! veiificar la siega reservan 
parto del campo para recoger la semilla.-
Es indudable que sería más acertado culti 
var especialmente con sumo cuidado y es­
mero las plantas que deb.en producir semi­
llas, 

Cuba posée cuatro especies del género 
Corchorus: C. olitorius, pilolobus, síliquo 
sus 6 hirsutus.—El corchorus olitorius es 
conocido vulgarmente con el nombre afri­
cano de grengué ó grengueró y el C. sil i 
quosus con el de Malva té. Ambas espe­
cies son empleadas, sobre todo la primera, 
por los negros como quimbombó.—La infu­
sión de la malva té es conocida con el nom­
bre de té de la tierra y agrada á muchas 
personas. 

Estas cuatro especies suministran fibras 
textiles y el Corchorus olitorius ó GRENGUÍ 
es precisamente una de las cultivadas en 
Bengala para obtener el jute.—Entre noso 
tros, constituyen yerbas silvestres, despre 
ciadas y que como perjudiciales á los cul­
tivos, tratamos de extirpar de nuestros 
campos.—Lo que en otras partes constitu­
ye una riqueza, aquí es una calamidad. 

Nuestro distinguido amigo el Sr. D . José 
Antonio Armand (Domínguez, 2, Cerro) 
que con tanto celo ó inteligencia viene a-
climatando en el país plantas en realidad 
útiles, acaba de recibir semillas del Cor­
chorus capsularis, de las cuales ha tenido 
la bondad de poner cierta cantidad á nues­
tra disposición.—Do ellas hemos confiado 
algunas á nuestro querido amigo el Sr. Dr. 
D . Joaquín de Zayas, el cual las ha sem­
brado el viérnes 7 del actual. 

si V. lo calificará de tentación del demo­
nio E l caso es que pasé aquella hora 
contemplando fijamente, y no sin inquietud, 
la malhadada fotografía, hasta quo por úl­
timo acabó por reírme de mis cavilaciones, 
y escribí á Diego una larga carta, en que, á 
vuelta de muchas cosas relativas á su casa­
miento, puse un párrafo que venía á decir 
do este modo: 

"Dale mi l gracias á Gregoria por su re­
trato, y recibe t ú mi felicitación. L a v i r tud 
y la hermosura resplandecen de igual mo­
do en la noble foz de la que va á ser compa­
ñera de t u vida. Me enorgullezco de tener 
tal hermana." 

Finalmente: dos semanas después recibí 
esta carta de Diego: 

Queridísimo Fab ián : 
"Perdóna le al hombre más venturoso que 

puede haber sobre la tierra el cruel egoís­
mo (compañero siempre de la dicha) de no 
haberte escrito en tant ís imo tiempo. 

"Hace ocho días quo Gregoria es mi mu­
jer y que yo no me conozco á mí mismo. M i 
antigua misantropía se ha convertido en 
veneración y amor al género humano, do tal 
manera, que me falta poco para ir de casa 
en casa pidiendo perdón á todos los vecinos 
de Madrid por mis pasadas ferocidades y su 
venia y licencia para ser tan dichoso como 
lo soy por la misericordia de Dios. Paréce-
mo que todo el mundo es tar ía en su dere­
cho a r reba tándome un bien que tanto he 
tardado en saber apreciar, y vivo asustado 
y vigilante, como el avaro en medio de sus 
tesoros, temiendo á cada momento que ven­
gan á robarme mi felicidad. 

"Gregoria vale mil veces más de lo que 
yo me babia imaginado. Prescindamos de 
su magnífica hermosura y del amor con que 
me enloquece. Su talento y &u juicio son los 
verdaderamente asombrosos Hasta aquí no 
h a b í a hecho más-que dejármelos adivinar; 
pero desde que nos hemos unido para siem­
pre, ha desplegado ante mí todos los teso-
roa do su inteligencia. ¡Qué seguridad 49 

No nos proponemos tratar en esto momen­
to de cuanto se refiere á las plantas de la 
familia de las ti l iáceas, que suministran fi 
bras textiles; pero áun así y todo, no nos es 
posible dejar de ocuparnos de los seis gui 
sasos indígenas, que por fuerza conocen to 
dos los que han recorrido nuestros campos 
pues sus frutos se adhieren al vestido, y á 
los pelos de los animales. 

Pertenecen al género Triumfetta y se de 
nominan T. semitriloba, grossulariccfolia 
rhomboidea, hispida, altharoides, lappula 

Estos guisases suministran fibras tex t i 
les, propiedad muy conocida desde antiguo 
en Cuba y otras partes. 

E l T. semitriloba L . ó heterophylla R. Ha 
mado guisaso de caballo, da una hilaza que 
so asemeja mucho al jute por su color, fuer 
za y caractéres generales.—La muestra que 
existe en la Inst i tución Smithsoniana ha 
sido admirada por cuantos la han visto y el 
hecho ha sido sancionado oficialmente por 
personas muy competentes en la materia. 

E l guisaso de cochino, clasificado por 
unos como el T. rhomboidea y por otros 
cual T. lappula es el preferido en el pa l 
para extraer sus fibras, que reciben dife 
rentes aplicaciones, pudiéndose natural 
mente usar como verdadero y superior 
jute. 

Resulta de todo lo expuesto, que en Cu 
ba disponemos de las necesarias plantas 
para producir jute, las cuales explotar ía 
mos, dado que las condiciones económicas 
permitiesen hacerlo con utilidad.—Conti 
nuarémos. 

ALVARO RETNOSO. 

Reforma electoral en Inglaterra. 

La lucha entre el gobierno y el partido 
conservador en Inglaterra, con motivo de 
la reforma electoral, continúa cada dia más 
abierta y enconada. Desde que se cerró el 
Parlamento, los liberales se entregaron á 
una propaganda enérgica de la aludida re 
forma; propaganda que tomó carácter ofl 
cial cuando primero Gladstone, después Har 
tington, luego Chamberlain, y otros minis 
tros, con un motivo ó con otro, en diversas 
ocasiones demostraron la necesidad política 
de llevar á las leyes la propuesta reforma 

Los conservadores, por su parte, sobre 
quienes recaían todas las acusaciones de re 
sistencia, han procurado defenderse en es 
to p e r í o d o , ; destinado á la propaganda 
y primero lord Salisbury, y luego lord 
Northcote, en los meetings que se han cele 
brado con este objeto, han pronunciado di 
ferentes discursos, llenos de eloeuencia y de 
no escasa habilidad. 

L a razón principal que dan para oponer 
se al proyecto del Gobierno es que Glads­
tone presenta la reforma electoral incomple 
ta, porque la contrae á la extensión del su 
fragio, cuando se prometió y hace falta 
también una nueva división de los distritos 
pero esto argumento repetido en todos los 
discursos fué ya contestado por Mr . Glads­
tone, que prometió presentar el proyecto de 
do división de distritos enseguida que que­
dara aprobado el de extensión del sufragio 

La opinión sigue con interés la batalla de 
los dos partidos; pero como á pesar de las 
tentativas de transacción que han partido 
del gobierno, lord Salisbury y lord Northco­
te siguen intransigentes afirmando que la 
Cámara de los Lores rechazará otra vez la 
reforma electoral en la presente reunión de 
las Cámaras, la idea de una revisión de la 
Cámara alta ha hecho mucho camino, y á 
este tema se refiere hoy más que á la cues­
tión primitiva la lucha. 

L a agitación en la opinión pública conti 
núa en esto sentido y en proporción muy 
considerable, como lo demuestra esta noti 
cía que encontramos en los periódicos in 
glesee; 

" L a Federación nacional liberal, en 
una reunión colebrada en Stoke on-Treut, 
ha acordado fundar un crédito de cien mi l 
libras esterlinas para sostener la agitación 
pn favor de la revisión do la Cámara alta." 

Un telegrama de Lóndres , fechado el 8 
del actual, que recibimos en la noche del 
sábado, anuncia que en la Cámara de los 
comunes se había dado segunda lectura al 
proyecto-do ley para la extensión del sufra 
gio. En breve los sucesos nos dirán si éste 
vuelvo á estrellarse, como hace pocos me 
ses, en la Cámara do los Lores. 

La Exposición de Amberes. 

La comisión de la Exposición universal 
de Amberes ha dirigido á los productores 
belgas una circular que termina así: " L a 
Exposición universal de Amberes es una 
obra nacional, para la cual todos debemos 
ayudarnos. Se trata del bien de la patria." 
EIJ la mejor respuesta que puede darse á 
las preocupaciones quo han manifestado 
ciertos expositores por las disidencias po­
líticas de los belgas. 

Se han adoptado prudentes medidas pa 
ra los ensayos ó experimentos que han de 
servir para levantar acta de las propieda 
des de loa productos expuestos. Una co 
misión internacional, compuesta de los hom­
bres más competentes, se encargará de es 
tas comprobaciones. En cuanto á las má 
quinas?, generadores, calderas y aparatos 
de todas clases el Banco de experimentos 
do Kirkaldy, establecido en Malinas, permi­
te todos los ensayos de tracción, de flexión, 
de torsión con determinaciones de los lími­
tes de longitud, elasticidad, etc. Los ex-
porimentoa podrán recaer sobre los mate­
riales metálicos y los materiales de cons­
trucción. , 

E l laboratorio de química y sus depen 
deneias permit i rán la comprobación de las 
propiedades químicas de diversas materias; 
análisis de los metales, ralis, bandas, ejes, 
aceites, combustibles, etc. En cuanto á los 
objetos que sirven para diversas aplicacio­
nes de la electricidad, podrá determinarse 
el trabajo producido ó consumido, medir 
las resistoneias do las fuerzas electro-moto­
ras, hacer exporimontos fotométricos etc. 

E l espacio quo ha de ocupar el palacio 
con sus dependencias se calculo al princi­
pio que sería de 6 á 90,000 metros cuadra­
dos. La afluencia de exponentes es tal 
que exige desde ahora un espacio cubierto 
de 120,000 metros. 

E l azafrán como preservativo del cólera. 

Un señor profesor de medicina, residente 
en esta ciudad, nos remite lo siguiente, á 
propósito de un artículo publicado en nú­
meros anteriores del DIARIO: 

¿Hasta qué punto acreditan la v i r tud pre-
servativa del azafrán contra el cólera los 
experimentos hechos recientemente en el 
Hospital de San Juan do Dios do Madrid, 
por el Doctor D . José Eugenio Olavide, y 
los cuales muestran quo un cocimiento de 
aquella planta es un bactericida, aunque 
sin indicar su verdadera energía compara­
da con los demás agentes de esta clase? 

juicio! ¡Qué conocimiento tan profundo del 
corazón humano! ¡Qué rectitud y qué justi­
cia en sus determinaciones! ¡Qué fortaleza 
do ánimo para no transigir en nada con el 
mal! En fin, chico: de hoy en adelante me 
ahorrará el trabajo de pensar en cosa algu­
na, pues sólo con seguir sus consejos proce­
deré siempre como un sabio. 

"Por lo demás, aquellos conocimientos 
artísticos y literarios que te dije poseía, son 
mucho más extensos do lo que su modestia 
ras ha dejado sospechar durante nuestro 
largo noviazgo. Bás te te saber que en su 
primera juventud (hoy tiene veintiocho 
años) ha hecho versos ; lo cual te digo 
muy en reserva, pues cuando me lo contó 
(y me los leyó) la otra noche, exigióme pa­
labra de honor de no referírtelo, porque d i ­
ce que tú debes de ser muy burlón. Pero la 
verdad es que los tales versos no se prestan 
á burla, á lo ménos en mi humilde dictá-
men. 

"Para que mi dicha sea completa, sólo 
me falta que vengas y ocupes en mi despa­
cho la butaca fumadora que lleva ya t u 
nombre, y en nuestra mesa el lugar que te 
hemos designado. Después le harómos sitio 
á Gabriela, y más adelante á todos los que 
Dios nos envié 

"Llegaron tus retratos, que son notabil í­
simos. Te encuentro 'grave y triste en los 
dos, particularmente en el más grande. Ya 
están colocados en mi despacho y en la sa­
la. Los marcos han agradado de ta l manera 
á Gregoria, que quiero que m i retrato ten­
ga uno por el estilo, si es que aquí saben 
tallar y dorar la madera de ese modo. 

"Pero dirás que tardo ya mucho en ha­
blarte de Gabriela Tienes razón. Hoy 
la he visto, después de diez días en quo 
(perdona) no hab ía parecido por el Con­
vento, y le he leído t u admirable carta en 
que me juras de nuevo ser hombre do bien 
el resto de t u vida. L a noble doncella me 
ha dicho que deseaba conservar un papel 
tan interesante, y se lo he entregado. A t u j 
pregunta sobre cuándo podrás escribirle, I 

Para evitar errores en nuestras aprecia 
clones respecto á los datos suministrados 
por el estudio de las bacterias, conviene re 
conocer, án tes de todo, la distinción que 
existe entre el modo de evolución y propie 
dados do las bacterias comunes de la putre 
facción y las patológicas de distintos géne 
ros; lo cual nos impido deducir—que los 
micro-organismos del cólera presenten ne 
cosariamente los cambios y fenómenos ob 
servados con los otros microbios, como sin 
equívoco demuestran las investigaciones 
sobre tan importante materia. 

E l adelanto notable producido por los 
trabajos de Koch consiste en haber diferen 
ciado el microbio del cólera de las numero 
sas especies que abundan en el tubo intes 
tinal, clasificándolo como perteneciente más 
bien al género spir i l lum que al bacillus, y 
dándolo, por su figura encorvada, el nom 
bre de bacillus comma. Este microbio sólo 
se encuentra en los intestinos, nunca en las 
demás visceras, n i en el estómago, n i en la 
sangre, dos veces, únicamente , lo ha obser 
vado Koch en los vómitos; pero, en ámbas 
el análisis del líquido vomitado demostró 
que los bacilli hab ían pasado al es tómago 
con la materia intestinal. Todavía más 
el bacillus comma se destruye en un estó 
mago que funciona normalmente, como lo 
ha notado Koch repetidas veces en sus es 
perimentos en loa animales, y, á no ser 
cuando la secreción gástr ica se halla en 
condiciones mórbidas , j a m á s pueden los 
gérmenes dol cólera llegar al intestino sin 
perder su vitalidad; fenómenos que expl i ­
can, el úl t imo la propensión de las índigos 
tienes á favorecer el desarrollo del cólera 
y el primero, unido á la pronti tud con que 
perece el bacillus comma después de seco 
porque con rareza so contrae el mal por el 
contacto inmediato do sus víctimas, ó de 
las evacuaciones coléricas. 

E l frío intenso y ciertas sustancias, sus­
penden pero no aniquilan la vitalidad dol 
bacillus comma. Lo más singular, y que 
importa notar con referencia á los esperi-
mentos del ilustrado Médico de Madrid, es 
que la putrefacción aparece como una de 
las condiciones más adversas al gérmen del 
cólera, cuyo desarrollo se efectúa, en su 
principio, de un modo muy abundante, á la 
par que desaparecen las otras bacterias 
intestinales basta el extremo de predomi 
nar los bacilli comma casi sólos, originando 
cambios, con derrames sanguíneos en la 
mucosa intestinal, que preparan el terre 
no para la invasión de las bacterias de la 
putrefacción consecutiva; y, en la lucha 
que entre unos y otras se suscita, los baci­
l l i comma desaparecen por causa de tan 
curiosa incompatibilidad, la cual, si conti­
núa corroborada por subsecuentes investi­
gaciones, demost ra rá lo que á primera vis­
ta parece una paradoja, á saber: que la 
putrefacción destruyo en vez de propagar 
los gérmenes del cólera, ó que éstos pero 
con en el depósito de una letrina sin nece 
sidad de agencia alguna ant isépt ica . 

Hemos dicho que el microbio del cólera 
pertenece más bien al género spir i l lum, no 
tanto por su forma de filamento espiral, 
sino por la rapidez con que muere por la 
desecación, fenómeno escepcional, muy im­
portante para la etiología del cólera, no 
habiéndose todavía descubierto el bacillus 
comma en ese estado de vitalidad latente, 
que presentan, por más ó ménos tiempo, 
los demás bacilli cuando permanecen secos, 
mientras por otra parte necesita el bacillus 
comma, lo mismo que los spirilla, un medio 
fluido para mantenerse vivo y crecer. 

Otras particularidades notorias en el de 
sarrollo artificial del bacillus comma confir 
man que dichos organismos son verdaderos 
spiri l la, 6 formas de transición entre estos 
y los bacilli, ó, en realidad, fragmentos de 
un spir i l lum, en figura de arco, ó de coma, 
segmentación con frecuencia patente en las 
formas incompletas de muchos spiri l la que 
vemos como filamentos más ó ménos ar 
queados. 

Por ú l t i m o , importa no confundir los 
agentes bactericidas con los que impidan la 
putrefacción, pues estos, como ha descu 
bierto Koch y ya hemos indicado, tienden 
á preservar la virulencia de los gérmenes 
del cólera. Varias sustancias impiden el 
desarrollo del bacillus comma, y la más po 
tente de las estudiadas por Koch es el su 
blimado corrosivo, bastando una disolución 
de una parte en 100,000 de agua destilada, 
para suspender la vitalidad del bacillus 
comma. Una disolución de sulfato de cobre 
en proporción de 1 en 2,500, produce el mis­
mo resultado; remedio muy preconizado, 
dice Koch,—aunque sin calcular, los que 
tal fe abrigan, la gran cantidad de sal cú 
prica que se requiero para contrarrestar el 
desarrollo de los bacilli en los intestinos; 
porque, en una palabra, los agentes anti­
sépticos, para llegar al intestino con fuerza 
suficiente para ser eficaces, necesi tar ían i n ­
gerirse en dósis tóxicas, por cuya razón el 
principal método de tratamiento que mejor 
éxito tiene contra el cólera, consiste en un 
plan preventivo contra la violencia de la 
enfermedad, y no en la administración tan 
incierta de medicamentos específicos. 

Legítimo es concluir de los hechos aquí 
expuestos rápidamente , que los esperimen-
tos del Dr. Olavide prueban quo el azafrán 
es un bactericida, sin demostrar sus efectos 
sobre el bacillus comma, ó gormen específl 
co del cólera, n i su potencia comparada con 
la de las demás sustancias bactericidas. 
Tampoco podemos deducir quo ol azafrán 
destruya el bacillus comma porque aniquile 
laa bacterias comunes de la putrefacción, 
ni las de la diarrea. En fin, entre los agen-
tos estudiados por Koch, el aceito esencial 
de Menta Piperita impido el desarrollo del 
bacillus comma en una disolución de 1 por 
2,000, quo, desde luego, indica una acción 
positiva, más enérgica que la del cocimien­
to do azafrán, y siendo la Menta tan ino­
cente así como más barata y más agradable 
de tomar que las preparaciones del crocus 
sativus, ó azafrán, cuya v i r tud anticolérica 
nos parece, por cuanto hemos aducido, tan 
dudosa como la de sus decaídos predeceso­
res. Tocante á los efectos de las demás 
sustancias ensayadas por el reputado mó­
dico dol Hospital do San Juan de Dios, 
corroboran los ya observados por otros in ­
vestigadores franceses y alemanes, ado: ~ás 
del mismo Koch, cuyos informes oficiales 
sirven de base á estas aserciones. 

M. G. E C H E V E R R r A . 

—Habiéndose aceptado la renuncia que 
del cargo de Jefe do la Sección de Fomento 
de la Secretaría del Gobierno General, ha 
presentado D. Cornelio C. Coppinger, se ha 
dispuesto se encargue interinamente de d i ­
cha plaza ol Sr. D. Rafael Eguilior y Hoces, 
jefe del negociado de Industria y Comercio. 

—Por fuerzas de la Guardia Civil del 
puesto do Contreras, en la provincia de Ma­
tanzas, fué detenido un individuo que co­
braba contribuciones sin estar autorizado, 
por cuyo delito estaba reclamado por el A d ­
ministrador subalterno de Hacienda de Cár­
denas 

- U n individuo que había herido do un 
disparo de revólver á una morena en la fin­
ca L a Catalina, fué detenido por la Guar­
dia Civil del puesto del Ecuador, en Puerto 
Príncipe. 

—Se ha concedido un mes de licencia al 
Alcalde municipal do Quivican. 

—Se ha devuelto para en reforma el pre-

me encarga que te responda que "lo que 
"tengas que decirle te lo digas á t i propio, 
"hasta lograr convencerte de que no te es-
" t á s engañando respecto de tus propósitos 
"ó de tus fuerzas." Y, en cnanto á t u re­
greso á Madrid, dice que "debe ser poste-
"r ior á la venida de su padre y á la confo-
"rencia que celebrará con él acerca de tus 
"pretensiones." Resultado: que no quiere 
quo le escribas, y que yo te avisaré cuando 
puedes vonir; lo cual creo será dentro de 
tres ó cuatro meses. 

"Descuida en mí, entre tanto, y quéda te 
con Dios. ¡Quédate con Dios, sí! No te lo 
digo como vana fórmula, sino porque deseo 
muy de veras que continúes avanzando por 
la senda del bien. ¡Fabián! te lo dice el 
mismo hombro que ha aplaudido insensata­
mente todos tus excesos y locuras: ¡ F u e r a 
d é l a ley no hay felicidad posible! E l 
amor legítimo de una esposa, la paz domés­
tica, el respeto de nuestros semejantes, 
ofrecen tanta dulzura al alma como acíbar 
y veneno encuentre en sus más victoriosas 
luchas contra la sociedad. ¡No te r ías de 
mí al leer estas máximas , si no quieres que 
te aborrezca Gregoria, y no te rias de Gre­
goria, si no quieres que te aborrezca yo! 

" M i l afectos de ella, que te escribirá otro 
dia (pues hoy está muy atareada con los 
sobres de las esquelas en quo damos parte 
de nuestro enlace á sus muchos conocimien­
tos), y recibe un abrazo muy apretado de 
t u felicísimo, aunque no muy bueno de sa­
lud, 

DIEGO." 
I V . 

GREGORIA, 
VaBeurrieron cuatro meses, quo yo pasé 
Lóndres, y que me parecieron cuatro si-

La seguridad do que Gabriela me a-
:»> i i - nnn.ía; la dureza con que me 

tT-í.i i í! [•;•••!lio tiempo; la carencia de una 
ca >...-. quo me dioso á probar la divina 
lisonja de aquel cariño; la proüíbicion que 
mo impedía desahogar «ai í$3l^ ato»; 

supuesto adicional de 1883 á 84 del Ayun­
tamiento de Managua. 

—En la Intendencia General de Hacienda 
se han recibido por el Méndez N u ñ e z las 
siguientes resoluciones, comunicadas por el 
Ministerio do Ultramar: 

Concediendo un mes de prór roga de em­
barque á D . Sabino Quintana. 

Aprobando la interinidad de D . Manuel 
Granda, D . Juan F . Mart ínez Salví y don 
Juan O'Farril l , 

Aprobando el anticipo de cesant ía conce­
dido á D . Lino Salazar, oficial segundo de 
la aduana de Santiago de Cuba, y nombran­
do en su lugar á D . Ju l i án Ortiz y Ramírez . 

Declarando cesante á D . Manuel Llanos 
Baeza, guarda-a lmacén de efectos t imbra­
dos, y nombrando en su lugar á D . Eduar­
do Mullor. 

Nombrando oficial segundo de la Inten­
dencia General á D . Joaqu ín Cubero y 
García. 

Idem oficial segundo de la Administra 
cion Principal de Matanzas, á D . Eduardo 
Estóbanez y Rivera. 

Idem quinto de la Adminis t rac ión Pr in 
cipal de la Habana á D . Ar turo Menendez. 

Idem cuarto de la Intendencia General á 
D . Policarpo López Trueba. 

Idem tercero de la Adminis t ración P r i n ­
cipal de Rentas de la Habana á D . Amallo 
Gutiérrez. 

Idem quinta de la Subalterna de Sancti 
Spíri tus á D . Francisco Garc ía Castro. 

Idem ídem auxiliar sexto del Tr ibunal de 
Cuenta á D . Miguel Romea y Castro. 

Idem contador de la Adminis t ración 
Principal de Rentas de Santa Clara á D . 
Jorge Alvarez Falcon. 

Idem oficial tercero de la Adminis t ración 
Principal de Rentas de Puer to -Pr ínc ipe á 
D . Angel Betancourt. 

Idem quinto de la Subalterna de Sagua 
la Grande á D . Miguel E. Cabello. 

Idem quinto de la Principal de Santa 
Clara á D . Fidel Mejía. 

Declarando cesante á Miguel Campo Her-N 
vella, D . Francisco N , Enriquez y D . Brau 
lio González. 

Nombrando á D. Jacinto Baldacano jefe 
de negociado de tercera clase de la Conta 
dur ía General de Hacienda. 

Idem á D . Rafael Riego administrador 
de la Subalterna de Cárdenas . 

Nombrando oficial cuarto de la Contadu 
r ía General á D . Francisco Chacón. 

—Han sido destinados: al ba ta l lón de la 
Union, el capellán D . Antonio Figuerola; 
á la Sección de Intervención, el comisario 
de guerra de primera clase, D . Enrique 
Mira y Soler, y de jefe instructor de expe­
dientes ó inspector de revistas de comisa­
rios, D . Federico González Burgos. 

—Han sido ascendidos en el ba ta l lón de 
Bomberos de esta ciudad, á tenientes: don 
Juan Giral y Yecino, D . Je sús Fernandez 
Díaz, D . Rufino Pino Montesinos y D . Ma­
nuel Nuza Samuel, y á alféreces, D . Angel 
Llanuza Ramón, D . Aniceto Valdós Rodr í ­
guez y D . José Ramón de Rojas. 

—Resoluciones del Ministerio de Ul t r a ­
mar, recibidas en la Secretar ía del Gobierno 
General por el vapor correo Méndez N u ­
ñez: 

Aprobando la renuncia del telegrafista 
segundo D . Teodoro Latorre. 

Confirmando como telegrafista primero á 
D . Manuel Infante. 

Dando de baja á los telegrafistas segun­
dos D . Inocencio Unjido y D . Fernando 
Shelton. 

Nombrando telegrafista segundo á Don 
Miguel González Pastor. 

Nombrando oficial tercero de la Socreta-
r ía del Gobierno General á D . Ignacio Mar­
t i n Carrera y oficial quinto de la Adminis­
tración principal de comunicaciones de 
Matanzas á D . Pascual Narvaez. 

Reales Decretos concediendo honores de 
jefe de Adminis t rac ión Civi l á D . Francis­
co de P. Arazoza y D . Juan J . Musset. 

Nombrando oñeial 5? de la Administra­
ción general de comunicaciones á D . Cárlos 
Pedroso. 

Reales Decretos disponiendo r i jan como 
Ley en las provincias de Ultramar, desde 
enero próximo, las disposiciones que regu­
lan el ingreso y ascenso en la Península , en 
las carreras de la Adminis t ración c iv i l del 
Estado con las modificaciones hechas, y mo­
do de ingresar en la categor ía de oficial 
quinto. 

Disponiendo que á los prelados que van á 
lo corte á tomar asiento en el Senado, debe 
acredi társeles sus haberes íntegros, siendo 
do su cuenta los gastos de viaje. 

Disponiendo se expida al vicario foráneo 
de la iglesia de Pinar del Rio, Real decreto 
de creación de la cofradía del Sant í s imo 
Sacramento. 

Dictando reglas sobre la t r ami tac ión de 
los asuntos do Obras Publicas y la dis t r i ­
bución del personal. 

Referente á las atribuciones y trabajos 
que ha do tener la secretar ía de la Sala de 
lo Criminal, creada en esta Audiencia. 

Traslado de Fomento, nombrando inge­
niero jefe de minas, á D . Gabriel Usora. 

Remitiendo á informe una comunicación 
del Arzobispado de Santiago de Cuba refe­
rente á la construcción de un nuevo cemen­
terio en Guan tánamo. 

—Se ha concedido autorización al escua­
drón de Voluntarios de Guara, para que 
cambie el armamento que usa. 

—Se ha anticipado el regreso á la Pen ín ­
sula, al comandante de Infanter ía D . M i ­
guel Muñoz Delgado. 

—Han sido aprobados los balances de 
entregas do caja, hechos en los regimientos 
de la Reina y P r ínc ipe . 

—Se ha consultado al Ministerio de la 
Guerra para el retiro forzoso al coronel 
Subinspector del primer tercio de la Guar­
dia Civi l , D . Fernando Moreno Gadea, con­
cediéndosele anticipo por esta C a p i t a n í a 
General. 

- Se han concedido dos meses de licencia 
por enfermo, á Guanabacoa, al Intendente 
Mil i ta r D . Joaqu ín Gi l del Real. 

—El dia 7 de noviembre se han recauda­
do en la Administración Económica por 
consumo de ganado $1,158-00, siendo el to­
tal hasta la fecha $147,642-00. 

—En la Administración Local de Adua­
nas so han recaudado el dia 8 de noviem­
bre por derechos de importación, exporta­
ción, multas, navegación, comisos, depósito 
mercantil, in terés de paga rés ó ingreso á 
depósito sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 

En oro $23,132-51 

Correspondencia der'Diario de ia Marina" 

Barcelona, 1 G de octubre. 
Con la noticia dada por la prensa europea, 

y objeto de debate y comentarios, de babor 
el gobierno a lemán convocado á una confe­
rencia, que debo reunirse en Berlín, á las 
potencias más interesadas en las cuestiones 
africanas, entre las cuales figura E s p a ñ a en 
primer lugar, coincide la del regreso á Bar­
celona del jóven viajero D. Saturnino J i ­
ménez, que ha elegido el Africa como punto 
do sus exploraciones, llevando propósitos 
comerciales, que tanto interesan á nuestra 
producción nacional, pues hasta el presente 
hemos tenido poco mónos que olvidados los 
mercados africanos, á pesar de que desde 
las costas andaluzas y á simple vista se dis­
tinguen las cordilleras del imperio marro­
qu í . 

expresándole mi agradecimiento, m i adora 
cion y mis propósitos de consagrar toda m i 
vida á su felicidad; tantas esperanzas en el 
aire, sin el alimento de una palabra, de una 
mirada, de un signo cualquiera que las re­
novase continuamente, y el temor, que por 
lo mismo asa l tábame á todas horas, de si 
Gabriela estar ía perdiendo en aquel momen­
to su fe en mí; de si es ta r ían deslizando en 
sus oídos alguna calumnia á que diese cré­
dito; de si, juzgándose e n g a ñ a d a otra vez, 
hab ía resuelto profesar, y es tar ía profesan­
do en aquel instante ; todo esto, digo, 
convirtió mi pasión on angustia infinita y 
mortal zozobra, que no me dejaba un punto 
de reposo.—Ningún hombre h a b r á padecido 
nunca los tormentos de amor que yo sufrí 
aquellos meses en m i destierro! ¡Ninguna 
mujer h a b r á sido nunca querida, venerada, 
idolatrada como Gabriela llegó á serlo en­
tóneos por mí! Y, en consecuencia de todo 
(me atrevo á decírselo á Y. por vez prime­
ra), mi alma llegó á purificarse de todas las 
ruindades pasadas; comencé á ser bueno 
verdaderamente; conocí que merecía mise­
ricordia y hasta premio; c re íme, en fin, d ig­
no de que Gabriela fuese mía! 

Ta l era mi situación, cuando recibí un 
telegrama de Diego, que decía de este mo­
do: 

ID. Jaime l legará á Madr id dentro de 
'quince dias. Yen inmediatamente.—Ga-
'briela lo permite. D . Jaime lo desea. T o 

"lo mado. 
DIEGO" 

Imagínese Y . ol inefable gozo de que este 
parte l lenaría m i alma, así como mi profun­
do agradecimiento á Diego. 

—il¡Á él se lo debo todo! ( repet ía yo á ca­
da instante,, llorando de regocijo ante la i -
doa do estrecharlo entro mis brazos.)—¡Ga­
briela y Diego serán siempre dueños de m i 
corazón! Gabriela, porque en ella cifro la di-

i ob i , y Diego, por ser quien me la da.— Pe-
i ro, ¿qué no h a b r á hecho ya Diego por mí en 
I este mundo?—Cuando yQ WXftfy w Uich^ 

Cata l án es el Sr. J iménez; en Barcelona 
ha residido hasta que se dedicó á los viajes, 
que tiene el firmo propósito de continuar. 
Su ú l t ima expedición al territorio oriental 
de Marruecos ha durado siete meses, y su 
regreso á E s p a ñ a tiene por objeto preparar 
todo lo necesario para realizar la futura 
excursión, cuyo punto de partida será Me-
íílla, plaza en la que ha dejado el Sr. J imé­
nez todo el personal que debe componerla 
y parte del material . Mién t ras llega la 
época fijada para la marcha, el jóven viajero 
se ocupará en completar sus ú l t imos relatos 
á par t i r del viaje á Uceda. 

Otro español ha marchado á África. L lá ­
mase D . J u l i o Cervera y el 2 de este mes 
salió de Ceuta para Tetuan con el objeto 
de emprender un viaje por Marruecos. Citan 
los periódicos ol hecho de haberse llevado 
un par de palomas mensajeras para realizar 
algunas experiencias, siendo el resultado 
satisfactorio, pues soltadas en Tetuan á laa 
doce y 45 minutos de la tarde del 5, llega­
ron á Ceuta, de donde procedían , á las 3; 
de modo que recorrieron en 18 minutos la 
distancia do ocho leguas que separa la pla­
za española de la ciudad mar roqu í . 

Todas estas noticias y tentativas deben ser 
acogidas con interés , por m á s que no ten­
gan la importancia de los viajes de Stanley, 
Bragga y otros célebres africanistas. Por 
algo se empieza, y bueno es que nuestra 
nación no permanezca e x t r a ñ a al gran mo­
vimiento que lleva corrientes de actividad 
humana á la t ierra africana. 

E l gobierno ha publicado una real orden 
dando por terminada la epidemia colérica 
y levantado los cordones en el interior, 
pero conservando las procauciones sanita­
rias para las procedencias extranjeras de 
puntos infestados. En Benifallet se recibió 
la noticia del levantamiento del cordón con 
repique do campanas, disparos de armas de 
fuego y otras demostraciones de contento; 
en Elche se ha cantado el Te-Deum y en 
todas partes se vo con júbi lo la desapari­
ción de la epidemia, que si bien no ha pa­
sado del estado de amenaza, no ha dejado 
de causar algunas víc t imas . 

L a si tuación de Barcelona se normaliza. 
A los casos de cólera ó lo que fuere, pues 
aún no hay acuerdo en los m ó d i c o B respecto 
á la calificación de ciertas defunciones, se 
les l lamó primero casos sospechosos, porque 
nadie se a t revió á calificar oficialmente la 
enfermedad de cólera morbo-as iá t ico; y 
como luego se dijera de los nuevos casos 
que se presentaron que eran casos análogos 
á los p r i m e r o s , de aqu í que el aná logo sea 
el calificativo que medio en serio medio en 
broma se da á la enfermedad. Por fortuna, 
los análogos no han ido en aumento y el nú­
mero de muertos ocasionados por la enfer­
medad no h a b r á pasado de diez ó doce en 
un mes, cifra siempre dolorosa por tratarse 
de la vida humana, pero tranquilizadora 
dadas las terribles proporciones que las epi­
demias coléricas tomaron el 54 y el 65 en 
Barcelona y las que han alcanzado en Ñá­
peles, prescindiendo de Marsella, Tolón y 
Génova. 

L a verdad es que nadie se a t r e v e r á á j u ­
rar que haya habido casos de cólera, en 
nuestra ciudad, pero nadie se a t r e v e r á con 
completa imparcialidad á asegurar lo con­
trario. Acaso las autoridades y los módi ­
cos se hayan mostrado demasiado impre­
sionables contribuyendo á alarmar a l púb l i ­
co, pero no puede negarse que ha habido en 
todos gran celo, buena voluntad y act ividad 
digna de aplauso. E n cuanto se ha presen­
tado un caso sospechoso, se han tomado to­
das las medidas aconsejadas por l a ciencia; 
se ha procedido á la desinfección, a l aisla­
miento de las personas que se pod ía suponer 
contagiadas y si eran necesitadas so las ha 
indemnizado. Por fortuna, vamos saliendo 
sólo con el susto, que en tales circunstan­
cias es salir rnuy bien librado, y debemos 
dar gracias á Dios de que no se sepa si hemos 
tenido ó no el cólera, pues la duda prueba 
que la terrible enfermedad no ha revelado 
su existencia causando estragos en Barce­
lona. 

Las nieves que coronaron las cumbres de 
los Pirineos y las cimas del Montseny, así 
como una fuerte helada contribuyeron á de­
volver la t ranquil idad á los án imos obli­
gando á muchos de los que prolongaban la 
época del veranea á volver á sus cuarteles 
de invierno. Pero á la nieve le ha pasado 
lo que pasa á los que se presentan en cual­
quier parte án t e s de la hora, que se ven 
obligados á marcharse para volver m á s tar­
de. Esto ano la nevada se ha anticipado y 
ya es tá derretida, pero puede asegurarse 
que el calor ha terminado y que hemos en­
trado definitivamente en ol invierno real, 
aunque no en el oficial. 

¿Podemos dormir tranquilos^ Me parece 
que no. Hemos de desplegar mucha v i g i ­
lancia para impedir, como indicaba el Sr. 
Romero Robledo en la real ó rden que ántea 
he mentado, que la epidemia r e toñe en el 
p róx imo verano. 

L a crisis económica no se ha conjurado, 
siendo muchís imos los obreros que es tán sin 
trabajo, y a ú n t a r d a r á a lgún tiempo en 
desaparecer, pues por m á s que Barcelona 
recobre su aspeto normal, los compradores 
no se atreven á venir en la duda de si hay 
ó no hay. En Francia se hace sentir igual­
mente la penuria, pues según leo en nn pe­
riódico hay en L y o n unos 18,000 obreros 
sin trabajo.—T. B . 

ECOS DE L A I 0 D A . 

(ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E LA 
M A R I N A.) 

M a d r i d , 18 de octubre de 1884. 

L a familia real l legó hace tres dias de la 
Granja, á las seis de la tarde. No bien cam­
biaron de traje y comieron, fueron los reyes 
á presenciar en el teatro de la Zarzuela una 
de las representaciones de Mme. Judie, que 
hac ía el vaudeville t i tulado Ml le . Nitouche, 
con la gracia picaresca que es su principal , 
ó m á s bien, su único mór i to . 

L a reina vest ía un elegante traje de fondo 
negro, estampado do grandes ramos de raso 
blanco y guarnecido ricamente de encajes 
negros: en el cabello brillantes y plumas 
negras: abanico de n á c a r con pa ís de enca­
je negro: guantes negros. 

L a infanta Isabel llevaba vestido crema 
con bordado amaranto, y la infanta Eulalia 
vestido blanco de velo. 

Los vestidos blancos serán la gala del In ­
vierno: se hacen de tegidos gruesos y flojos 
de los llamados vigona, en parte lisos y en 
parte bordados: por ejemplo, sobre una fal­
sa falda, se coloca un delantal en punta de 
vigoña bordada á florecitas sueltas, que cae 
sobre volantes plegados do vigoña lisa: cuer­
po liso con chaleco bordado; manga lisa con 
un bullón bordado en la parte superior. 

Estos trajes se adornan con bandas y vo­
lantes de terciopelo oscuro, para lo m á s 
crudo del invierno: dícese que se l levarán 
t ambién guarnecidos de pieles, lo cual será 
muy bonito: las pieles y las joyas componen 
una preciosa combinación. 

Los tegidos lisos se l l evarán m á s quo los 
brocados: ol terciopelo de todos colores, y 
sobre todo, gris negro y rub í , se rá el que 
haga el gasto para todos los trajes destina­
dos á paseo, visitas, teatros, y en general 
para todos los sitios donde haya que vestir-
so mucho 

Se hacen vestidos muy bonitos de tercio­
pelo inglés color cafó, enteramente lisos: 
constan de falda plegada á grandes tablas. 

con la sociedad, púsose resueltamente á m i 
lado, y de r ramó su sangre por m i Cuan­
do una cruel enfermedad me llevó á las 
puertas del sepulcro, él me cuidó y me sal­
vó la v i d a . . . Y hoy, en fin, que emprendo 
el camino del bien y que no aspiro á m á s fe­
licidad quo Gabriela, él se constituye en m i 
fiador, él hace que me perdone, él me une á 
ella para siempre!-¡Oh, Diego!, ¡Diego! ¿Có­
mo podré yo demostrarte todo m i reconoci­
miento, todo m i cariño!" 

Pensando de este modo (es decir, pensan­
do m á s en Diego que en Gabriela, pues á 
Diego i b a á verlo inmediatamente, y con Ga­
briela no pensaba avistarme hasta después 
que su padre llegara á Madr id) , crucé como 
una exhalac ión la distancia que media en­
tre las orillas del Támes i s y las del Manza­
nares. 

En la estación de Madr id me aguardaba 
Diego. 

—¡Gabriela es tuya!—fué lo primero que 
me dijo al abrazarme. 

—¿Cómo es tá Gregoria?—le p r e g u n t ó yo 
galantemente; y como posponiendo m i dicha 
á su dicha. 

—Esperándote en casa, .me respondió con 
agradecido rostro. 

—¡Yamos allá! (repuse, ab razándo lo re­
petidas veces).—¿Y tú? ¿cómo es tás , Diego 
mío? (añadí después , reparando en que sus 
manos y su frente ard ían . ) ¿Eres tan feliz 
como esperabas? 

—Soy todo lo feliz que puedo ser..—me 
contes tó tristemente. 

- ¿ Q u é te pasa? (repl iqué lleno de espan­
to). j^Qué te pasa, Diego de m i vida? 

—Lo de s iempre. .—Mi salud que no es 
buena ¡El h ígado me come! 

E n efecto: estaba verde, flaco y calentu­
riento como en los peores accesos de su íc -
tericia. 

—Pero, en fin, ¿ G r e g o r i a ? . . — m u r m u r é . 

(Se continuará). 
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4» ana, tánicít roooglda al lado izquierdo, y 
de una casarinilhi con aldota redonda por 
detrás y poto por dolante: el sombrero se 
adormí con plum is blancaa y d«! color del 
vestido. 

Todas las rovistaa de salónos oxtraujeras 
hoblan do los trajes que ha lucido la empe­
ratriz de Rusia en el viaje que ha hecho con 
su esposo para la entrevista do los tros em-

f(oradores: la emperatriz 30 presentó dea-
nmbradora en el banqádSé do .Sldornowico; 

lievaba un vestido de brocado azul celeste 
tegido con plata: una banda de rosas de to­
dos los maticos -rosas naturales—la cruza­
ba el talle, adornadas con profusión de ho­
jas verdes; 011 ¡a cabeza llevaba una corona 
dé l a s mismas lloros, salpicada de gruesos y 
horraosísiraos brillantes; el corpiño estaba 
sombrado do brillantes, y cadenas do las 
mismas piedras sostenían los paniers do la 
falda. 

Otra uocho so prosoutó con trajo de raso 
blanco guarnocido do plumas dol mismo co­
lor: la cola del manto forrada do ciane, es­
taba adornada con una gran guarnición de 
plumas y sujeta on los costados con grupos 
do las mismas plumas, largas y rizadas. 

í/a emperatriz do Rusia 09 y ha sido 
fllompro una do las princesas msis elegantes 
do Europa: nooolamonto gasta lujo oxtraor-
dinario, sino que, á posar do las tristes 
preocupaciones do su espíritu, posóe un gua­
to delicado y complotamonto original: sus 
trajos, sus alhajas, sus adornos tienen ran­
cha analogía con los do Sarah Bornhardt, do 
cuya gran artista os la emperatriz entusias­
ta admiradora. 

La emperatriz visto ú su hija Tínica, la 
gran duquesa Xonia, que cuenta ahora diez 
ailos, con suma sencillez: en las grandes 
ftostas de la coronación de BUS padres, la 
hija do los Czares usó sólo trajo blanco de 
lana 6 do encajes crema: los sombreros 
oran blancos también y muy sencillos; pero 
cuando llevaba alguno guarnecido con una 
pluma, esta pluma valía ranchos railes do 
reales. 

En Madrid es también muy de aaoda ol 
color blanco para los niño.s; poro llevan 
también abrigos y trajos do franelas de co­
lores clarea como rosa y azul pálido, guar­
necidos do encajes crudos, puestos planos ó 
poco mónos. 

En los sombreros las copas han llegado á 
una altura increiblo: por delante se guar­
necen estas enormes copas con encajes y la­
zadas do cintas do dos coloros, generalmen­
te los do la paja: los de color claro tienen 
los adornos do terciopelo granate ó azul os­
curo: estos sómbrelos son del uso peculiar 
de los niños, pues óstoa no han dejado la 
forma do marinero. 

El limosin os una de las telas más en fa­
vor do la prosonto temporada: lo mismo, las 
nifias que laaaeuoraa la usan mezcladas con 
raso ó con surah, y hace muy bonito efecto. 

Me escriben de Taris que hace algunas 
soraanas se presentó Sarah Bornhardt en 
ol teatro del Odoon, vestida con una sonq].-
Uez que llamó la atención niiia que su lujo 
acostumbrado, pues á la cólebro actriz no 
so la comprendo do otro modo que ataviada 
oon galas esplóndidaa y coatosaa: au vestido 
ora do voló azul claro con plegados do la 
misma tola y cintaa de terciopelo negro: on 
la cabeza dos rosas y otras dos on ol pecho: 
con tan simple atavío eataba rails elegante 
y máa encantadora que otras vocea llenado 
ricas proseas y do brillantes colosales. 

Los volantes plegados al borde do la fal­
da, están cada día más do moda; ya sean 
muy pequeños—en cuyo caao so ponen dos 
—ya do mayor anchura, no so prescindo ja­
mas dol volante, ya sea ol vestido de más ó 
mónos pretensiones: gonoralmento hablan­
do, todas falsas, os decir, quo son todas do 
percalina, terminadas únicamente por los 
volantes tableados: después so cubro con 
volantes ó con paños plegados y sesgados 
la delantera; on los costadillos so ponen en­
trepaños ó quillas do tola labrada ó do bie-
sos según os la tola del vestido: ol puf es 
cada vez más pequeño; y áun os do supo­
ner que se suprima dol todo, pues los ves­
tidos máa ricos so hacen con tablas rectas 
por detrás on la misma forma quo las le­
vitas. 

So dice quo todas las confecciones de es­
te afio serán ajustadas, pero sólo do la es­
palda, quedando flojas por delante: ostogó-
noro de trajes necesita chaleco ó camiseta 
plegada, lo cual sienta muy bien á las per­
sonas delgadas poro muy mal á las quo no 
lo aon. 

Los trajes do boda han llegado á un gra­
do incroiblo do lujo, ó á una absoluta sen-
oilloz, en el primer caso los bordados, los 
encajes, los ílecos de perlas, los brocados 
son indispensables: en el segundo un tejido 
sencillo do lana os bastante, ó á lo más so 
emplea ol fulard ó el surach: los encajes 
antiguos, tan antiguos quo tienen una tinta 
amarillenta, aon del mojor gusto y hasta el 
velo nupcial es más ologanto do encajo an­
tiguo quo moderno, utilizando hoy las jó ­
venes que ae casan los de sus bisabuelas. 

En los trajes blancos do cola os donde la 
cola reina con todo su poder; cada dia se 
los pono más extensa y más espléndida: al 
derredor un rizado muy grueso do raso 6 
faya: al derredor do los pandera encajo cru­
do; velo corto con ondas grandes y puntia­
gudas. 

L a moda do los encajes crudos no ha pa­
sado, ántea bien, se acentúa más cada día: 
se llovan faldas completas con viso de color 
claro ó blanco, y so llova el encaje crudo 
como combinación con surah encarnado ó 
color fresa, lo que os do muy bonito efecto: 
en todos los trajes destinados á visitas ó 
paseo, do color rubí más 6 mónos claro, se 
ven enenjes ó tul crudo, quo la moda lia ho-
cho bajar á módico precio; ya os un delan­
tal plegado con poto correspondiente, ya es 
una delantera completa, llevando sólo el 
corpiño y la cola de otra tela oscura: ya en 
f\n, son encajes colocados en forma do vo­
lantes y que dan vuelta á toda la falda; do 
todos modos, los encajes crudos están aún 
en su mayor apogeo. 

Como trajo do casa ó matinée elegante, 
voy á describir, señorasmias , la que llevaba 
puesta ayer una do mis amigas á quien fui 
á visicar: so componía do una falda do ca­
chemir muy lino cas taño dorado, adornada 
en la parto inforior con dos volantes de en­
cajo grueso color croma, puestos tableados; 
la túnica ceñida do la espalda quedaba por 
dolante floja y abierta sobro un chaleco de 
la tela dol vestido, una cinta ancha de raso 
color croma, la servía docinturon y dos ca­
bos do cinta igual sostenían los paniers a-
nudándoso por dolante on un gran lazo; el 
cinturou tenía lazo igual con lo quo queda­
ba adornada toda la delantera de una ma­
nera muy elegante, con las caldas y laza­
das. 

Mangas estrechas terminadas por una 
vuelta, y guarnecidas do un encajo crema 
puesto al borde, gola do loa mismos enca­
jes, algo más estrechos, así como los do las 
mangas y loa do la falda. 

La tola do la túnica no ora lisa como 
la do la falda, sino quo ora batista do lana 
dol color del fondo en aquella, poro som­
brada de (loroeillaa sueltas: un cuollo an­
cho y las vueltas do las mangas eran de 
cachemir liso como la falda. 

Por regla general y para trajes do casa, 
so pono la falda do tela lisa y la t ú n i c a ó 
casaca do tola floreada ó listada que es 
también dé muy buen efecto, sobro todo, 
para las señoras gruesas: los cuadros por 
ol contrario convienen á las delgadas, y 
m is si son do un tamaño medio, puos los de 
gran tamaño hay que cortarlos y producen 
mal efecto. 

MARÍA DEL PILAR SINÜKS. 

C t A O B T H i l i A S i 

E L UNIVERSO.—De ocho á nueve de la 
nooho dol sábado último tuvo efecto, s egún 
so había anunciado, la apertura dol gran 
cafó E l Universo, situado á la entrada del 
teatro de Tacón y que, como hemos dicho 
en nuestro número anterior, so halla mon­
tado con todo lujo y perfectamente servido. 

El acto fuó presenciado por una numero­
sísima concurrencia quo llenaba aquellos al­
rededores, y se celebró después con un baile 
de convite on el interior del expresado coli­
seo, que cataba proparado y decorado de la 
manera quo so dispone para las fiestas de 
carnaval. So prolongó hasta una hora bas­
tante avanzada. 

Deseamos á los dueños do E l Universo la 
prosperidad quo merecen, por haber dotado 
á la Habana de un establecimiento do p r i ­
mor órden. 

L A CARIDAD.—La inclemencia del tiem­
po fuó causa do que so suspendiese la vela­
da dispuesta para la noche del sábado úl t i ­
mo, en la Caridad del Cerro, para honrar 
la memoria del esclarecido poeta D . Joa­
quín Lorenzo Lnacos. So nos dice quo ten­
drá efecto el juóvoa inmediato. 

VACUNA..—So admin is t ra rá mañana , m á r -
tos, en las alcaldías eiguiontos: En la de 
Jesús María, do 1 á 2, por el Dr. Reol. En 
la de Guadalupe, do 8 á 9, y Dragones, de 
12 á 1, por ol Ldo. Plazaola. En la de Ta-
oon, do 12 á 1, por ol Ldo. Hoyos. Además , 
en la Real Casa do Beneflconcia y Materni­
dad, de 2 á 3, por el Dr. Palma. 

UN GRA.N BAILE . - T a l dictado moroco el 
que ha de efectuarao, ol próximo viórnes 
J4, en el N m o Lioeo. Sará de socios, on la 

forma siguiente: los personales pagarán la 
cuota do un peso; dos los familiares, y tres 
los invitados, los cuales han de ser presen-
dos pi)r dos señores socios. Los billetes se 
expiden en la Secretaría do dicho institu­
to.—Una comisión do jóvenes do nuestra 
buena sociedad ao ocupa en que eso baile 
obtenga ol más lisonjero éxito. 

CIRCO DE PUBILLONES:—La función que 
ha do efectuarse mañana, mártes , on dicho 
local, tiono grandes atractivos para los afi­
cionados á ver ejercicios difíciles y peli-
prosos. 

Habrá sorprendentes juegos icarios, ar­
gollas chinescas, cuerdas maravillosas, re­
yes do la alfombra, parejas de negritos, 
nuevos trabajos ecuestres y una colección 
do animales raros. 

So dispone además el debut del Sansón 
Americano. Un yanhee más alto que la to­
rro de San Francisco, quo juega con enor­
mes balas do hierro, las t i ra al aire y las 
espera on la nuca. ¡Qué difícil sería darle 
garrote á ose ciudadano! 

DE ALQUILER.—Llamamos la atención 
do nuestros lectores hácia un anuncio que 
aparece on la sección de alquileres de ca­
sas, relativo á unos hermosos y ventilados 
altoa do la calle de la Muralla n? 24. 

L A GALERÍA LITERARIA .—La acredita­
da librería que así se nombra y oatá situa­
da on la calle del Obispo número 32, ha re­
cibido por el corroo de la Península una va­
riada colección de periódicos festivos de 
Madrid y Barcelona, con caricaturas i l u ­
minadas. 

También le ha traído ol mismo vapor 
unos cuantos ejemplares de L a Señora V i -
tcl, novela de Adolfo Bolot, la cual es se­
gunda parte de la titulada Las Bañis tas de 
Trouvüle. 

Lo DE CERVANTES.—No lo del inmortal 
autor de Don Quijote, si no lo del pequeño 
teatro do la callo dol Consulado es lo que 
da materia para esta gacetilla. 

Anoche hubo on ese coliseo un escándalo 
mayúsculo: palos, planazos, magullamientos 
y contusiones, sucediendo después una cal­
ma admirable, para probar una vez más 
que tranquilidad es derivado de tranca. 

Hagamos historia, según se dice ahora. 
Terminaba ol primer acto de E l Barheri-

lio de Lavapiés , y debia seguir un baile, 
cuyo nombro no se habla anunciado, para 
dar fin á la primera tanda. 

Unos cuantos espectadores exclamaron: 
«¡Elpa2mlote!" 

Y otro grupo de concurrentes dijo á grito 
herido: " ¡E lpapa lo t e no!" 

Se armó allí fuerte molote; 
Pero estaba preparado 
V,[papalote citado 
Y se soltó el papalote. 

Lo que en aquellos momontoa sucedió era 
indescriptible. E l escándalo pasó de cas­
taño oscuro. La música no ao oía. Y la 
VolUta en el escenario se zarandeaba, eje­
cutando las evoluciones del malhadado pa-
palote. 

Acabóse el bailo, en medio de la más co­
losal do las recbilias, y ol público siguió vo­
ciferando. 

Se alzó de nuevo la cortina, y hubo nuevo 
papa totano y nuevo alboroto, mayor aún 
que el primero 

Terminada la primero tanda, el público 
debia abandonar ol local; mas el público no 
ao retiraba y seguía pidiendo un can can 
con destempladas voces. 

La cosa se puso más fea que el cariz dol 
tiempo. 

La policía intervino, intentando persua­
dir á los alborotadores para que dejasen el 
campo libre; pero las vociferaciones conti­
nuaban en escala mayor A las pa­
labras siguieron los hechos. Y 

"Hubo mientes como puños. 
Hubo puños como mientes 
Diluvio de cintarazos, 
Granizada do cachetes." 

Algunos do los alborotadores no saben 
aún do quó modo salieron del coliseo 

La segunda tanda comenzó á las diez. 
Mucho reposo. Nadie chistaba. Ni si­
quiera so intentaba aplaudir. 

Lo dicho: tranquilidad es derivado de 
tranca. 

MAQUINARIA.—Con gusto recomendamos 
á los señores hacendados la lectura del a-
nuncio quo en ol lugar correspondiente de 
este periódico publica sobro sus máquinas 
el apreciablo ingeniero mecánico y cons­
tructor D . Manuel García de Cáceres. 

CÍRCULO DE ABOCADOS. — Sección de 
Procedímiontos.—El már tes 11 del actual 
celebrará seaion pública ordinaria en su l o ­
cal. Mercaderes n. 2, continuando la discu­
sión suscitada por varias consultas hechas 
á la fleccion. 

Habana, noviembre 10 de 1884.—El Secre­
tario, iV. Lluy . 

BANQUETES.—Los celebrados las noches 
del sábado y el domingo en loa salones del 
Palacio de Gobierno y do los cuales trata 
mos on otra sección, fueron excelentemente 
servidos por ol restaurant denominado E l 
Louvre, probando una vez más el crédi to 
de quo tan justamente disfruta. 

ENLACE.—Durante la noche del sábado 
último se unieron con el santo lazo del ma­
trimonio, on la parroquia del Monserrato, 
la bolla Srta. Da María Luisa Zubizarrieta 
y Alcázar y el apreclable Sr, D . Manuel 
Sonto y do la Rosa. 

Apadrinaron la boda la Sra. Dn Irene de 
Alcázar y ol Sr. D. Juan de Zubizarrieta, 
madro y hermano, respectivamente, de la 
novia, la cual lucía un elegante traje do 
raso y brochado, ostentando en su fronte la 
simbólica coronado azahares. 

Dospuos de efectuada la coromonia re l i ­
giosa pasaron cuantos la habían presencia­
do á la casa de los padrinos, donde se les 
obsequió delicadamente. 

Deseamos á loa nuavoa esposos toda claao 
de venturas. 

PABLICACIONES VARIAS.—Se han deja­
do ver una vez máa cu esta su casa el festi­
vo Don Circunstancias, L a Bazon, E l Pro­
fesorado de Cuba, E l Adal id y L a Voz de 
Canarias. 

También nos ha visitado L a Habana Ele­
gante, nutrida do trabajos propiós de su ín­
dole y conteniendo además varias caricatu­
ras, entre ellas la del poeta D. José Por 
naris. 

TEATRO DE ALBISU.—Para la noche de 
mañana , mártes , so anuncia por la compa­
ñía dramát ica que dirige el primer actor D. 
Leopoldo Buron la linda comedia E l octa­
vo no mentir, en la que se distingue muy no­
tablemente dicho artista. Final izará el es­
pectáculo con la pieza denominada Vencí. 

El juóves ao pondrá en escena el magnlfl 
co drama titulado E l Gran Qalcoto, quo se 
ostá ensayando con todo esmero por la men­
cionada compañía. 

ESCÁNDALO T TIROS.—Los hubo ayer en 
la callo d é l a Gloria, según r^zan los partes 
do policía: 

¡Siempre los ñañigosl ¡Cuerno! 
Ya pica más que on historia. 
Si esto sucodo on la Gloria, 
¿Qué pasará on el Inflernof 

BOOCACIO. —Esta deliciosa ópera de Sup-
pó so anuncia para la nocho de mañana, 
mártoa, on ol teatro de Corvantes, por tan­
das, con bailo al final do cada una. ¡Quie­
ra ol cielo que no salga do manos de los ar­
tistas como salió anoche el público de la 
primera función dada en oso coliseo! 

POLICÍA.—Un guardia de Orden Público 
participó al delegado dol cuarto distrito, 
que en la noche del sábado último se habían 
hecho varios disparos do revólver en una 
casado la calle de San Miguel, manifestan­
do el inquilino de la misma quo, al subir á 
la azotea para registrarla, pues había visto 
on olla dos hombres desconocidos, le dispa­
raron tres tiros á los que contestó él con 
dos. Por el juzgado municipal del Monse­
rrato se instruyen las oportunas diligencias 
sumarias. 

—Un moreno, vecino del Calvario, se in­
firió casualmente varias lesiones, al caer de 
un caballo que montaba. 

—Por órden del juzgado municipal de 
Regla han sido remitidos al Cuartel Muni­
cipal y prevención do Voluntarios do dicha 
villa dos individuos, á fin do que sufran va­
rios dias de arreato. 

—Un menor, vecino de Jesús del Monte, 
recibió casualmente varias heridas en la ma­
no derecha, que fueron calificadas de gra­
ves por ol módico que lo asistió. 

—Han sido conducidos al juzgado muni­
cipal do Jesús María dos individuos quo es­
taban en reyerta. 

— E l delegado dol torcer distrito partici­
pó al jefe superior que el Sr. Juez Mu­
nicipal de Guadalupe se había constituido 
en una accesoria do la callo do los Angeles, 
con objeto do sorprender una rifa china, de­
teniendo á cinco asiáticos. 

—Por órden del Sr. Juez Municipal de 
Bolón ha sido detenido un vecino del Mer­
cado de Tacón. 

— E l Sr. Juez Municipal de Guadalupe, 
auxiliado por el delegado y celadores del 
soxto distrito, sorprendió en un cuarto in 
terior do una casa de vecindad de la calle 
de los Sitios, á un individuo que se dedicaba 
á fabricar billetes dol Banco Español ocu 
pándolw los efectos con que so ejercitaba á 
esa industria. 

—Dos parejas de Orden Público detuvie­
ron en la calle de la Gloria á cinco indivi­
duos do color que andaban en cuadrilla por 
ol quinto distrito, disparando uno do ellos 
un tiro á otro grupo de cuatro que estaba 
en las esquinas do las callos de la Gloria y 
del Indio, cuyo grupo so dispersó. Dichos 
individuos pertenecen á varios de los jue 

juegos de MÍM<;O5 que existen en esta ciu­
dad, creyendo el delegado dol quinto distri­
to fuesen al suyo á buscar pendencia con los 
quo en él existen, no puiiondo llevar á ca­
bo ana propósitos, merced á la intervención 
del Orden Público. 

—Anoche se promovió un fuerte escánda­
lo on el teatro do Cervantes, viéndose obliga­
do el celador de 2? claso del quinto distrito, 
que eataba de aervicio on dicho coliseo á 
emplear la fuerza de Orden Público para 
el deaalojo del local, deapuea do agotar to­
dos los medios de porsuacion para que de­
sistiesen de su propósito. 

—Un moreno desconocido t r a tó de robar 
ayer á mano armada á un vendedor ambu­
lante que transitaba por ol cuarto distrito, 
y no habiéndolo logrado, le infirió tres he­
ridas leves, según certificación facultativa. 
E l vendedor logró desarmar á su agresor, 
poro no lo pudo detener. E l juzgado mu­
nicipal respectivo instruye las oportunas 
diligencias sumarias. 

—Un moreno fuó detenido en el cuarto 
distrito, por considerarlo autor del disparo 
do un arma de fuego que se había hecho 
en la calle de la Z anja. 

ROUGH ON CORNS. - Adiós, callos. - Pídase el 
Well's Bogh on Com. Cura rápida y completa de los 
callos, las verrugas y los Juanetes de loa piés.—Unico 
Agente para la Isla (fe Cuba, D, José Barrá. 

SSOOION DE INTERÉS PERSONAL. 

I f i i S 

Acabamos do recibir la acostumbrada re 
mesa de nuestro tan acreditado calzado, y 
como creemos un deber, impuesto por la 
gratitud, ponerlo en conocimiento do las 
distinguidas y numerosas personas que, de­
bido á su delicado gusto como también á sa­
ber emplear su dinero, siempre han favore­
cido á la peletería L A M A R I N A , tenemos 
la satisfacción de darles este aviso y á la 
vez hacerlo extensivo á las demás respeta­
bles personas que aun no noa hayan honra­
do viniendo á proveerse del especial calcado 
con que, con orgullo, contamos poder dejar 
satisfechas las exigencias del más exquisito 
gusto. 

También queremos hacer saber que la 
costumbre arraigada en nosotros de vender 
barato ha sido una de las causas principa­
les á que debe la fama que disfruta L A 
M A R I N A . 

P I R I S , CARDONA Y 0a 

P E l E T E R Í á 
L A 

bajo los grandes portales de LUZ. 

TELEFONO 136. 
ailO-lOg 

Copiamos del Diar io de Matanzas: 

i 
Recomendamos & los que no se convencen do los re­

sultados que dan los muchos pocos, aún tratándose de 
las cosas más despreciables, el siguiente dato que nos 
proporciona ol Rdo. Pbro. D. Benito Valls, Capellán del 
Asilo de San Vicente do Paul. 

Dícenos (jue mafiaua remite el Sr. D. Andrés Rodrí­
guez, propietario de la marca do cigarros L a Belleza, 
veinte mil cajetillas vacias, que completan metko millón, 
recogidas en esta ciudad en uu periodo de tres afios y 
pagadas por dicho Sr. Rodríguez en provecho dol Asilo. 

Ki importo de ese medio millón de cajetillas vacias 
asciendeá, mil doscientos ctnoiwníapesos, billetes, míe se 
han empleado en ropas para las recojielas en dicho uené-
fleo Instituto. 

Este dato habla mucho en favor del Sr. Rodríguez á 
oui os sentimientos filantrópicos se debe esta obra cari­
tativa quo tiene ya algunos imitadores y habla también 
elocuentemente ¿n pro do todos los que han contribuido 
A hacer más llevadera la situación de los infelices asi­
lados. 

De desear es quo uno y otros perseveren en la obra y 
qno lo que so hace con las envolturas de los cigarros, se 
haga también con las perillas do los tabacos, pues de es­
te modo contarían nuestros establecimientos piadosos 
con una renta sognra v permanente. 

16G10 P 10-5 

AVISO Á LOS JUGADORES 
A LA, 

m u » l i i i i E 

En el sorteo verificado hoy, 7 de Noviem­
bre, han sido agraciados los números si­
guientes: 

Números. Pesetas. Números. Pesetas . 

1G027 250.000 10614 1000 
10185... . 125.000 4018. . . . 800 
5105. . . . 1000 5556. . . . 800 
9502. . . . 1000 8009. . . . 800 

10015.. . . 1000 16112... . 800 
10202.. . . 1000 

El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 17 de Noviembre, consta de 1,251 premios 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro. 
aaliann50. T r . 1182 P 1B7-2D8 

DIA 11 DE NOVIEMBRE. 

San Martin, obispo y confesor, y San Mennas, eolita-
rio. mártir. 

E l memorable martirio do San Mennas, soldado egip­
cio, en Cute en Frigia; el cual en la persecución de Dio-
cíeciano, arrojando la insignia de la milicia, mereció ser 
soldado del rey celestial, entregándose en el desierto á 
la contemplación de las cosas divinas; pero después sa­
liendo al público y declarando en alta voz que era cris­
tiano, primero fué probado con crueles tormentos, y úl­
timamente, estando de rodillas en oración dando gracias 
¿nuestro Señor Jesucristo, fué degollado, oldial' do 
noviembre, por los aflos de 290, 

PI^STAS E l . MIÉIICOMÍS, 
Afisíw Solemnes.—Un Guadalupe la del Sacramic-

to, de 7 á ?; on la Catedral, la de Teroia, A las 84, y en 
las demás iglesias las de costumbre. 

PARROOÜIA DEL SANTO ANGEL. 
El juéves 13 dol corriente & la? 8 de la maüana se efec­

tuarán las honras ''o los hermanos difuntos del Sagrado 
Corazón de Jesús, bo avisa & ios hermanos do la Pía 
Union y demás fieles para su asistencia.—La Camarera, 
Jiomrío Bracho, viuda da Fellin. 

10870 l-10a 3-1 Id 

SEGUN! 0 ANIVERSARIO 

El miórcoles 12, á las ocuo de la 
mañana, se celebrarán honras en la 
iglesia de Belén, por el eterno desean 
FO del alma del 

BXCUO. BRnOJt 

D. .1. Manuel S. de Bnstamante 

Su viuda ó hijos ruegan a sus pa 
rientes y amigos que les acompañen 
en dicho acto 

llábana, noviembre 11 de 1884 

ORDEÍS' I)B LA PLAZA D E L 10 OK NOVIEMBRE 
DE i m . 

Servicio pora el dia 11. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del batallón do Volunta­

rios InKenioros, D. Manuel Jerez. 
Visita de hospital.—Bon. de Ingenieros de Ejército. 

Capitanía general y Para-) BatalloD de Voluntarios de 
da. - í Ingenieros. 
Hospital militar.—Batallón de Ingenieros de Ejéroito. 
Batería de la Reina.—Bon. de Artillería. 
Ayudante de guardia on ol Gobierno Militar. —BJ 3 d* 

la PÍaza D. Manuel Fernandez. 
Ima^luaría en Idem.—El 3" de U misma, D. Tomás 

Man silla. 
•••r ur'M! S»irí;ftnto M*v<vr Recaño. 
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Habana 1? do Noviembre de 1884. 
Sr. Director del DIAUIO DE LA MAKTNA. 

Muy Sr. nuestro: 
Participamos á Vd. que por común acuerdo, queda di­

suelta la sociedad qno giraba en esta plaza bajo la ra­
zón do 

R o d r í g u e z j C l 
quedando la que nuevamente se ha formado según cir­
cular que sigue, hecha ca rgo de la liquidación. 

Agradecidos & la confianza que nos ha dispensado, y 
esperando la basa extensiva á nuestros sucesores, nos 
repetimos de Vd. atentos S. S. Q. B. S.M., Rodríguez 
y O* 

Habana IV de noviembre de 1884. 
Sr. Director dol DIARIO DK LA MAKIÍÍ¿.. 

Muy Sr. nuestro: Refiriéndonos á, la circular que ante­
cede, ponemos en su conocimiento que, la nueva socie­
dad girará b̂ jo la razón de 

P a v o n i y C a j i g a s . 
Suplicamos se sirva tomar nota de nuestras firmas al 

pió, y agradeciéndole anticipadamente la confianza que 
nos dispense, nos ofrecemos sus atentos 8. S. Q. S. M. B. 
Pavoni y Cajigas. 

D. Valentín Pavoni: firmará. Pa voni y Oajígas. 
D. Manuel Cajigas: firmará. Pavoni y Oajioas. 

10850 1-18 

Se la damos la más cumplida á nuestro apreciablo y 
distinguido amigo el Sr. don Alfonso Bustos y Saldafia 
Jefe del Resguardo de Aduanas de esta Isla, por haber 
sido agraciado por el Gobierno de S. M- el Rey (q. D. g.) 
oon los honores de Jefe Superior de Administración Ci­
vil y la Kncomienda de miembro de la Real y.distinguida 
Orden Americana de Isabel la Católica. 

Varios amigos. 
1C8G6 1-11 

Habana, 3 de noviembre do 188L 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 

Presente. 
Muy soüor nuestro: Participamos á usted que con 

esta fecha hemos formado una sociedad meroantU para 
dedicarnos al ramo de víveres al por mayor, bajo la ra­
zón de l iEZAMA IÍARHEA Y O , de la que son 
socios gerentes D. José Lemna, D. Miguel Larrea y 
D. Josó María Lezama, de cuyas firmas al pió le supli­
camos tome nota. 

Esperando merecer su confianza se ofrecen de usted 
eus atentos s. s. q. b. s. m., Lezama Larrea y C? 

D. José Lezama, firmará: Lezama Larrea »/ O* 
1). Miguel Larrea id. Lezama Larrea y O? 
D. José María Lezama id. Lezama Larreay Oí 

16817 3-9 

Habiendo dispuesto la Directiva de esta Sociedad la 
inauguración del Centro para el dia íí'2 del corriente, 
se avisa por este medio, á fin de que los señores que de-
sóen hacer proposiciones para la adquisición de la CAN­
TINA, CATÉ y EBSTAL'RANT, podrán verificarlo por medio 
de pliego cerrado, desde el lúnes 10 hasta el 15 inclu­
sivo, debiendo ajustarse los proponeotes á las bases 
que se hallan de manifiesto en la Secretaría del Centro, 
sita Corrales esquina á Zulueta, las cuales estarán & 
disposición del qno las solicite, todas las noches, de ocho 
á diez. 

Los pliegos se abrirán el domiugoK», & las doce del 
dia, en presencia de la Directiva. 

Dichos pliegos deberán remitirse á la Secretaría de esta 
Sociedad antes del dia 15, en cuya fecha cesa la admisión. 

Habana 6 de noviembre de 1884.- E l Secretario. 
16738 7-7 

S E D O l í A N . 
A los Sres. fabricantes de tabacos y comisionistas dol 

extranjero. Para el kiosco de los Jardines en la exposición 
de Amberes. ¡SE DORAN TABACOS! 

¡Desde cinco centavos & uu peso billetes! 
Garantía: Se hacen pruebas gratuita". ¡Gratis! 
Escudos nacionales, coronas, águilas, anillos, peri-

Uas, etc. y dibujos de capricho. 
Treinta aBos de práctica. 

R E F U G I O 28 , altos. 
16660. &-6 

Habisndo acordado la mayoría de loi reven Iones que 
hasta ahora so han ocupado OQ el tráfico de vonta de a-
ves, frutas viandas y verduras en ol mercado do Tacón, 
continuar esas mismas operaciones en ol nuevo de Colon 
lo ponon en conocimiento del público 011 general y de sus 
pirroquianos en particular garantizando á unos y otros 
la mayor econamía posible en el precio de sus mercan­
cías, circunstancia para la que ventajosamente les co­
locan las franquicias obtenidas do los conces.onarios de 
este morcado. 10839 P 4-9d 4-10b 

DR LA EACULTAD DK LÓNDRES.—MÉDICO-DlRECTOR 
DK LA QUINTA DK LOS DKPKNDIKNTKS DEL COMERCIO. 

CATHDRATICO DR LA UNIVERSIDAD. 
Consultas y operaciones en su casa. Amargura n9 74 

de 4 á 5 de la tarde. Además, en su Gabinete, Muralla 
n? 66, de 11 á 1 de la tarde y de 8 á 9 de la noebe, 
grátis.-Telefono n? 10. ) 5257 30-7 O 

Francisco Medina Ferrer. 
Médico-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio á San 

José 23.—Consultas de 11 á 1, grátis á los pobres. 
15268 30Ot7 

DR. FRANCISCO MORALES LOPEZ, 
ABOGADO. 

Ha trasladado su estudio y habitacien á la caUe del 
Prado n. 111. 15877 26-190 

DR, JAMES W A R N E R . 
Dentista americano.—O'ReüIy n9 56, altos. 

En la misma se vende vm sillón de denosta, barato, de 
la fábrica S. S. White. \ W l 80-140 

ÁCM)EMIA MERCANTIL 
A&DACATE 65, oontigno & Obispo. 

FUNDADA E N 1861. 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Reforma do letra.—Aritmética mercantil.—Teneduría 

de libros ongeneral.—Idiomas.—Matemáticas, etc. eto. 
La enseüanza es individual, esmerada y rápida; pero 

sin fijar tiempo; sino en el quo oada uno necesite para 
aprender con la debida perfección, que de muy antiguo 
tiene acreditada osta Academia. Pagos por mesadas, 6 
por toda la ensellauza.—Honorarios moderados. 

Se dan grátis á todo el que los pida, el programa de la 
ensefianza, y la hoja que contieno los cálculos mercanti­
les que ha publicado el Director de esta Academia. 

S L d e F t í n e s . 
16864 4r-ll 

UN JOVEN ESTUDIANTE S E O F R E C E PARA 
dar clases de primera y segunda enseñanza, en su 

casa y á domicilio. En sois meses prepara á los niños 
para ingresar en segunda enseñanza. Informes Haba­
na 137. En la misma se venien baratísimos varios 
muebles do barbería. 16745 4-7 

Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: almace­
nes de música de D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Esperez y H9, Obispo 127. 16742 15-7 N 

UNA PROFESORA I N G L E S A (DE LONDRES) 
con certificaciones, da clase á domicilio y en casa, á 

precios Bonvencionales, enseña en muy poco tiempo idio­
mas, música, los ramos de instrucción en español y bor­
dados: otra (francesa) desea c'ases. Dirigirse á la pelu­
quería El Siglo, O Reilly Cl. 16571 8-4 

AMELIA HERNANDEZ DE TORIDIO. 
Profesora de Idiomas. 

I N G L É S Y F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 

colegio, para la enseñanza de los referidos idismas. Di­
rección: calle de los Dolores número 11, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adminittra-
cion del DIARIO DK LA MARINA. G 26 F 

Luis Pradére, natural de Francia, profesor laurea­
do, con título de la Universidad de París, se ofrece á las 
familias para dar á domicilio, lecciones de francés y de 
otras asignaturas clásicas. San Rafael n. 1, barbería. 

16249 15-28 O 

Colegio de l í y 2? Enseñanza, do l í clase, incorporado al 
INSTITUTO PROVINCIAL. 

Este estoblocimíento literario, situado on la calle de 
Aguiar número 71. admite alumnos internos, medio in­
ternos y extemos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año. 

Director Literario, D. Justo Balbás y González. 
Empresario-fundador, Dr. Teófilo Martínez de Esco­

bar. 0 n. 1152 nb 1 

PBOFBSOR DK IN'OLÉS CON TÍTULO AOADÉMICO. 
NEPTfJNO N? 43. 

Método práctico y sencillo 
I.ü.'C 26-22 Ot 

TIN ALU;>I>0 D E L A S F A C U L T A D E S DE D E -
I J recho y rilosofla y Letras, con título de profesor, 
habiéndolo sido do varios importantes colegios, y que 
actualmente desempeña en propiedad una cátedra en la 
escuela de Artes y Oficios, so ofrece para dar clasos, 
pudiendo presentar satisfactorios itformes. O' BeOly 73 
informal án. 16603 4-5 

CENTRO CATALAN. 
Habiendo sido aprobado por la superiori­

dad el Reglamento por el cual ha de regirse 
esto Centro, la Junta Directiva ha dispuesto 
tenga lugar su inauguración para el dia 22 
del presente mes. Con la debida oportuni­
dad se repar t i rá ; i domicilio el Reglamento 
Impreso á los S es. sócios. 

Habana y noviembre 8 de 1881.—El Pre 
sideute, Antonio Santallueia. 

16834 2 8a 2-9d 

SUSCRICION A IEC1ÜRA 
de novelas, se pagan $2 al mes y cuatro on fondo, que se 
devuelven al borrarse. Librería La Universidad, O'Rei-
lly n. 30. 16816 8-9 

M ú s i c a p a r a p i a n o , 
como métodos, estudios y preciosas piezas do música, á 
dos y cuatro reales unâ  Librería La Universidad, 
O-Reilly 30. 1C847 8-9 

m m m . 

F á b r i c a de T a b a c o s y C i g a r r o s 

de Cárlos Nibot y Ca 

Recomendamos al público en general loe 
magníficos cigarros de esta marca, elabora-
Jos con papel de buena calidad y rama le 
(pítima do Vuelta-Abajo. 

30 cajetillas por un peso, conteniendo 
cada una quince cigarros fuertes y de aroma 
agradable. 

' Eacogidoa mattTialosy buena elaboración 
Fumadores de buen gusto, prueben los 

cigarros de LA ANTORCHA. 
Depósitos: Jesús María 90—Monto 99--

Obispo 41 -O'Reilly 48 -San Miguel 79, es 
quina a Campanario. - Portales del café de 
Luz—Café El Parisién, San Rafel 36—En 
Marianao, Santa Lucía n. 4.—En Puentes 
Grandes, ü . Valentin Cabal. 

En la calzada del Mopto 9Q ee paga un 
poso billetes por cada 200 cajetillas ijadas 
quo entreguen de esta marca. 

1G576 10 3a 10 4d 

j F i o sfr4 £3 X o r a -JE* m 

directa de la yaca. 
E l Instituto Práctico de Vacunación Animal de las 

islas de Cuba v Puerto Rico, dirigido por el Dr. D. Fer-
min Pérez v Betancourt, la administra los MARTES, 
•U lEKCOLES, JÜEVESy VIEUNES, do 12 á 2 de 
la tardo. 

ir.nifi 4-11 

BRA S E B i M A ( i , DAÜMY 
CIRUJANA DENTISTA, 

Especialista en las enfermedades de la boca —Ilace 
toda claso de opomc oues dentarias por difioile i que sean 
y toda clase de dentadura; s á precios muy reducidos. Se 
"ofrece provisionalmente al público Trocad ero 21, 

XOTA. No se dan «msiiltns sratia. 
f.«i» <M» 

AVISO A SUS AMISTADES. 
V : Cata'ina Hernar.dcz de Riera lia trasladado su 

doniioiliode la calle del Rnyo n 43 á la do Manrique 131 
entre Salud y Keiuu Uu¿'-> »-? 

OJÍRA;1) 
lfi6>9 

l J é d i e o - C i r u j a i i o . 
Millas de 12 á 2. 

ABOGADO. 
Moroadeies. 2 (altos): de 1 á 4. 5a-lN 

i i i f i i i m u m y $ m m . 

PROFESORA E N 
Consulta á las aeñoras quo padecen afecciones propias 

á la profesión á |4 B.— O id. á domicilio:— Vircudes 2¡ 
Bsqiüna á Zulueta. Gratis de diez & once. 

CD; 1151 di—al ubre 

D r . L e o p o l d o B u r i e l , 
ABOGADO. 

Ha trasladado su habitación y estudio & la calle de la 
Merced n. 4S 10497 20-1N 

ANA SOSA DE MARTINEZ. 
COMADRONA FACULTATIVA 

de la Clínica de partos ne la Habana. Acostó núm? 63. 
16457 15-31 

E l Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado & la calzada de Galiano número 72. 

CONSULTAS D E 12 A a. 
14487 91-20S 

MÉDICO-CIRUJANO. 
Consulado 126.—Para consultas genéralos y reservadas 

y Juntas. 13790 61-48 

ANTONIO S. B E BUSTAMANTE. 
ABOGADO. 

S o l ML? ' 7 & . 
15831 

3 3 o 2. áS. 4 . 
26-18 Ot 

TIBÜR0IO CASTANEBA, 
ABOGADO. 

Registrador de la Propiedad par sustitución. Secreta­
rio abogado consultor déla Compañía Espafiola y Ame­
ricana de Gas. 

C o b a 6 0 . T e l e f o n o 19. 
Cn. 805 61-308 

D r . a ü S T A Y O L , A R A G O N , 
MÉDICO CIRUJANO. 

Espojialista eu las enfermedades del bisado. Qabl 
neto d-> consultas diarias, de II á 2, Salud 59. 

16044 88-220 

Q u e m a z ó n de M b r o s . 
Se realizan 4,5(10 tomos do obras do todas clasos. Pída^ 

se el catálogo qi'J SO dará gratis. Librería La Universi­
dad, O-líeiUy 30. 16818 8-9 

g 
á lodo el que lo pida y so remito libre da gastos el nuevo 
y esteLso catálogo que contiene gran variedad do obras 
ile Historia, Derecho, Medicina, Literatura, Matemáti­
cas, Religión. Agronomía, Poesías, Obras dramáticas. 
Diccionarios, Viajes, Novólas Obras do recreo, etc., oto., 
las oáales se realizan á precios baratisimos, lo que puedo 
verse por 'os precios que se indican, habiendo obras que 
valen $200 que so dan por $50, otras que valen $8 y $10 
quo so dan por $2 y así sucesivamente, siendo los pre-
cioi en billetes. 

8 A L Ü D N U M . m 
! I B R O S B A R \ T O S . 

1C853 4-9 

A $ 4 billetes uno. 
N U E V O 

ñ o h W $ de Cuba. 
EDITADO POR ALORDA, 

librero, (flítílii/Vit. Habiná) entre fíe maza 
y Villegas 

Efte mapa compríuide toda la Isla hasta on aus más 
íntimos detuiles. 

Excelente frahaji) eu p edra, tirado cun colores muy 
vavialos, forrado, buiniziido y envari'lado La nueva 
división do proviadao que contieno, como asi mismo las 
vías ferrocauileriie, los faros, la carta del Atlántico, el 
cuadro de las montañas, el plano orográüco-raiueraló-
cico, el cuadro cóiuparativo de los ríos, el mapa anexo do 
Puerto-Rico, las lineas de comunicación, las distancias 
cou Yucatán, Flóiida. Jamaica y Haití están tan clara­
mente disofiados on este nuovo 6 instructivo mapa, que 
lo recomiendan á primera vista, por lo cual será ci nsul-
tado con avidez. 

Da venta en L A E N O I C L O V R D I A 
O'Reilly íKi, entre Vi'legas y Eernaza 

Cu. 1173 8-0 

U B R O S B A R A T O S . 
MONTE Gl, 

fie realizan más de ?0,000 velúiutBes de todas ciases 
Medicina, Derecho, Rclidon, ¡S'ovclas, Historias, Músi­
ca, Libros eu blanco. Libros on francés, inglés y alemán. 
En la misma so compran Bibliotecas por costosas que 
ŝ an, y sabon apreciar lo bueno Monto n. 61, fronte 
al Tamo do Marte, librería, 

15785 :tO-170ct 

mejicana, Copapíraciópefl, Prisión dol Virov Iturriga-
rav, fns'urrec^lones, Batállas, L o a antropófago», MatúUt 
de Topete; tfusilamieitttts, Asesinatos. Saqueos, Mata­
moros, Itúrbido, R.'volucion de ios indios. Keclamacio--
nes lie ICsnnfm. Jnan'z, lutervenoion de España-, Fran­
cia é luglati ira, Llrgada de Prim, Moviiuúmto délos 
fi-auceses, Maximiliauo émporador, Fusilamiento de M i -
ntm-u, Megía y M-txiniüiauo, etc. etc., •! tomos en 4? 
¿nieac-. con láminas, costó íl2 oro y r.o d* on $fi billetes. 
Sahiíi n 23 v U'KeülV o. 3.0, libterísa 

IÍ;0'2 i- 5 

Gt ografía de la isla de Cuba, por ol sabio geógrafo y 
estadista Don Estóban Picbardo: cortione la historia de 
la geo-íraña cubana y la geografía astronómic» bidro-
grálica, física, ostadística-tipugráfica, etc. So demuestra 
su gran riqueza y las inagotables tesoros que encierra su 
suelo marcando las localidades quo contienen minas de 
oro, plata y otros metales, yeso, pórfido, piedra imán, 
carbón de piedra superior, asfalto, pizarras de brillantes 
colores, piedra litográtlca, de amolar, cristal de roca, ja­
bón mineral, guano do abono, materiales para hacer loza 
do china, oevo, almacro y otras pinturas, azoguo, sal ge­
ma, amianto, talco, diamanto, piedra pómez, magnesia, 
etc. Local do las aguas medicinales; la riqueza vegetal 
con lista alfiibótica'de sus árboles, con sus nombresVul-
gares y cientiflcoa, frutos, virtudes y aplicaciones. Las 
aves, cuadrúpedos, pocos, roptiles, moluscos, insectos, 
etc. Elorígen de la propiedad territorial, eto. Sus ríos, 
lagunas, montañas, pueubs, fincas, distancias, hacien­
das, etc. etc. El que loa esta obra tendrá un conoci­
miento exacto de la riqueza que contiene su suelo en 
materias primas para multitud de establecimientos in­
dustriales, que explotados, son tesoros inagotables. La 
obra consta do 4 tomos en 4?, eu pasta, se dá por la mitad 
de su costo, ó sea $10 Bili. De venta Salud n. 23. Libros 
baratos. 101)22 4-5 

Hacen vestidos do oían á $4 y do seda á $12: adorna 
sombreros do señora y los cambia de hechura dejándolos 
como nuevos á precios muy reducidos, se limpian guan­
tes de cabritilla y so tablean vuelos á 5 centavos la vara, 
Villegas 88 entro Muralla v Teniente-Rey. 

It876 4-11 

MANUEL GARCIA B E C A C E R E S . 
Ingeniero mecánico. 

y constructor de máquinas agrícolas do su exclusiva in-r 
vención y propiedad, para extraer almidón en grande y 
pequeña escala, para descascarar arroz, idemeafó, moler 
picadura para ciganoa, etc., oto. Concordia 43. 

1C916 15-11N 

MODISTA, 
recién llegada de París, hace vestidos y sombreros muy 
elegantes, á precios módicos. Empedrado 47. 

1690» 0-U 

BO R D A D O S . - S E HACEN TODA C L A S E DE 
bordados y labores de adorno. Hay de vonta juegos 

de cama ce n precioaos escudos de realce y calados: tam­
bién se adornan sombreros de novedad. Monserrate y 
Animas, altos debí plaza Pabellón. 

16639 5-5 

MODISTA.—CON L A MAYOR PKRlfECCION 
9 elegancia garantizando el trabajo, se hacen vesti­

dos de señoras y niños y cuanta modistura se desea, sea 
por figurín 6 á capricho; en hi misma hay otra señora 
que desea hallar colocación de cortadora en un buen trtn 
de modista ó en casa particular de costurera. San Igna­
ro 10, altea. 1Q824 4-9 

I M P O R T A N T E . 
CARLOS LECAILLE 

HABANA 92 ~ S A S T B . E R I A . - 9 2 , HABANA. 

N . 1 A . 
Una caja conteniendo 8 soldados tamaño 

grande haciendo el ejercicio y una espiral 
para colocarlos, una estancia con 5 casas, 
iglesia, animales, árboles, habitantes, etc., 
una casa de fieras con su domador y acce­
sorios, un rebaño de ovejas, cerca, casa y 
pastor, un carretón de cuerda y un bote con 
bandera francesa. 

TODO UN PESO. 

. 3 . 
Una caja con un juego de cuarto com­

puesto de cama, 4 sillas, mesa de noche, ca­
napé y dos mesitas, una tinajería con 14 
juguetes, un gallinero con gallinas, cerca y 
la que las cuida, un establo con toda clase 
de animales, árboles, etc., etc., un juego con 
•jerrlcio do cocina y una guagua de iEstanillo. 

TODO UN PESO. 

N. 3 C . 
Una caja con un escuadrón de caballería 

haciendo evoluciones, una arca de Noó con 
toda clase de animales, una pistola, una 
caja de pinturas con 24 pastillas finas y un 
pincel, una piara con toda clase de animales 
y algo más, una locomotora. 

TODO UN PESO. 

N. 4. 
Una magnífica escopeta, un juego de bo­

los, un caballo con ruedas y un buen coche 
de recreo. 

TODO UN PESO. 
N. 5. 

Un rompe cabezas de trozos de madera 
con 6 figuras dentro do un estuche de ma­
dera, una caja cou una casa de labranza, 
un carretón de cuerda y un álbum con 80 
calcomanías. 

TODO UN PESO. 
N. 6. 

Un buen juego de sala compuesto de sofá, 
sillas, mesa de centro^aparador, ote , imi ­
tando á meple, una muñeca grande, un me­
naje de objeto de lata y un bote francés. 

TODO UN PESO. 

N. 7. 
Una caja con un ingenio de remolacha en 

Alemania, 17 casas de vivienda, árboles y 
animalitos, un juego de café completo de­
corado, un barco do ruedas y un mono de 
movimiento. 

TODO UN PESO. 

N. 8. 
Un fantoche tamaño grande, un juego de 

cocina completo ó sea desdo ol fogón hasta 
la escoba, y un magnífico coche con su ca­
ballo. 

TODO UN PESO. 

PARA LAS PERSOMS M A M E 
N. 9 . 

Un álbum para 33 retratos imperiales y de 
tarjeta, incrustaciones de nikel, bien deco 
rado, forrado de chagrín de Austria, y un 
espejo de uua cuarta en cuadro con su mar 
co de latón Diquelado. 

TODO UN PESO. 

N. 10. 
2 maceta- tamaño do 8 pulgadas de alto, 

una motériía de bolsillo y un jabón de 
afrecbo. 

TODO UN PESO. 

N. 11. 
Uno motera de peltre esmaltada en colo­

ros, un peine de asta de Irlanda, una len­
drera y un cepillo de dientes. 

TODO UN PESO, 

Todos los precios 
esta casa son en 
lletes. 

de 

E N T R E 

CONSULADO E ÍMDÜSTRIA. 
u 1182 3-10a 1-1 Id 

AL PUBLICO. 
El acreditado relojero que estaba en la calle de Egido 

n. 2, sa ha trasladado & su antigua residencia, Compos-
tela 137, Baños de Belén. 

Los relojes que en aquel punto lo confiaron sus dueííos, 
para su composición, pueden pasar & recogerlos aquí 
donde se propone seguir trabajando con esmero y pron­
titud y con la equidad que estó en armonía á las exigen­
cias de la época presenta. 

Se componen cuantas clases de relqjes se le confien, 
por muy complicado quesea su si tema, garantizándolos 
por unafio. 

Las personas 'iue posean relojes de llave, sean do oro 
ó de plata, como memoria de sus parientes ó amigos, y 
quieran modificarlos por una unova invención que pa­
rezcan de EEM-ONTOIR, lo hará á. precio convencional 
muy barato. 16790 4-8a 2-8d 

i^ANGA PARA JJAS S E S O R A S . - S E HACEN 
v i vestidos P"r fitrurln y A capricho, desde $4 hasta 
Ŝ S, se corta y entalla por $1, se adornan sombreros por 
$1 y varían de forma por $2 y se hacen toda clase de cos­
turas. Tnduhtria n. 127, casi esquina á San R fael. 

167»2 í-8 
jVTODISTA-LA QUE VIVIA C A I X E DE ACOS-
iTl ta n. 101, se ba trasladado A la calle de Empedrado 
n. 29, donde he ofrece á sus queridas favorecedoras como 
sigue cortando y entallando por medio peso con mucho 
gusto v elegancia. Su casa de ustedes Empedrado 29. 

Í6799 4-8 

P A N O L E S , 
Fabricación Catalana, 

para azúcar, superiores 
a los extranjeros. 

He hacen contratas do estos envases para 
la próxima zafra 

Piieden vi>rse las muestras Empedrado 
uára. í . 

w - i s Cn. lU-S 

Tejadillo u. '2, altos; se cumbiau sombreros usados de 
Sras. y ñiflas por otros nuevos hechos por los •últimos fi-
gurinés, 6 según se pidOñ, costando poquísimo su cam­
bio; so reforman los viejos, dejándolos elegantísimos, A 2 
pesos bii'étéa y por sdornar los nuevos 'o mismo. En flo­
rería se hace cuant'» se deséo, A precios módicos. Teja­
dillo n. 18, altos. 10602 4-6 

. CAN 1 iKáS. 
Una stfiora p,niu»ular. general cocí ñora 4. la criolla y 

íSp^tlula, dis])acha l actinas A precios couvoucioiiales. 
IMS p.ii i i i iil.ir. Callejón de .T\uti/., c«qrni.:i A Oficios. 

IJiü regreso de E u r o p M y l i a -
U i é u d o s e quedado s«do a l f r e n ­
te de ¡¡m casa , ofrece á s i i B n u ­
merosos a m i g o s y favorecedo­
res» c o m o al p ú b l i c a e u g e n e r a l 
u n escogido y v a r i a d o s u r t i d o 
de l e í a s iug losas , l l a m a n d o l a 
a t e u c i o n sobre l a i n m e n s a r e -
baj a que h a h e c h o e n sus p r e 
c i ó t e n i e n d o en c u e n t a l a o r í -
t l c u s i t u a c i ó n que a t r a v i e s a e l 
paí«». 

HABANA 92, SASTRERIA. 
Ün. 1195 15-25 0 

1,000 FLUSES CASIMIR. 

ALTA NOVEDAD. 

^ D e saco, á $ 3 5 - 5 0 oro u n o . 

I „ c h a q u é á $ 3 0 „ „ 

CASIMIR FRANCÉS É INGLÉS. 

So han recibido 1 , 0 0 0 prendas de manga de magnífleos y variados géneros, casi­
mir, propios para invierno, hechas y cortadas por el mismo en Pa r í s y so hace on esto 
establecimiento el completo del ñus, pantalón y chaleco por medida, teniendo al efecto 
los correspondientes géneros exactamente iguales para cada pieza do manga. 

T O D O E L F L U S A L M O D I C O P R E C I O A R R I B A D I C H O . 

También participa á sus numerosos marchantes como al público en general, haber 
recibido un variado y selecto surtido de géneros para la presento estación, cumpliendo 
como siempre todos los encargos con el buen corte y esmero que hace años tiene acredi­
tado y á los precios acostumbrados. 

Cn. 1185 15-11 

fclRAN TRF.NDE L E T R I N A S , POZOS Y SUMI­
DEROS,—Lo haco más harato quo ninguno do su class, 
y da grátis ol líquido americano deflinfectante.—Ilociho 
órdenes en los puntos sígulontes: cafó La Diana, Aguila 
y Reina; San Ignacio fronte al colegio do líscrihanos, ca­
ló de la Catedral; San Ignacio esquina á, Ü-Roilly, cafó; 
Teniente-lley esquina & Bernaza, bodega; Trocadero es­
quina á Galiano, barbería. Empedrado esquina & Agua­
cate, bodega; Galiano, ferretería La Llave; Luz esquina 
& Villegas, bodega; Keptuno esliuina á Lealtad, bodega. 
—Su dueho vive Jesús Peregrino n. 43,—Domingo Gon­
zález. 16710 15-6N 

E L T R I U N F O . 
Gran tren do limpieza de letrinas v sumideros. Lo 

hace más barato que nadie por ser su dueño ol que se 
halla al frente de toila operación. Recibo órdenes en las 
bodegas siguientes: Campanario y Concordia, Tejadillo 
y Villegaa, Habana y San Juan de Dios, Cuba y Tenien­
te-Rey, Jesús María y Curazao, Indio n. 1.—Sn duelío 
Jesús Peregrino y Soledad, bodega, J . M . Lorenzo. 

16686 4-6 

El Nuevo Sistema. 
GRAN TREN PARA L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 

POZOS Y SUMIDEROS.—Á 8 RS. PIPA. 
Pasta desinfectante grátia y descuenta uu 5 pg 
Este sistema es el quo más ventajas ofrece al público 

en el aseo, prontitud en el trabajo y economía en los pro-
oioa de i\j usté; recibe órdenes cafó La Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—•Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amlatart y 
Vü-tudes-Concordia y San Nicoláa-Gloria y Cárdonaa 
y A.riuTiburo esquina & San Josó. 16723 4- 6 

Gran tren de limpieza do lotrinaa. pô oa y aumidoros 
Dándola pasta desinfectante grátisá 8 ra. pipa y ae 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes en loa puntoa 
siguientes; Cuba y Amargara, bodega, Bernaza 72, bo­
dega, eaqaiua á Muralla; Habana y LÚE, bodega, calza­
da de la Reina esquiua á Rayo, caló el Recreo y Cuba y 
Tejadillo, carbonería. Sn duefio vive ¿.aula 119.—Anâ  
oleto GWMVK Rov 16419 10-81 

D E S KA COLOCARSE UNA MORENA G E N E -
ral lavandera, tanto do ro])a de señora como do ca­

ballero, en una casa do corla ramuia; os inteligente y o-
xacta en su trabajo. Callo do Curazao n-m. 12 darán ra­
zón. 10887 4-11 

SO L I C I T A COLOCACION UN A S I A T I C O MUY 
exceluuto y general cocinero eu una casa quo quieran 

comer bien: es aseado y tiene buenas referencias. Infor­
marán de 6 á 8 de la mañana Aguiar 128 altos. La colo­
cación desea sea dentro do la Habana. 

16S91 4-11 

UNA PENINSULAR D E S E A COLOCARSE EN 
una casa doconto para acompañar una señora 6 cria­

da do mano; entiendo do costura A mano y á máquina; ó 
coser on tren do costura de seis & seis: tione quien res­
pondan por día. Darán razou calzada do Galiano, pe­
lotería "La Brisa." 16WV7 4-11 

U N MATTUIMONIO UE MORALiOAU Y SIN 
hijos, quo ofrece y exije garanlías. desoa vivir on 

alto, on familia cou otr<> matrimonio que retina iguales 
circunstancias. Muralla n. 50, quincallería. 

ieS78 4-U 

UNA. CRIANDERA 
de color, de dos meses do parida, desea colocnríe. In­
formarán calle del Empedrado número 59. 

108S1 4-11 
TTNA JOVEN, NATURAL D E CANARIAS, DE" 
U sea colocarse, bien sea fio criada do uisno ó para ma­
nejar un niño: tiene personas quo respondan por su con­
ducta. Sol número 41, darán razón á todas horas. 

16380 4-11 

S e s o l i c i t a 
una cocinera de color para corta familia y 1* limpieza do 
la casa. Calle do la Merced u. 77, entresuelos. 

16880 4-11 

DE S E A COLOCARSE UNA BUENA C R I A D A 
peninsular, bien soa para cocinera, lavandera ó ma­

nejadora de niños: ei>tá acostumbrada al servicio y os do 
toda confianza: tiono personas quo la abonen: on el hotel 
Cabrera calzada dol Monte n, 10 el encargado dai A razón. 

16855 4-11 
TTÑA G E N E R A L LAVANDERA, TANTO D E S E -
yj ñora como do caballero, desea colocai so tn casa par-
icular, Acosta 18. 10870 4-11 

I VKSÍEA COLOCARSH UN G E N E R A L COCI-
Asnero y repostero: tiene quien rosponda por su con­
ducta. Dris:one8 45. 16914 4-11 

TNA JOVEN DE 28 AÑOS DE EDAD y otrade 
J 20 años, hermanas ha dos, llegadas eu oí correo del 
ia 8 de la Peuinanla, desean colocarse do criadas do ma­

no, ó manejadoras do niños ó cocineras, tienen quien a-
bono su buena conducta; informarán Aguacate 49. 

1f87.3 4-11 

U NA JOVEN R E C I E N L L E G A D A D E L A l ' E -
nínaula nalural de la Coruña. desea colocarse de ina~ 

ejadora de niños ó paralacompañar una señora, respon­
den por au conducta y dan razón Aguila 114. 

Ifi871 4-11 

ae da dinero con hipoteca de caaas desde $1P0 haeta 
$90.000 oro, lo que pidan en la Habana. También se dá 
en Marianao. Esco oar n. 63, do S á 12. 

16912 4-U 

Ü N BUEN COCINERO 11ECIES LLEGAD» l>E 
la Península desea una colocación en casa particular 

en establecimiento tanto para la Habana como para ol 
campo, tiene poríonas quo respondan por 61. Informa­
rán Inquisiilor n. 14. 16809 4-11 

BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a po 

NERLOS A L ALCANCE DE TODOS, O E B E C E -
mos de v e n t a los s i g u i e n t e s 
AftTICÜLOSt MÁQUINAS DE COSER CON TO 
dos los m o d e r n o s ade lantos ; 
MÁQUINAS DE RIZAR» MÁQUINAS DE P L E -
gar; p l a n c h a s y m á q n i n a s de 
«IKAR COMBINADAS; PLANCHAS BRUÑIDO 
ras; c a m a s de h i e r r o y bronce ; 
IJLMPARAÍS MECANICAS, ECONOMICAS Y 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j n -
O-Uí.i í tESÍTAS DE CKNTROj NfBSAP PARA 
eortar; snecedores de a l f o m b r a ; 
» DE ROOKRSi V REVOI.VEH?* 5VB 

A l 10 p o r 1 0 0 

r v B B S A COLOCARSE UN JOVEN PENINSC-
I.'lar do criado do manos, sabe bien eu obligación. In­

formarán Lntnpaiilla n 68. 16915 4-11 
0 E S O L I C I T A UNA COCINERA PARA CORTA 
Ofamilia, preiirióndola peninaular. Aguiar 94 darán 
azon. 16S00 4-11 

JE D E S E A COLOCAR UNA PARDA JOVEN pa-
'ra criada do un:i corta familia. Impondrán Atruacáto 
20. 16904 4-11 

[TNA .FOVEN R E C I E N L L E G A DA DE LA PK-
U níusula desea colocarse do criada do mano on una 

casa particular: ticno quien responda por su conduela. 
*labana112. 16886 4-1 í 

UNA JOVEN DE TODA MO ALIDAD DESEA 
encontrar una casa decentó donde colocnrao de ma-

ejadora, tiene personas que abonen por su conducta. 
Virtudes número 15 informarán. 

1«:910 4-11 
TTN CRIADO JOVEN Y ' R E C I E N L L E G A D O S E 
U solicita cu la calle de Aguiar n. 59, cotre O-Kni ly 

y San Juan do Dios. 16921 4-U 
f t E S E A C O L O f A R S E UNA JOVEN IMIEÑA. 
"casada, de 20 años do un mea do parida, do crian­

dera ¿leche entera, os sana y robusta y con buena y 
abundante loche: tiene personas que respondan do su 
conducta. Calzada do Jesús del Monte n. 151, donde 

i ve, y en ol n. 2U) respondón por ella . 
1692? 4-11 

Q E SOLICITA UNA CRIADA PARA CUIDAR 
Otrea niños, la limpieza do casa y que sea cariñosa. 
Acosta 1 3. 16920 4-11 
Q E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PENIN-
QsÜIaT para crúida de mano ó acompañar á una señora; 
sabe coser y tiene quien responda do su moralidad y con-
durt.i. Oiirapía 22 altos infoinmrán. 

16895 4-U 

UNA P E M N 1 U L A R DE MEDIANA EDAD DE-
soa colocarse de criada de mano ó ninucjadora do ni­

ños, teniendo personas quo abonen por su conducta y mo 
ralidad. Darán informes calle do San Ignacio núm. 10, 
cuarto principal. 

16898 I 4-11 

UNA SEÑORA DESEA UN NIÑO R E C I E N N A -
cido ó mayurcito pa;a criarlo como su propia madre; 

la persona que necesite este servicio puedo hablar cou la 
quo solicita y verá la comodidad y esmerada asistencia 
que ofrece. Lamparilla 82 entro Bernaza v Villegas. 

16894 4-U 

SE DESEA S A B E R E! . PARA DEDO DE DON 
José Hernández Porcdra, natural de la Gran Canaria 

ouo hace de 12 á 13 añna vinoácsla Isla: sn eapoéo doña 
Sebastiana Guerra y Pérez 6 hijos que arab.-m do llegar 
eu cl correo del ".̂  lo solicitan y puede dirigirá; ya flé 
pnlaba ó por escrito 61 ó la persona qno sepa su parado-
o, á In calle de Bertakcfli número 10. 

_ JI6;2> _ 
i "'RIANDER;4.—UNA SEÑORA GAJ.í.EG.*., 
v- aada y primeriza, desea óolocareo á leche áptera éu 
casa do una fiunilia ivspel.ible. bien tica D-Í c la ó en i l 
ampo: tiene quien responda de sus inmcjiu'abl s cuali­

dades, l'ai a más normenores Morro número B 
'P8tl 4-9 

^ E S O L I C I T A UNA CRIADA BLANCA PARA 
k3corta luniilia: sino ticno quien la garantice quo no so 
presente. Habana 81. 11̂ 843 4-9 
C E F A C I L I T A DINERO CON SOLIDAS GA-
'-vr.'int as-, se compran créditos do la Caja de Ahorros, 
fítulos de la Deuda ó reclamaciones próximas á despa­
charse: so pagan los más altos tipos de plaza. Agencia 
General do Comisiones, Morcadercs número 19. 

16844 4-9 

SE N E C E S I T A UN MORENÍTO DE 10 A V i 
años para servir & un matrimonio. E l quo ee presente 

bade tener muy buena rocomondacion. Darán razón Sun 
Ignacio 70, sedería. 16835 4 9 
D A R A MANEJAR NIÑOS O CRIADA DE MA-
I . no. solicita colocación una peninsular quo llegó hace 
poco tiempo A esta Isla, luforraarán: Ancha del Xoite 
número 58. 16822 4-9 

NA SEÑORA, R E C I E N L L E G A D A DE L A P E -
nlnsula, desea colocarse de criada da mano ó mane­

jadora de niños: darán razón Lamparilla núm. 92; tiene 
personas quo garanticen su conducta. 

1682:{ 4-9 
I ^ E S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN DK COLOR 
U'de manejadora ó criada do mano. Informarán en la 
Real Casa do Beneíicencia. 

16813 4-9 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano v una negrita para entretener uu 
niño. Galiano, Brazai'uerte. 

16832 4-9 

DE S E A COLOCARSE UN JOVEN PENINSULAR 
de 21 años para portero ó criado do mano <í otra cosa 

análoga, ya sea en hotel 6 casa particular, sabe su obli-

fación y tieno personas que respondan do su buena con-
ucti y moralidad. Impondrán Teníonto Rey 39, en la 

tintorería La Fracia. 16328 4-9 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca do mediana edad para servir á una 
familia que tiene quo pasar al campo. Informan Obispo 
n. 22, peletería. 16827 4̂ 9 

A V J S O . 
Un criado do mano desea encontrar una colocación, 

bien para casa particular, viajar ó para el campo. Im 
pondrán Galiano 30, bodega. 16815 4-9 

Se necesita 
una buena manejadora que teuga buen genio y asa ca-
riñosa con loa niños. Teniente Rey 14. 

16808 4-H 

PAGANDOSE B I E N Y PARA UNA CORTA RA-
milla ao solicita una general oooluera, quo ósta duer­

ma en ol acomodo y que sino tiene patrono tonga quien 
responda por ella:"j. del Monte 610. En la misma se ven­
den 350 tejas francesas, una partida de madera, como 
non: alfardas, horcones, tablones, tablaa de cinta y do 
pulgada, todo nuevo. 16801 4-8 

TTN CRIADO DE MANO CON DOCE AÑOS D E 
XJ práctica, sabe aervir á la ruaa y á la francoaa y ha 
eatadoon las casas más relacionadas de esta capital. 
Informarán Ohrapía número 22. 

16797 4-8 

SE S O L I C I T A UNA CRIANDERA A L E C H E 
entera, sana, do buen carácter y sin pretonsionos. 

Koptuno 84. 16802 ' 4-8 

SE S O L I C I T A UNA MUCHACHITA D E CO-
lor, de 8 á 11 años, para ayudar ou el aervicio domóa-

tico á una corta familia, onctirgándoae esta de vestirla y 
calzarla. También se vendo eu $6,000 oro, libros, la mi­
tad de la hacienda M E L G A R E J O , de oxcelentea terre­
nos, aitaon la jurisdicoiou do Remedios. Gervasio 37, 
de diez do la mañana en adelanto. 

16811 4-8 

SE N E C E S I T A UNA BUENA C R I A N D E R A A 
leche entera, do trea 6 cuatro meses de parida; con 

personas respetables que acrediten au comportamiento 
y moralidad. Virtudea 12, á todaa horaa. 

16806 4-8 
TTNA SEÑORA NATURAL D E CANARIAS SO-
«J licita colocación pa-ta criandera, con leoho abundan­
te, j primeriza, do 22 añoa do edad y 64 díaa do parida: 
tiono personaa quo respondan por su conducta. Para 
Villogaa n. 78. 16783 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E COCI-
nero y repostero, teniendo muy buenaa recomenda-

cionea y persona quo abono por su conducta y morali­
dad, y demás pormenores iniormarán calle do San Nico­
lás n. 104. 16776 4-8 

DE S E A COLOCARSE UNA G E N E R A L C R I A -
da de mano peninsular, activa 6 intoligento en casa 

particular, desea no ir fuera do la Habana: aabo lavar y 
cociuar y tiene personaa que respondan do au conducta: 
callo do la Merced n. 78 darán razón. 

16772 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -
diaua oda i para criada do mano ó acompañará una 

señora, tiono personas que respondan do su conducta. 
Informarán callo do Apodaca n. 1. 16778 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -
vandera on casa particular para aeñorna y entiendo 

do caballeros ó para criada do mano, tione buenas refo-
rencias: Ohrapía n. 104 informarán. 16774 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E UNA BUENA CRIADA do 
mano blanca, acostumbrada ya á eate servicio por 

haberlo deaempeñadoá aatiafacciou, tiene personaa qno 
la garanticen: Villogaa 125 darán razón. 

16042 4-5 

Profesor interno. 
So aolicita uno activo ó inteligente on ol Maglaterio 

con referencia, oa preferido ai aabe algo de gimnoaio y 
esgrima: Manrique 69, 16650 4-5 

E S E A COLOCARSE ÜN JOVEN PENINSULAR 
do criado do mano, portero ó caballericero, ea formal 

6 inteligente, y tione personas quo respondan do su con-
dacta; Falguoras n. 0, Cerro, darán razón. 

16651 4-5 
¡ 1 NA JOVEN DKSEA C O L O C A R S E EN UNA CA-
vJ na do moralidad para coser á mano y á máquina; tam­
bién au hacen vestidos por ol llguriu y al capricho a cua­
tro y & cinco pesoe bllictea. También se hacen de niño» 
á precioa módicoa: impondrán Maloja 93. 

IfOOO 4-5 
A TENCION.—UNA JOVEN PENINSULAR DE 

jCibuonaa coatumbrea y moralidad desea encontrar co­
locación en una cata decente para loa quehacorea do 
ella, aabo coser, lavar y planchar y tieno quien responda 
por au conducta. Informarán Virtudea 22. 

16633 4-6 

Ü N JOVEN D E 19 AÑOS Y D E BUENA CON-
duota doaoa colooarao en una fotografía, entendi­

do en al arte, criado do un caballero solo, dependiente 
do cafó, fonda, paaanto de \iu colegio, dependiente do 
camisería ó criado do mano, on cate caso dormirá en au 
caaa, teniendo peraonaa que reapondan de ól. Informa­
rán O'Reilly 90. 16647 <-0 
TTN JOVEN PENINSULAR DE '20 AÑOS DE 
U edad solicita colocación, oa exoelento criado de mano, 
por haberlo dcaempeñado en las principalea casas de osta 
capital, ae acomoda para ósta ó para el campo, tieno 
peraonaa que respondan por au buena conducta y hon­
radez. Industria 117 esquina á Son Miguel, bodega, im-
pondrán. 16637 4-ft 

DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN P U E R T O -
rlqueña do criada de mano, manejadora do niños 6 

cocinera para una corta familia: es do moralidad y tiono 
quien reaponda por au conducta: callo del Aguila n. 120 
darán razón. 16669 4-5 
TTNA SEÑORA AMERICAÑATDESEA 001*0-
U carao para cuidar una niña, servirlo á una señora y 
limpieza do cuartea, ndemila sabe coser. Tieno bueno» 
informes. Darán razón Inquiaidor 21. 

16018 4-5 
| T N ASIATICO E X C E L E N T E COCINERO DE-
y j aoa colocarae on caaa uarticular ó bien sea on un oa-

tabíocimiento. Cocina á la legítima criolla: tiono quien 
reaponda do eu buena conducta. Impondrán Zanja 57, 
bodega. R600 4-6 
r t E S X Á OOIiOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
JL'aular do criada do mano ó acompañar uua señora 
aola: tieno quien reaponda do BU conducta calle doHa-
cobar 118. 10607 4 5 

S O L 72 A L T O S . 
Un criado do mano de 14 á 16 añoa y una mulatica do 

12 A 13 añoa, amboa quo aenan servir bien y tengan quien 
los recomiendo. 10631 4-5 
TTN ASIATICO BUEN COCINERO DESEA 4 O-
U locara". Es muy aaeado v tione personas querespon-

dím do su conducta. Impondrán Bernaza 47, bodega. 
16612 4r±_ 

TTNA PARDA DE'BÍEDI A"NA EIJA D S O L I C I T A 
U un niño para manejarlo on au casa, teniendo porao-

uas (ino garanticen su moMÜdsd y conducta. Ohrapía 
número 22, altoa. 16G71 4-5 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
doloaOuoANOM; I M -
KATIVOS cúrase pron-

tamento por ol MÉTODO GlVIALB. Adoptado en todos los 
1ÍOHPITAI.KK DIC FRANCIA. Roc'lipt'IVSO rápidamente el 
VKIOU Caaos simples, $3 á $0; aovoroa, $3 á $12. Folleto 
grátis. CIVIALK REMJÍWAL AOKNCY, 160 Fulton St. N. Y . 

UNA PENINSULAR DE MEDIANA E D A D SO 
lícita colocación de general cocinera y repoatera, tie­

no peraonaa que roapondan por au trabajo y au conduc­
ta, de 8 de la mañana á 2 do la tarde: impondrán Obispo 
n. 67. 16845 4-9 

SE S O L I C I T A A L DUEÑO D. MANUEL CACI 
cedo ó encargado de la casa del Carmelo calle 9 para 

que paao á, recoger la llave de la casa que vivinn doña 
Cármen González y O. Manuel Camben, pues so ignora 
au paradero, á, la calle dol Monserrate n. 75. 

16807 4-R 

SO L I C I T A COLOCACION UNA JOVEN PENÍN 
su'ar para acompañar á, uua st-ñora sola ó manejador 

de niñoií,' paos es la misma que vivia on la calle de la 
Carct-.l ii. ;í', informarán calle de hi Habana n. 34. En h 
misma so alquila, uua habitación. Pota tratar con la jó. 
ven y ver la habitación pueden venir do las 7 de la mar-
üana, á laa 5 ttolft tar^» 10182 4-8 

H «1 V\ \\ 

E^STE valioso remedio lleva va cincuent* 
j y siete años <lc ocupar uu lugar promU 

nente ante cl público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como cn la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su marávil; 
losa eficacia. 

No vacilamos cn decir que en ningún soM 
caso ha dejado de remover las lombiiccs de 
ambos niños ó adultos que se hallaban aiaci 
dos por estos enemigos de la vida humana. 

Conslanlemente recibimos tecomendacionei; 
de facultativos cn cuanto á su rnaravillo.^i 
eficacia. Su gran éxito ha producido nu^nctú' 
sas falsificaciones y al comprarse drher lor'ifttéc 
muchb cuidado de examínai t i rtottibn: entero' 
y .'cr OjUC sea 

fe " : B . A . " F a t e í e d 

. A . S . 

KMIC smsffnc, ¿STI-BYCÍCPTIC; 

Javigorating Ooidiel, 

V31II REOICIKALi BCTERAGIf 
fl tsuoTceUrtA t / U.o rropttator, 1,1 Cc£!:&un. [n Ual. 
luij, t£j U r tmold uol GüI/ V"r* froi ftTery li^iolou 
PUJKTI; ufl bsMicuL t i l GJT C l 1>ut [gsribU ^uíltj , 
lu «llTEOrdliiftr| M.dkbU 11. i'.TLl: \ tA 
CrKt\ Ojâ  Ctroía £&*imtílaa. XetltUa Tetro 

SlíA&liac*, C«Ul JftUtx 
O; Og CurauV « Bi-.-.-i, «lulliH la i m n ottuisai 

t* (rtlmrt mu r/CCrvA.'* U ÜM 
XHdncja, riBfldsr, nsO. Vaiatay Orsoxf f 

IA tyirrTi]*. ttlillur A:llA 6r ClnnlM UmioÁl 
XlkUW tltctUi ra.-c-'iUra t i IM í¡co.l.l»fa 
. C£r»:> ¿nhríUtUca cf reM, u4 

piiKuiyiulxmtjrT» 
I n t&asiHilííl if ti» «Vita Ucilútil, fuuüjr,JLBj i'> 
UdeJIa Üiitrlilgfcllil villUa ocllumllni 

| 9 * Ha tiuul» tí ¿¿mú Vil jiorcSutn & M U 
lo Ihi e^uscm ifiA «¿¿rea cf cU rropríetor, ea tiTa 
l.litT. u l tu Un tlCH of Uill Htllclul Coitl.1, miarnti 
«a ao ¿ia of Iko BctUg^u jr^tíoUcM •£flñ«» laToStf 
i;„l wmitaioM hnimvnv 

«lüo.r, S3 tScuvor Blrool* ' 
NEW-YOnif. 

Nono (,'cniilno -witíiont tilo fac slmilo elcnatnrc ot 
ÜDoi.pno WOI-FK ou Hcrt Labcl and oí'Jocl U. Wolfa 
oa tho Uluo BÍde LaboL ( 

JKSH'lcüPe rcad the OAÜTIo:? Laboli nlso th» 
•MÍO to Apolliecurles nnd üroctrs. ou Uio bculo. 

U n i c o s A g e n t e s p a r a l a I s l a 
de C u b a : A n d r . F o h l m a n n & Co« 
calle de C u J w íál: Habana, 
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CRIADO D E MANO, 
ae solicita tmo ron buenos antecedentes. Snarez 76. 

1075,8 4-7 

Bupna oportunidad para un jóven que 
desée trabajar. 

Se Folicita un Tendedor de calzado para ir á domici­
lio ya on la Habana, 6 en las Puentes y Marianao, dan­
do una flanza 6 g rantía de 100 pesos billetes. Se le pa-
g» una buena comieion. Informarán Cerro n. 847, de 
siete & ocho de la mañana y de siete á, diez de la noche. 

16750 4-7 
| T N FAUIUAC'EUTICO-QUIMICO, REC1KN 
'U llegado de F anola, habiendo dirigido por largo tiem­
po casas de primer órden en r,yon y Burdeos; desea ha-
Il-ir un empleo, sea en una farmacia, perfumería 6 fá­
brica de 11 -ores. No tiene inconveniente de ir á una ha­
cienda: buenas referencias. Dirigirse al hotel de la Vas­
congada, obispo esquina á Mercaderes, al Sr. L . Mari-
nl^r 16724 3-6 
Ó E SOLIC ITA NA C R I A D A D E MANO PARA 
¿3 los quehaceres de una casa de poca familia y nna 
manejadora do nlfios, que duerma en el acomodo: ámbas 
que tengan quien las recomiende. Lealtad 81. 

16761 4-7 

DKSEA COLOCAUSE UN JOVEN D E CRIADO 
de mano: sabe bien su obligación. Informarán O-

bispo esquina á Habana, en el café. 
16762 4-7 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA EN CASA 
particular. O-Keilly n. 100, peluquería, darán ra­

zón. 16rf)3 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E D E LAVANDERA EN 
oasa particular, una morena, para trabajar de seis á 

sala. Tiene quien responda de su conducta. Teniente-
Jíey número 35 informarán. 

16740 4-7 

S e n e c e s i t a 
una sellora que sea s;ran modista de sombreros. Darán 
razón en la sedarla La Rosa Habanera. Obispo n. 97. 

16736 4-7 

SE SOLICITA 
una muchacha de doce á catorce aDospara cuidar una 
nina, v muchachos para la venta de libros por la calle, 
Pernaza 9, librería. 16708 4-6 
Q E S O L I C I T A UN H O M B R E , AUNQUE SEA 
i3 casado, que entienda algo de campo, para pagarle 1 rá­
bano por ajuste, y si quisiese solé dará á cuidar unas ha­
bitaciones y un jardín, con otros trabajitns fáciles dándole 
una habitación, cocina, buen patio con pozo, escusado, 
etc. Dan razón O'Reilly 7, camisería. 

16688 4-6 
TTNA SEÑORA D E S E A COLOCARSE EN UNA 
U casa decente, para coser y ayudar á la limpieza, de 
sois á seis informarán. Aguacate n. 70. 

I9fi90 4-6 

DESEA C O L O C A R S E U*A PENINSULAR PA-
ra criandera á leche entera, tiene quien responda do 

BU conducta. Impondrán Amargura esquina á Compos 
tela, en la bodega daríin ragon. 1G084 4-6 

UN A S I A T I C O BUEN COCINERO S O L I C I T A 
colocación, tiene quien responda de su buena con­

ducta; Plaza del Vapor, Galiano, principal n. 20. 
IGfiD') 4-6 

T V E S E A COLOCARSE UN ASIATICO G E N E -
" r a l cocinero y repostero, en casa particular 6 en fon­

da; tiene quien responda por ól. Zanja n. 115 impondrán. 
16,687 4-6 

T \ E S E A COLOCARSE UNA BUENA COCINERA 
L/peninsular, de mediana edad, formal y aseada: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas quo respon­
dan oe su buen comportamiento: calzada del Monto nrt-
(u.iro 11 informarán 16725 4-0 

SEÑORA D E S E A ENCONTRAR ROPA 
tara lavar, bien do fondas ó do barbería; haciéndolo 

á módico precio y sin hacer uso de mixturas para blan­
quear la ropa: de su ajuste informarán Apodaca n. 3. 

1GC99 4-6 

TTNA 
U pai 

UNA SEÑORA DE TODA MORALIDAD SOLI 
cito colocación para criada de mano. 

niTio 6 acompañar á otra señora, 
tad 13:!, entro Dragones y Salud. 

18707 

manejar un 
Dá referencias. Leal-

4-fi 
^JE SOLICITA UN HOMBRE DE MEDIANA 
£5edad para encargado de una cindadela; se prefirirá el 
quo ya haya desempeñado dicho cargo. En la misma se 
alquilan cuartos á precios sumamente arreglados. Calle 
de la Habana u. 210, altos, informarán de tres á seis de 
la t.;rdo. 16097 4-6 

A LOS SEÑORES HACENDADOS. 
D. M. 11. García, maestro de azúcar en general, inte­

ligente en toda clase de aparatos, se ofrece á los señores 
Hacendados en su profesión: recibe órdenes Monte nú­
mero 51, sastrería, á todas horas por escrito, v de doee á 
dos personal. lt.726 " 4-0 
TTNA MORENA, D E UN MES Y MEDIO DE 
j U parida, desea colocarse de criandera á leche enfera 
vive cailo do las Damas número 30. 

1672» 4-6 
TTN INDIVIDUO D E 28 AÑOS, DEDICADO 

. U siempre a! comorelo en mostrador y carpeta, que en 
ViPn'Is de cortar ropa, solicita colocación como depeu 
•.lienta en una tienda m'xta, ya en un pueblo de campo 6 
ya en un Ingenio. Puede 'lisnoner de unos $1,500 oro con 
íoaqno. ni hubiera arreglo, entraría como sócioá los diez 
Ó doce m ŝes Diríjanse a los Sres. Alonso Abascal y C? 
Obispo an. H baña oue darán más pormenores. 

16754 4-7 

I T NA SEÑO-A PENINSULAR D E MEDIANA 
* edad de-ea a Inciirsn para acompañar nna señora ó 
ha ¡er la limpieza interior de una casa y ayudar á coser 
Inforrr.íirán Dama i 6 

16715 4-6 
f j t S K A COI OC ÍRSEA L E C H E ENTERA UNA 

i "lóvci ríe color; JRefugio 30 darán razón. 
10718 4-6 

r \ . U E I L L V N . 9 3 S E S O L I C I T A l NA l i K O V 
v A a r cocinera, tiene quo dormir en < 1 acomodo y pre-
aentar buenas roffiemias. 16"05 4-6 

OBISPO N. Í025 
L A M P A R E R I A , S E S O L I C I T A N APRENDICES, 

16091 4-6 
NA PARDiTA DESEA C OLOCARSE DE cria-
da de mano; tiene personas que respondan por su 

conducta. Bemaza numero 54 impondrán. 
ifi6'6 4-« 

I SKA C O L O C A R S E UNA JOVEN l ' E M N S U . 
L ' i a r de criada de mano ó manejadora; entiende aigo 
de costura. Calzada de San Lázaro núm. 303, esquina á 
Aramburo impondrán, 16675 4-6 

SE SOLICITA 
una cocinera blanca ó de color para una corta familia y 
la limpieza de la easa, de moralidad y que duerma en el 
acomodo. Sol número 65, piso primero. 

16C79 4-6 
TTN CABALLERO ANCIANO Y SOLO DESEA 
U unaseñora de mediana edad para que le arregle sn 

comida y cuido su casa. Dirigirse por correo. Impon­
drán v remitirán la carta Monte n. 89, librería. 

10'00 4-fi 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA t 'ENIN-
«ular para criada de mano 6 el servicio de una corta 

familia; es activa ó inteligente y tiene personas que ga­
ranticen su conducta. Callo de Jusus María n. 80 darán 
razón. 16680 4 6 
"O »RA MANEJAR NIÑOS SE SOLICITA UNA 
X parda de mediana edad y quo tenga quien la reco­
miende; no siendo así que no se presente. Se le dan 15 
pesos papel y ropa limpia. Campanario número 185. 

IBfi'M 4-6 

SE SOLICITA UNA SEÑORA DE MEDIANA 
edad con buenas referencias, que sepa piano, para a 

compaílar una señorito, darle le cienes de música y ayu­
darla en el gobierno de la casa, que no tengain conveñien 
te en pasar algunas temporada en el campo: Guanaba^ 
coa. Cadenas 54 darán razón. 1671B 15-6N 
TTNA SEÑORA INGLESA DESEA COLOCARSE 
\ J en una familia para enseñar Ingles. Francés y el 
piano. Sueldo tres onzas oro, abo-ándele el pasaporte 
y el pasaje de Nueva-York á esta ciudad. Impondrá el 
Sr. uihigo, San Ignacio nrtmero 110. 

6̂613 ?6-5Nb 
j i / íANUEL BERNARDEZ DESEA SABKR EL 
iTXparadero de Ignacio Bernárdez, darán razón fonda 
de los Cocos. Casa Blanca. 16550 8-4 
W t 1 1 CHOKA MORALES DESEA SABER E L 
i " ! paradero de su hija Olalla Morales, que en 1868 á 
1869 fué vendida á don Manuel Porta, que vivía calle de 
la Condesa, barrio de Peñalver y luego se mudó para 
Matanzas: su madre suplica á las personas que puedan 
dar razón de su hija se dirijan verbalmente ó por escrito 
á la calle del Castillo n. 4, barrio del Pilar: Iguwl súplica 
se haca á los periódicoa. 16540 15-4N 
Q R E S . HACENDADOS.—J. P. SALAITMÉCA 
^nico en general y maestro de azúcar teórico y práctico 
con 20 años de experiencia en los ingenios, se ofrece pa­
ra desempeñar las referidas plazas, ligadas ó no, si es 
Tán bien tetribnidas: hace toda reparación por diñe 
que sea: para informes Übrapía 51, y Hotel Telégrafo 
por correo. 10505 8-1 

compnin 
Salud 2 3 

De todas clases, en grandes y pequeñas partidas, des 
de un solo tomo hasta Dibliotecas, por costosas que sean 
esta casa, como tiene acreditado, paga bien los libros 
Salud n. 23, librería. 1C917 4-11 

SE COMPRAN LIBROS, 
método", papeles de música, libros de texto v bibliotecas 
por costosas que soan. pagando bien las obras buenas. 
Librería La Universidad, O-Keilly 30, entre Cuba y San 
Ignacio. ie8t9 ' 8-0 

t i * O M P R A N LIBROS 
ea pequ<-aas y grandes partidas y en cualquier idioma 

O b sp i 54 , l i i b r e r í a . 
16838 10-9 

Se alquilan á personas decentes y tranquilas, en nn 
módico precio, arreglado á Is época, los bajos de la 

casa Reina n. 101, esquina á Campanario, compuestos do 
sala, dos cuartos, cocina, llave de agua y sumidero. 

16869 4-11 

S e a l q u i l a n 
los magníficos altos de la calle de la Muralla n. 24, con 
dos ventanas y balcón á la calle, agua de Vento, sumi­
deros, escusado y azotea. En el mis n o darán razón. 

16866 4-11 

JESUS MARÍA 21. 
En casa de un matrimonio sin hijos se alquilan en mó­

dico precio, dos cuartos bajos, espaciosos y limpios, con 
cocina, agua y todo el servicio, á personas de moralidad 
y buenas costumbres. 16862 4-11 

se alquila la bonita casa calle del Refugio n. 21, esquina 
á Consulado, á media cuadra de la alameda del Prado, 
con comodidades para una regular familia, y aguado 
Vento: la llave en la bodega de enfrente y Lealtad esqui­
na á San José, bodega, Impondrán. 10859 4-11 

Se alquilan los hermosos altos de la casa n. 6, caDe de 
Inquisidor, y sus magníficos entresuelos con vista á 

la callo, propios para escritorios 6 bufetes. Los espa­
ciosos y ventilados altos de la casa n. 11, calle de la Mu­
ralla esquina á San Ignacio. Darán razón Muralla 7, 
A, esquina á Inquisidor. 16858 15-11N 

Se alquilan cuartos á hombres sólos, con entrada fran­
ca en la casa á todas horas de la noche: Tejadillo n. 13 

impondrán. 16875 4-11 
ü n 4 onzas, sin fiador, se alquilan unos espaciosos y 
Jui ventilados altos; á dos cuadras de Galiano. con her­
moso balcón á la calle, seis cuaxtos grandes, sala, saleta, 
comedor, cocina, agua, todo de mármol y mamparas, por­
tero grátis. Informarán Manrique 84. 

16889 4-11 

Se alquila en proporción una casa en la calle de San 
Isidro n. 88, la llave está en la bodega n. 67 y Reina 

n. 127 impondrán de su ajuste. 

Se alquila en $25-50 cts. oro, último precio, la casa 
Manrique 11, entre Animas y Lagunas; y en $17 b i ­

lletes una accesoria con puerta y ventana á la callo en 
Antón Recio 25. A l lado de las mismas están las llaves. 

16902 4-11 

Se alquilan las casas Compostola 115 y Reina 111, ám­
bas son de zaguán y tienen muchos cuartos, en la 

Última dan razón. 10883 4-11 
INTERESANTE A L PUBLICO. 

En el Cerro, calle de Atocha n. 4, esquina á Zaragoza, 
á una cuadra do la calzada, se alquilan elegantes depar­
tamentos para familias ó habitaciones solas para una 
persona, tienen todas las comodidades incluso agua, pre­
cios baratos al alcance de todo ol mundo. En la misma 
calle so alquila una casa acabada de arreglar do nuevo, 
con sala, saleta, comedor, tros cuartos, patio y pila de 
agua, también muy barata. ]68l15 8-11 

En 51 pesos en oro se alquila la casa Ancha del Norte 
número 336, entro Gervasio y líela scoain, con dos 

ventanas, zaguán, cuatro habitaciones, cocina patio y 
baño hermosísimo y á una cuadra do los de mar. Fiador 
ó dos meses en fondo: la llave en la bodega do la esqui­
na: su dueño. Rayo número 23, do siete & diez. 

16906 4-11 

SE A L Q U I L A 
ta parte alta de la casa calle del Rayo n. 10, compuesta 
do tres ventiladas habitaciones, cocina escusado y agua 
en el módico precio de una onzay un doblón. 

16̂ 82 4-11 

Ei n la calle de Paula núm. 35 se alquilan dos habitacio-
^nes bajas muy ventiladas, juntas ó separadas, onca^ 

sa decenté. 
18600 4-11 

\/'illogas 105 entre Tenionte-Rey y Muralla se alquilan 
hermosos cuartos á la brisa, altos y bajos, con agua y 

clouoa en $8 oro cada uno, y una accesoria con puer ta 
muy grande en $17 oro; on la misma impondrán. 

P892 4-11 
g e alquila la casa callo de Gervasio número 159, en 30 

'pesos billetes; en la bodega impondrán. 
16840 8-9 

SE A L Q U I L A N 
los magníficos en trésneles de la casa Vi'legas 93, esqui­
na á Teniente Rey. En los altos informarán. 

168 3 4-9 

89 , O b r a p í a 8 9 . 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 

á todas horas y á dos cuadras de los parques á 1518, 20 y 
$25 billetes, á hombres solos. 16851 4-9 

S e alquilan los espaciosos bajos de la casa. Muralla 27 
propios para cualquier clase de establecimiento: y en 

los altos dos gabinetes para dormitorío: pueden verse á 
todas horas, on ta misma casa impondrán. 

16837 ' 15-9 

Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas con 
toda asistencia ó sin ella, son mity espaciosas y fres­

cas, los precios muy módicos. Se responde á buen trato. 
La entrada á todas horas. Teniente Rey 51, entre Ville­
gas y Aguacate. 16809 4-8 

S e a l q u i l a n 
baratas dos casas calle do las Animas n. 50 y Suarez 105. 
O'Reilly 120, ferretería, dan razón. 

1G7A1 4-9 

Casi frente á esto ventilada v concurrida plazoleta 
sito la reformada casa, Acosto45, la cual reúne todas las 
comodidades para una familia, y se alquila módicamente. 
Impondrán en el núm. 47, casa de préstamos El Iría de 
Piedad. 16775 4-8 

Se alquilan dos cuar tos altos juntos, en punto muy 
bueno, que es Compórtela esquina á Obrapía, son 

muy claros y frescos, con balcón y puerto iiulependiente 
á la calle, con agua y escusado, al doblar Obrapía 7 
altos está la llave; impondrán y se vendo cascarilla do 
huevo legítima á 30 cta. cajita.' lfi787 4-8 

Se alquila parte 
Mercaderes núi 

de establecimiento 
16790 

ó todos los bajos de la casa callo de 
número 19, propio para cualquier clase 

" en la misma impondrán. 
4-8 

Se alquilan una sala con dos cuartos juntos ó separa­
dos, la sala es propia para bufete por estar tan cerca 

del Colegio de Escribanos, precios módicos; lo que so 
quiéreos alquilar pronto. Empedrado número 29. 

16798 4-8 

R egla.—En el intimo precio do '¿0 pesos en billetes 
mensual se alquílala nueva y bonito accesoria, si­

tuada en la calle do San Agustín entre Santuario y Ma­
mey, en el n. 3, inmediato está la llave ó impondrán. 

16800 4-8 

AMARGURA 54. 
Buenas habitaciones con balcón & Ja calle y en pro­

porción, entrada á todas horas. También se alquilan las 
caballerizas y zaguán, jnnto ó separado. 

16803 4-8 

CONCORDIA 38. 
A familia decente, matrimonio sin hijos ó caballeros 

se alquila un bonito cuarto interior, á una cuadra de la 
iglesia del Monserrate, en diez y ocho pesos billetes. 

Î SIO 4-8 

S e a l q n i j a n 
los magníficos bajos de la casa calzada del Monte 45, 
esquina á Somernelos, propios para cualquier estableci­
miento: en el zaguán informarán. 

16765 8-8 

Se alquilan habitaciones amuebladas, propias paraca 
balleros, con 6 sin asistencia, á precios módicos, en­

trada á todas horas, á dos cuadras de los parques y tea­
tros. En la misma se alquilan4 habitaciones altos, jun­
tas ó separadas, con visto á la callo. Industria 144. 

16759 4-7 

PRADO 93. 
Se alquilan hermosas y espaciosas habitaciones con 

visto al Prado: precios módicos. Entresuelos del cafó 
El Pasaje. En la misma impondrán. 

167̂ 2 4-7 

En 5 onzas oro, se alquila la casa de alto y bajo, Te­
niente-Rey n. 94; tiene dos salas, dos comedores, seis 

hermosos cuartos, lindas mamparas, espaciosa cocina, 
agua de Vento, gas en toda la oasa y toda de azotea: 
puede verse á todas horas; en la herrería de enfrente 
está la llave ó informarán. 16749 8-7 

Er. la < ..!loiif1 Sol n. 15, se compra toda clase de mo-
noiat- fainas de plat* y oro. Inutilizándolas á presencia 
del renfli -icr; se empra toda clase de alhajas viejas, de 
pl . ta y uro; se compra todü clase de joyas viejas, borda-
aoh de, plata y g.v one» de militares y marinos", etc. 

16816 8_9 

SE < OMPR I NA C A S A L I D RE DE TODO gra-
vúmen y sin intervención de corredores, que esté 

compreudida entre las calles de Manrique, Amistad, 
Virtudes y San José; no excediendo su valor de 4,000 pe­
sos biliotes. Galiano 72, sedería, de 7 á 10 de la mañana 

16770 4-8 

^ r i o s muebles y demás avíos de casa de alguna familia 
que deseo venderlos, para otra que viene de la Penmsu 
la. Sii pagarán bien. Impondrán Gervas o n. 139. 

16747 4_7 

No obstante la gran baja habida en el precio de los 
metales viejos, se siguen comprando en todas cantida­
des, cobre, bronce, latón, hierro, zinc, plomo; como tam 
bien trapos, huesos, tarros, pezuñas, carnaza, goma, 
pelo viejo y cascaras de naranjas de china. Calzada de 
han Lázaro 311, trapería. 16652 8-5 

SS COMPRA ORO, 
P L A T A T P L A T I N O . 

Amargura número 40, entre Habana y Agolar. 
15*86 30-18 Ot 

C a s a s de salud, Hoteles 

TOSÍ 
P a l 

CASA CONOCIDA POR 

acio 
G A L I A N O 

e 
M J M 1 0 3 . 

Sus magnificas y espaciosas habItaclon"S como sus 
extensas galerías adornadas de pr.-ciosos mosaicos, mar­
có le s y pinturas al fresco, corresponde á su elegante 
ffl iblliano, dlafrntondose de una agradable temperatura 
por su situación. 

La NUEVA DUEÑA del establecimiento, además de 
las comodidades quo este ofrece, proporciona á los que 
quieran honrarle, una esmerada asistencia tanto en el 
servicio, para el que cuenta con un escogido personal de 
Cimaroroa, como con un excelente cocinero. 

Se sirven partioularraente á cada uno de sus huéspe­
das el almuerzo v comida, do nueve á once y de oinco á 
Siete. 

Precios módicos y según la elección de habitaciones. 
16923 8-11 

C U B A 37 , e s q u i n a á O ' R e i l l y . 
S» alquila para un matrimonio, dos amigos, escritorio 

6 bufete un magnífico gabinete y sala, muy frescos.— 
También habitaciones cou 6 sin asistenoia. En la misma 
se vende nn piano de medio uso. 

16330 15-290 

Se alquila la bonito casita con suelos de mármol, agua 
y tres cuartos, on punto bneno. propio para una fa­

milia corta, en dos onzas oro, Galiano n. 17, y en el 19 
está la llave. En la calle de Lealtad n. 131 informarán. 

10741 4-7 

Se alquila la casa calle de las Animas n. 148, de alto y 
bajo, capaz para dos familiaa, tiene 14 posesiones, 

muy fresca y buena, bien para familia, marca de tabaco 
ó para lo que la quieran aplicar; se alquila en la mitad 
de lo que siempre ha ganado. Informan Aguacate 112. 

16764 4-7 

So alquila la caoa Tejadillo 21, entre Habana y Aguiar, 
tiene zaguán y caballeriza, hermoso comedor, cuarto 

gabinete, tres seguidos id. de escritorio, dos entresuelos 
azotea, etc. La llave en el n. 14 y su dueño Blanco 33. 

16748 4-7 

EN iftíO ORO, cuando mónos ha ganado 4 onzas, se 
alquila la hermosa casa Velasco 19, entre Habana y 

Compostela: tiene sala, comedor cerrado con persianas y 
cristales, 6 cuartos bajos y 2 salones altos, toda do azo­
tea, un martillo al fondo ce 14 á 16 varas donde está su 
gran cocina, despensa, dos escusados, tanques de legía 
agua de Vento y de pozo, etc., y en el patio parra, hi­
gueras, granadas, anones y otras plantas, todas parido­
ras; gas on toda la casa. La llave está enfrente; y vive el 
dueño f!uba 143. Acabada de recorrer y pintor. 

16734 4-7 

EN S6S ORO se alquila la casa Amargura 48: tiene 
sala, comedor, 4 cuartos bajos y 4 altos, cocina, agua, 

etc. Si me dan buen fiador ó 2 meses en fondo rebajare 
algo. Enfrente esto la llave é Informarán Cuba 143. 

16733 4-7 

SE A L Q U I L A 
a casa Consulado 25 do azotea, con tres cuartos y pluma 
de agua: Impondrán Refugio 6. 

16737 4-7 

Por cincuenta pesos billetes se da á una persona sola 
una habitación y comida en mesa de buena familia. 

Impondrán Bernaza mimero 10, entre Obispo y Obrapía. 
16685 4-6 

E N $21-25 0 
se alquila la casa Picota 89. Darár 
n.107. 16608 

razón en lado Criba 
4-6 

Oe alquila en módico precio la bonito casa acabada de 
£3 fabricar, calle de Bayona n. 9. La llave en el almacén 
esquina á Merced. Reina 59 vive la dueña. 

16703 4-0 
Realquilan unos hermosos altos para una corta fa 
£5lla, con letrina, agua y azotea. Villegas n. 91 fre 

fami-
rente 

al parque Miohelena, tienda do ropa, plaza del Cristo 
10784 4-8 

La casa calle Ancha del Norte n. 243 esquina á Belas-
coain, so alquila por habitaciones para familias y 

hombres solos, tiene bajos y altos: también hay un de­
partamento propio para tren de lavado. 

167C8 4-8 

SE A L Q U I L A 
'a casa Aguiar 47. casi enfrente á la plazuela de S. Juan 
de Dios, compuesta de sala, zaguán y seis cuartos. I n ­
formarán Galiano 69. La llave enfrente. 

16683 4-6 

Se alquila una bonito casa situada calle de la Indus­
tria nátn. 2, próxima á la Calzada. Tinne agua de Ven 

ot; la llave está Ancha del Norte cúm. 63. 
16093 • 4-6 

Se arrienda una tinca, compuesto de 4 caballerías de 
tierra, inmediata á Luyanó, con gran arboleda, bue­

nos potreros, aguada abundante, casa grande de vivien­
da y magníficos corrales para ganado. San José 45, i n ­
formarán. 16694 4-6 
Q e alquila la casa Virtudes n. 159; con sala, comedor, 4 
O cuartos bajos y uno alto y agua en abundancia; en 
$97 billetes con mes en fondo. Impondrán Neptuno 13 
ó en la parroquia del Monserrats: la llave en la bodega 
esquina á Gervasio. 16714 4-6 

S e a l q u i l a n 
magníficas habitaciones altos, en Obispo 53 entre Aguiar 
y Cínba, propias para osoritorios, bufetes, &., &. 

16721 5-6 

S i 

SE A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Galiano n. 136, frente á la plaza 
del Vapor y propia para un establecimiento. Informa-
rán San Rafael n. 36. 16558 8-4 

Se alquila y se vende la hermosa casa de esquina pro­
pia par-a un establecimiento. Esperanza n. 85; la lla­

ve está en la bodega; para su ajuste, San Miguel n. 4. 
16653 15-5 

SE A L Q U I L A N 
unos altos propios para una familia corta, con visto á la 
calle; una sala grande para escritorios y un local bajo 
para almacén. Callo de los Oficios número 14. 

1G549 26-4 

SE A L Q U I L A 
la parte alta de l a casa Virtudes 70, de bastante capaoi-
cUá para una regular familia. Se da en mucha propor­
ción: impondrán Habana n. 173. 

16592 8-4 

y r m BARATO Y TRABAJAR CON POCO DINRRO. 
M e r c a d o de C o l o n . 

Se alquilan viviendas para familias con todas comodi­
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
billetes do alquiler en adelanté. También se alquilan lo­
cales para tiendas y baratillos á todós precios, desde me­
dia onza. Informes á todas horas en la Administración 
de este mercado. 16511 8-1 

Se alquila una casa Lagunas 2, A. con tres cuartos 
bajos y dos altos con buena sala y comedor, tiene a-

gua y azotea, en un módico alquiler: informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario. Almacén. 

15008 8-1 

Se alquilan muy baratos unos magníficos y ventilados 
altos, con entresuelo propio para comedor y cinco hâ -

bitaciones, agua arriba y abajo, entrada do carruaje, 
buen patio y caballeriza. San Nicolás 17. Informarán 
Ancha del Norte eequina á Campanario.—Almacén. 

16507 8-1 

En la casa San Ignacio n. 39, esquina á la del Sol, se 
alquilan módicamente para escritorios ó bufetes, una 

espaciosa y magnífica sala con balcón á la calle; dos her­
mosos cuartos altos y dos accesorias independientes con 
puertas á la calle del Sol. En ia misma impondrá el por­
tero. 16471 15-1 

Se alquila la casa calle do Enna n. 3. muy propia para 
almacén y escritorios, pues tiene á más del piso bajo 

unos magníficos entresuelos y un hermoso piso alto. Es 
de edificación reciente y el último piso puede servir para 
familia por las comodidados que tiene. Informarán Pra­
do n. 72. 10490 8-1 

ge alquilan los espaciosos altos con agua, gas, oooina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos para matri­
monios con balcón á la callo v habitaciones para hom­
bres solos, y también se alquila la esquina para esta­
blecimiento. IMW 8-1 

Se alquila una casa de alto y bajo, Animas 120, propia 
para dos familias cortas; tiene comedor, sala, 2 cuartos 

agua arriba y abajo y cocina, y en los altos las mismas 
piezas con un cuarto más de azotea, y acabada do sufrir ia 
pintura: se dá barato. Impondrán Ancha del Norte es­
quina á Campanario, almacén. 16506 8-1 

SE A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas con agua, cañería de ^as, cocina 
y escusado, en una onza un doblón. Rayo n. 10. 

16519 8-1 

COHSTRÍJ1BA ¿XPRESAIEITE PARA 5CRIT0EJ0S í BUFETE; 
I 

En el piso principal $ 21-25 En el 29 piso $ 17 
En los precioa que anteopden están inclusos el íihimbnulo degns, ftgim co­

rriente, aseo <Ie cuarto, ̂ orteríft, apfirtado tle correo, periódicoa, derecho ó. 
un üsíon general de recibo y al magnifico mirador de la azotea. 

C n. 11̂ 3 l -28 O 

A V I S O . 
Calle de San Pedro n. 2, esquina á O-Reilly, café, se 

alquilan habitaciones propias para hombres solos 6 corta 
familia; dan vista á la Bahía, entrada á todas horas. 

16404 20-30 O 

SE ALOUILiA, la muy cómoda casa, de alto y bajo, 
con agua de Vento >• caño á la cloaca, situada en la 

calle de Tejadillo n. 37, entre Habana y Compostela. 
Impondrán San Ignacio esquina á Muralla, ssdería La 
Estrella: la llave en la tienda de ropas La Montañesa, 
esquina á Habana y Tejadillo. 

16396 15-300 

Se alquilan unos hermosos altos, sitos on la calle del 
Sol n. 65. Impondrán en los bajos, almacén. 

16217 15-26 

JSn la hermosa oasa callo de Cuba n. 67, entre Riela y 
Tenienie-Rey, punto céntrico para toda clase de nego-
cioa, so alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti­
ladas, con todo el servicio nocosario; pr opias nars- osori-
tovio, bnfate de abogados, agencia de aegocios. otro 
objeto análogo. T-iforitmráti en loe bajos de la misms 

O. n. 718 6ms.".'; Jl 

Se alquila un patrocinado jóven, ] 
- trabajo: impondrán Estrella 123. 

propio para cualquier 
1G874 

O E I I A E X T R A V I A D O E L VIGÉSIMO DE B I -
Olleto n. 13398, fólio 15, del sorteo que se celebra el 11 
del corriente: la persona qua lo haya encontrado puede 
devolverlo en Regla, calle Real n. 2 donde se gratificará 
caso de salir promiado, habiéndose dado par;e á la auto­
ridad respectiva. 1̂ 911 4-11 
r | E L A CASA C A L L E DE LA MERCED N. 7^, 

esquina á Rayona, se voló una cotorra el sábado í?; 
el qnela entregue será gratificado generosamente por 
ser un recuerdo on los entresuelos. 

16861 l-lOa 3-1Id 

HABIENDOSE E X T R A V I A D O L A CEDULA 
del súbdito austríaco D. Jorge Constantino, so fcu-

plica su devolución en el Consulado Austríaco, Merca­
deres número 7. 10826 4-9 

PERDIDA. 
De la calle do Aguiar núm. 74, se voló un loro el sába­

do 8 del presente; se gratificará generosamente al quo lo 
entregue sin averiguación de ninguna clase, 

1CR50 4-9 

EN L A NOCHE DE A VER, VIERNES, (¿UKDO 
olvidado en un coche de alquiler de la calle d. Este-

vez á Galiano esquina á Zanja, un paquete de libros que 
sólo interesan á su dueño. Se suplica al que lo hubiese 
encontrado se sirva devolverlo en Estevez n. 35, dondo 
será gratificado. 16K31 l-8a 3-9d 

SK H A N E X T R A V I A D O DOS VIGESIMOS DE 
billete n. 10,614, fólios 19 y 20, del sorteo quo so cele­

brará el 11 del corriente: la persona que los hubiese ha­
llado puede devolverlos en el cafó San Rafael, calle de 
San Rafael, entre Amistad y Aguila, donde so gratifi­
cará, habiéndose dado los pasos para que no sea abonado 
más quo á su dueño caso do salir premiados. 

10791 4-8 

E^N L A MAÑANA D E L SABADO Y EN L A I G L E 
^sia de Belén se ha extraviado un alfiler de pecho, de 

señera, en forma de lazo, de oro y sin piedra ninguna 
se gratificará con el valor de la prenda al que la presente 
en la cal zada de la Reina n. 104, pues os un recuerdo de 
familia. 10712 4-6 
P É R D I D A . — S E SUPLICA A L COCHERO DE 
í alquiler quo llevó á una familia do la calle de Paula 
al Cerro en la tarde del domingo 2 del corriente, devuel­
va un bastón con un casquillo de plata y un aro donde 
están cifradas las iniciales J . Y. E . , que se quedó olvi­
dado en su coche, á la calle de Mercaderes n, 22, donde 
se le gratificará. 16605 5-5 

DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS 

SE VENDE L A CASA CALLE DE CURAZAO 14, 
con cinco cuartos, sala, saleta y demás, libre de gra­

vámenes, con sus contribuciones y títulos al dia, so ven­
de arreglado á la situación, y la gran casa calle de las 
Animas n.148, con 14 habitaciones, libro de gravámenes 
y capaz para lo que quieran dedicarla, es de alto y bajo 
con todas las comodidades. Informan Aguacate 112. 

16868 4-11 

H A B A N A 8 5 
Sa alquilan espaciosos salones y habitaciones para es­

critorios ó bufetes de abogado en esto céntrica casa. 
16711 6-6 

Se alquila la casa n. 96 de la calle de Dragones, con 4 
cuartos, llave de agua, 2 ventanas á la calle y con gas, 

en preo.o de $16-7',oro, mensuales, con la garantía de 
fiador ó dos meses en fondo; informarán Merced 21. 

16704 4-6 

Se da en $45 oro la casa Príncipe Alfonso 149 casi es­
quina á Indio, bien para partionlar ó paraestableoimien-
to; tiene altos al fondo y agua; la del Luyanó 71 con za­
guán v R cuartos en $30; San Rafael 74 tratarán. 

Í9Í0--O 4-8 
Ĵe alquila ia hermosa y ventilada casa n. 62 de la calle 
de la Amistad, de alto y con muchas com odidades pa­

ra una numerosa familia. La llave está en el n. 54 do la 
misma calle é informarán Muralla n. 18. 

16618 6-5 
as casas San Ignacio n? 124. Ancha del Norte n? 360, 
Real de Marianao n? 133 y la accesoria Monserrate 

número 41, Impondrán Neptuno número 58. 
166 6 5-5 

B a r b e r o s . 
Se vende un bonito salón do barbería y peluquería, 

hace esquina y cuenta muchos años do abierto, se dá ba 
rato y no paga alquiler: informará Ramón Monto Obra 
pía v Aguiar. 16910 4-11 
O I N INTERVENCION DE CORREDOR SE ven 
^den casas de una y dos ventanas, y una de ellas á me 
dia cuadra de la calledela Salud: impondrá directamen 
to su dueño Rayo 23, entre f alud y Dragones, de 7 á 10 
de la mañana. " UWOT 4-11 

CERQUITA DE L A HABANA SE VENDE L A 
acción de una estancia y enseres d-i labranza y ani­

males, por hallarseonfernio el arrendatario. Informarán 
calle de las Animas núm. 91, Bodega. 

16888 4-11 

SE V E N D E N 
tres casitas en Guanabacoa calle de Lebredo ns. 49, 61 y 
53. So dan por 300 pesos. Dan razón Compostela n. 53 
Habana. ÍG789 8-9 

^mediata á la capital, propia para un principiante y 
de poco capital y una casa quinto. Darán razón Lampít-
rilla 75. 4-8 

VENDEN DOS CASAS: UNA PEQUEÑA EN 
KJla callo de Dragones, á una cuadra de la plaza del Va­
por, en $4,500 y otra en la calle de Amistad, de alto y 
bajo, muy próxima á los parques, en $30,000. 
en Reina 3, altos. 16813 

Informan 
4-8 

Í ^ R A N NEGOCIO PARA E L QCE QUIERA E M -
VTprender con poco capital: se vende un depósito de 
tabacos, situado on uno de los mejores pantos de esta 
capital, por no poderlo atender su dueño: demás porme­
nores á todas hsras en Barcelona n.13. 

16751 ir, .7N 

UN MAGNIFICO INGENIO A TRES HORAS 
de camino, por ferrocarril, do la Habana, con tr iple 

efecto nuevo y completo, máquina de moler de siete pies 
de trapiche, ferrocarril portátil y fijo, etc., etc., con 
campo de caña para rail bocoyes y tierras para más de 
dos mil, en un punto magnífico para central, puniendo 
este año moler solamente de las colonias é ingenios de­
molidos colindantes más de tres mil bocoyes. Se da ba­
rato. Informarán Neptuno n. 156. 

16757 4-7 

BODEGA. 
Se vende una en la calle de Espada esquina á la del 

Valle: ao da en muy poco dinero por tenor pocas existen­
cias. También so admite un socio que entienda el ramo 
aunque tenga poco capital. 16731 8-7 
Q E VENDE UNA CASA SITUADA EN L A CALLE 
^Escobar 45, entre Virtudes y Animas, de maniposte­
ría y azotea con 4 cuartos, sala y saleta, reconoce $300 
y el 5 p §: impondrán en la misma á las diez y media de 
la mañana ó cinco de la tardo y sin intervención de ter­
cera persona. 16729 4-7 

SE V E N D E 
la casa Angeles n. 73, con sala, comedor, 7 cuartos y ac 
cesorla libre de todo gravámen: puede verse á todas ho­
ras y sn dueño Oficios entre Obrapia y Lamparilla, hoja 
latería. 16732 4-7 

POR TENER QUE AUSENTARSE SU DUEÑO 
se vende una bodega de poco capital, propia para uno 

ó dos principiantes. En la alcaldía del barrio de Jesús 
del Monte informarán. 16682 6-6 
C E VENDEN 20 SOLARES CON TRES CAgAS 
yjy alguna accesoria, en la calzada de Concha corea de 
la empresa nueva del gas. También se desea encontrar 
algnnas niñas á quienes ensoñar por el módico precie 
de $2, 3 ó 5, según lo que quieran que se les enseñe. 
Concordia 109, entre Gervasio y Escobar, impondrán. 

16701 4.6 

S E V E N D E 
una botica situada en el mejor punto de esta capital, 
hace buen diario; informarán Obispo 53, botica del Dr. 
Johoson. 16720 5-6 

S e v e n d e 
una buena botica situada en un pueblo á media hora de 
esto capital: informarán Obispo 53, botica del Dr. .Tohn-
son. 16719 5_c 

UN KIOSCO SE VES DE POR NO PODERLO 
asistir su dueño, bien surtido de tabacos, cigarros y 

otros efectos, sitnado en uno de los mejores puntos de 
esta capital. Darán razón Oficios n. 48 altos, y por co­
rreo dirigirse con las iniciales L . P. apartado 144. 

1C657 8-5 

PARA UNO O DOS JOVENES QUE DESEEN 
trabajar con poco capital, se venden, en precio muy 

módico, los armatostes y demás enseres de una panade­
ría con acción al local. Én la misma Jesús del Monte 261 
y 263 informarán. 16585 8-4 

SE A L Q U I L A 
la casa calle de San Rafael número 73, con sala, come­
dor y cinco cuartos. Tiene llave de agua. Impondrán 
Teniente-Rey n. 69. ir66 ! 8-5 

So alquila la casa de manipostería n. 
San Agustín en Re1 

de la calle de 
_ a, á dos cuadras do los vapores, 

i !9 pesos oro. Informarán en Reg'a. Real número 70; 
en la Habana, San Ignacio n. 24, notaría de Mazon. 

36664 8-5 

SE VENDE UNA CASA DE M A M POSTE R I A en 
la calle de la Gloria n. 204, compuesto de sala, come­

dor, dos habitaciones, cocina, patio, etc., etc.; se da su­
mamente barata. En frente de dicha casa se halla la 
llave. De más pormenores impondrán en la agencia de 
máquinas de coser ':New-Home" y "Willcox & Gibbs" 
silenciosa. 112, O-Reilly 112. 16*74 8-1 

MASQUE GANGA, SIN INTERVENCION DE 
corredor se venden dos casas de mampostería nue­

vas, calle do Santos Suaresn. 48 y 50, esquina á San Be­
nigno, producen mas de un doce por ciento libre; infor­
marán Industria 129; mueblería. 16124 15-240 

NUEVO DEPOSITO DE M A Q U I N A S D E C O S E R . 
• 7 4 , O - H - E H J X J - S T T 4 . 

¿Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando? 
¿Os duran poco? 
¿Salen feos loa pezpuntes en vuestros vestidos? 
¡Son vuestro eterno suplicio? 
No os quejéis; vuestra es la culpa. , . 
USAD las mejores máquinas del mundo, que vende esta casa y quedaréis compla­

cidas. Además las conseguiréis por la mitad del precio que os cobran en otras partes. 
Singor reformada St.- - $ ^2 5* 
Gran Americana - $ 40 B. _ 

La nueva Eaymond, Domestic, muy barate, garantizada por 4 anos.—¡Ojo! loda 
máquina que no lleve en la plancha José González, no es legítima. Hay además un gran 
surtido de los demás sistemas de máquinas en competencia; máquinas de coser a 
mano á $5 B.; id. de rizar, á$4; Id. de plegar; composición de máquinas, garantiza­
das por un año; 50 por 100 de rebaja. El que más barato vende en la Isla de Ouba; 
fijaos bien en la dirección: JOSE GONZALEZ, O ' R E I L L Y 74. 

16829 

H A I A I J A 6 8 . 

D E 

E l uso de esta Zarzapamlla lia lieclio curas müagrosas en enfermos que 
padecían e s c r ó f u l a s e n e l c u e l l o , l l a g a s e n l a s p i é r u a s , d o l o r e s 
r e u m á t i c o s . , . . . , , „ 

Miles de certificaciones de pacientes comprueban que del más deeesperado es­
tado lian recuperado completamente sn salud. 

No hay dia qua no reciba L A B O T I C A S A N T A A N A plácemes por la 
bondad de tan precioso medicamento. t 

En numerosos casos de rebeldía reumática lia tnuntado. 

Es sin disputa dieba prepeparacípn una conquista para la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de inspirar fundados temores 

con el uso de tan precioso específico. 
Centenares de firmas dan fe de curas portentosas. 
Es además, uno de los remedios más económicos. 
E N F E R M O S : F R O B A D , P E O B A D ? F K O B A D l a 

C n 1065 
BOTÍCA "SANTA A N A . " - M U R A L L A 68. 

15-8 o t 

Se venden dos casas Inmediatas á los baños, nna está 
en la calle del Sol y otra en la misma calle de los Baños, 
de la propiedad de la sucesión deD, Santiago Alemany y 
Dols por las mismas se admiten proposiciones de su o-
ferta En la Habana callo del Obispo n? 1, impondrán. 

15-138 30-OtlO 

. SE V E N D E 
en $3 OdO billetes uu pedazo de solar, con siete cuartos 
de tabla v tejas, sitnado Espada 22 entre San José y San 
Rafael, ' 16563 

>0 a n i m a l e s . 

P O K AUSENTARSE SU DUEÑO SK VENDEN 
t dos chivas, coa abundante feclie Informarán San 
Rafael n. 30. 16854 4-11 

SASGUIJÜELAS, 
Aguiar n. 100, esquina á Obrapía, peluquería 

10913 10-11 

A LAS PERSONAS DE G Ü S T O - P O R NO N'K-
cositarlos su dueñoso venden dos hermosos caballos 

de monta y tiro, uno color oscuro y de más de 7 cuartas 
dealzada,"el otro de crlormoro y algo menos de 7 mar­
tas: para mas dirigirseá Morrón. 5, tren de coches, de 
10 á 5. 16342 4-9 

SE VENDE 
en m cha proporción por no necesitarlo su dueño, un 
caballo íiméricano, color alazán, sano y maestro de tiro. 
Merced ;Í2. 16T93 4-R 

S e v e n d e 
un caballo criollo maestro do tiro, sano y sin i ssabios, de 
siete cuartas francas. Reina n. 91 

16785 5 8 

F E R R E T E R I A LA LLAVE 
PAB,DO T H O Y O 

G r a l i a n o , 1 0 4 , H a b a n a 

BASTIDORES METALICOS 
H a y con i ta:ite!n>nte a u r t i d o y á precios 

¡ íumá liante m ó d i c o s . 

C a m a s cío h i e r r o c o n l a n z a . 
I d . i d . c a r r o z a . 

G a m i t a s id.- b a r a n d a 
do todas clases y dimensiones, 

C. 1033 S0.-2O 

TWPUY BARATO SE VENDE UN CABALLO 
i» A americano, dorado, jóven y maestro do tiro. Amar­
gura n. 91- En la misma un elegante vis-a-vis francés 
de poco uso, y un tronco de aiTeos similord, completa­
mente nuevo. 16756 20-TN 

SE A L Q U I L A 
una burra de buena y abundante leche de poco tiempo 
de parida. En el paradero del Tulipán darán razón. 

16755 4-7 

SE V E N D E N 
dos caballos criollos, sanos y maestros de tiro y un til-
bur7, Zanja 55 á todas horas. 

10709 4-6 

SE VENDE EN l l i E C l O MODICO UN C A R R I -
to con su muía y arreos, todo nuevo. Puedo verse 

Buenos Aires n. 33 é informarán de su precio Oñcios 48 
altos, y en el Cablo^ 16908 8-11 

SE V E N D E 
un carro de 4 r uedas, propio para cigarros ú otra cosa 
análoga, con su magníllca muta maestra de tiro y sin re­
sabios de ninguna clase: informarán en la fábrica de ci 
gaiTos La Idea, San Nicolás entre Salud y Reina. 

16905 4-11 

POR L A M I T A D 1)E SU VALOR. -SE VENDE 
ó se cambia por un vis-ar-vis en buen estado una 

bonita duquesa muy pequeña y elegante, con pescante y 
asiento de paje dé quita y pon, propia para usarla sin 
cochero. Impondrán Oficios 84. 

10780 4-8 

SE V E N D E 
un quitrín de medio uso, fuerte y cómodo, propio para el 
campo. También unos arreos de trio casi nuevos. Calza 
da del Cerro 745. 16779 4-8 

OJO A L A GANGA. 
Se venden de doce á quince milores do uso en buen es­

tado, para la ciudad y para el campo, todos á precios 
muy baratos: pueden verse y íratar de diebos carruajes 
Soledad 21, esquina á S. José. 16777 8-8 

TENEMOS DEPOSITADOS PARA SU VENTA 
un milord que apenas ha rodado, dos coupés uno de 

ellos de 4 asientos, ua laudan moderno muy barato y 
casi nuevo, un tilbury de buena forma, muy fuerte y en 
buen uso, dos faetones uno nuevo y otro usado y vários 
milores nuevos. También un arreo de pareja ó tronco 
casi nuevo.—Los precios con arreglo á la súuacion. Se 
admiten cambios.—Salud 17, á todas ho as. 

16739 4-7 

un cupé casi nuevo; se da bara'o. De once á tres, calle 
deO-Reillvn. 58. 10681 4-6 

A MKMÍS DE SU COSTO SE VENDEN LOS 
carrnages siguientes: un sólido milord con sus arreos 

en $85, una hermosa y fuerte bolanta en $3^1, otra Idem 
en $170: todos son de "confianza y so garantizan; á todas 
horas Teniente-Rey 25, E l Caballo Andaluz. 

16301 15-290 

PARA LAS PERSONAS DE GUSTO, 
Se vende un hermoso y nuevo tilburi-faetón, cuatro 

asientos, fuerte y ligero, marca A. T. Demarest y C? Es 
cosa preciosa y sobre todo el precio es una ganga. En la 
misma se vende una jardinera francesa do medio uso, 
fuelle de quito y pon. se da por lo qrre ofrezcan. Puede 
verse todo y á todas horas en el Establo do carruajes de 
lujo La Amistad, calle de la Amistad n. 83. 

16501 8-1 

m i i é b l e s . 

GRAN RÉALÍZÁCiON DE MUEBLES -ESCA-
parates desde $22 hasta 125—juegos do duquesaá$10 

—Idem á Jo Luis X V á $100. 115, 170 y 180.—Tocadores, 
lavabos, camas de hierro á coina> quieran-—Aparadores 
desde $17 basto 75.—Sillería de todas clases y precios 
otros muchos muebles casi regalados. Galiano n. 100.— 
Vista hace fe. 1̂ 852 4-11 

L A Z I L Í %. Compostela 42. 
Esta casa liquida á precios de quemazón todo lo con­

cerniente á los ramos de mueblería y joyería, como son 
íuegos de sala Luis X V á $30, 120, 170 y 185. Escapara­
tes de caoba, $18, 25, 35, 45, 50, 60, 70, 85 T 300. Palisan­
dro corona y lunas francesas. Un juego do comedor casi 
nuevo, $95. Lavabos de señora, $25, 30 y 35. Tocadores, 
$15, 20, 25, 30 y 40. Camas de hierro y bronco, $ .7, 25, 35 
45, f0, C5, 85 y 100. Mesas correderas, aparadores, mesas 
do noche, alfombras de todas clases, cuadros para sala y 
comedor grabados en acero, cromos y paisajes, relojes de 
pared, faroles para comedor y zaguán, liras, sillería de 
todas clases y balances. Todo estoácomo quieran. Lam­
paras de cristal de 2 y 3 luces, $35. 45 y 60. Espejos pre­
ciosos de sala, $90 y 175. Un buró de caoba, $05. Carpeta, 
$25. Imposible nos seria poder mencionar la infinidad de 
objetos quo encierra esta acreditada casa. Seguros esta­
mos que cuantos visiten este establecimiento verán que 
no les conviene dejarlo de la memoria para cuanto ten­
gan que comprar "ó vender. Las innumerables prendas 
do or o, plata y brillantes últimos modelos que encierran 
estas vidrieras, lo mismo que el bonito y curioso surtido 
en quincalla, se encuentra cu muy buenas condiciones 
para el comprador para no perder Venta Mucho agrade­
ceremos nos visiten aunque nada compren. 

1G893 4-11 

ANTI9.UA M U E B L E R I A 

Sucesores: F. Quintana y Cp. 
C o n c o r d i a 3 3 esquina á S. N i c o l á s 

Completo y variado sustido de muebles, tanto del país 
como del extranjero, precios sumamente módicos, arre­
glados á la época, también so cambia y compra toda ciar­
se de muebles, prefiriéndose los flno^ 16877 6-11 

Se vende nn armatoste, nna máquina, mesas, tablas de 
planchar para un tren de lavado y so alquila una sala, 
apssento y comedor muy barato. Cármen 50. 
1 16903 4-11 

SE VENDE UN PIANINO DE E R A E D , CÜER-
das oblicuas, con dobles planchas y barras metálicas, 

con el clavijero de acero, de poco uso y se dá sumamente 
barato por ausentarse la familia. Cuba núm. 47. 

10890 4-11 

M u e M e s . 
Se realizan todos á precios nunca vistos por fuerza 

mayor; vengan todos loa quo necesiten, pues es seguro 
que saldrán satisfechos de la ganga. También se venden 
todos con plazos al que dé garantía, pues lo que se quie­
re es cerrar en todo el presente mes, por tener que au­
sentarse su dueño. Galiano 94, "El Bazar", esquina áS . 
José. 16897 8.11 

A V I S O . 
Casi regalado se vendo un biüar con todos sus ense­

res, propio para cualquier local: informarán San José 
72. 16769 4-10 

UN JUEÍJO D E SALA CASI NUEVO EN 150 P E ­
SOS, acostado 225, otro imitación completo en 100, 3 

escaparates buenos, uno de hombre; á 40 y 45 pesos, «los 
espejos hermosos por la mitad, 2 camas á $17 una, 2 es­
caparates con espejos, como no hay mejores, por la cuar­
ta de su valor; un'sillón de muelles ostensión, nuevo y 
otros muebles. Angeles 27. 16936 4-9 

O JOI JUEGOS DE CAOBA CON l ' ¿ S ILLAS. 4 
mecedores y sofá $4 ;̂ escaparates á $30, 40, 50 y 65; 

aparadores de $28 á 34; medios juegos á lo Luis X V á $40; 
espejos medallón á $17; 26, 45 y 50: nn piano para apren­
der $00, una caja de música $130. So componen y cam­
bian por otros. Monte n, 4. 16771 4- 8 

M u e b l e s b a r a t í s i m o s . 
San Migueln. 36, entro Industria y Amistad. Juegos 

de sala L iu i s XV á $100,140 y 150; escaparates á $25, 45, 
50 y 75; lavabos de á $10 á $í)0; mosas de noche do $10 á 
25; tocadores á $12, 25 y 50; espejos de $25 á 85; camas de 
bronco y de hierro de á $25 á 90; sillas, sillones de todas 
clases; lámparas de bronco y de cristal; escaparates de 
espejo, nresitas de centro, costureros y otra infinidad de 
objetos que se dan cuasi regalados. ' 167S0 6 -8 

PIANINOS. 
De Pleyel, Erard y Boissolot, todos de medio uso; tam­

bién so cambian por otros más malos ó se toman en cam­
bio de muebles. Galiano 100. 16801 4-8 

muy barato un piano de cola Erard y otros objetos de un 
café; Calzada de ftaliano número 98. 

16795 8-8 

UN PIANO DE COLA I N G L É S DE COLLARD 
y Collard, en buen estado, propio para un cafó, en 

doscientos pesos billetes: calle Ancha del Norto n. 243, 
esquina á Belascoain. 16767 4-8 

MU Y E N PROPOí lClON SE VENDEN TODOS 
los rnuoblos, lámparas y demás enseres de casa; co­

mo también un elegante y magnífico pianino de Pleyel 
oblicuo n. 6 acompañado "de su certificado do fábrica, 
fondas y banqueta: todo es nuevo y do gusto. Impon­
drán Animas 103. 16746 4-7 

A L . P U B I i l C O . 
Estamos realizaudo con pérd idas todos 

los muebles de lujo de la mueblería O'Reilly 
y Cuba, para dejar la casa expedí a á fiues 
del presente, para el que quiera alquilarla. 
Informarán de su alquiler de 1 á, 4. 

16763 5-7 

BUENA ÉPOCA PARA ESTA INDUSTRIA EN 
donde pueden ocupárselas señoritas. Se vende una 

caja por la tercera parte de su valor, do moldes de ha-
cor figuras de cera, santos de todas clases, y enseñando 
ol secreto al que compre caja, el modo de trabajar con 
los moldes y las pinturas en sus composiciones, en la 
misma se vende un baño do regadera portátil de presión 
en el mejor estado y fácil de manejar, darán razón onla 
calle Ancha dol Norte n. 262 esquina á Persoveranda on 
donde podrá verse.á todas horas del dia. 

166̂ 3 4-6 
O E VENDEN M U Y BARATOS TODOS LOS 
^innobles do uua fonda y una cantina y mostrador de 
café. Plaza del Vapor esquina á Dragones y Galiano, 
tienda do ropas "Ba Perla de Tacón", informarán. 

16672 6-6 

GALIANO N. tííí, al lado de la pelotería, esquina á 
Neptuno.—Vendo barato. Asi el comprador tenga cui­
dado do no cerrar trato en otra parte áutes de verse con­
migo.—Se compran y se cambian por otros. 

16678 6-6 

E n g a n g a . 
Procedentes de una familia so venden un pianino. una 

magnífica coleeoion de cuadros, una lámpara, un farol, 
var ias mosas, un espejo de sala y otros objetos. Hotol Na­
varra, de 8 á 11 y de 4 á 6. 16690 4 -6 

¡mi\ M P M O S DE T , . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN J O S É . 

En oído acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las lamosas fábricas de Pleyel, Gaveau, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos 

Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran,- cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases-

16175 '/6-25 O 

ALOS COSECHEROS DE ARROZ.—EN I N K l -
mo precio ae da una excelente máquina para descas­

carar arr oz y lustratio, aplicable á mano y fuerza mo­
triz. Concordia n. 43. También una bomba, toda de bron­
ce, montada en su tabla y de doble acción. 

16766 4-8 

FUNDICION Y MAOÜIMEL 
Aviso á los Sres. hacendados, empresas de forrocarri 

les, de gas de vapores y al público en general D. José 
Madurell ha vuelto á hacerse cargo dol referido estable­
cimiento, y tiene el honor do ofrecerse nuevamente á las 
citadas empresas y á todos los quo necesitan con urgen­
cia piezas de fundición y maquinaria, con perfección y 
prontitud en todos los trabajos, y para el efecto se funde 
diariamente hierro y bronce á precios sumamente barâ -
«simos. CAIiKADA DE VIVES N. 135. 

1fi4«» K_l 

HAY 

SE LLEGO AL 00LMO DE LA PERFE00I0E 
EKT L A T E R C E R M A Q U I N A . 

l i a t e r c e r m á q u i n a de c o s e r 
q n e a c a b a de i n v e n t a r s e e n l o s 
t a l l e r e s de l a C o m p a ñ í a de 
SINGER es el X 3 ] e 3 ® I I > E ^ L - ¿ ^ . , , 2 ? ! X J I M ; 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la períeptibilidad de una má­
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de su 
CONSTRUCCION, ESTÁ EXENTA DE DESCOM­
POSICIONES; PERO, HECHOS, HECHOS, VE­
NID Á VERLA Y PROBADLA. 

X J L i T I M A R E F O R M A . 
E s l a q u e l a C o m p a ñ í a de S i n -

g e r a c a b a de h a c e r e n s u s p o ­
p u l a r e s m á q u i n a s de c o s e r , de 
SINGER, para familia, tan conocidas délas soñeras do 
Cuba. Esta reforma, consiste do varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
TODAS LAS DEMAS QUE CON E L NOMBRE DE 
S l x i S O X * SE VEN ANUNCIADAS, SON S I M ­
PLES IMITACIONES, Y COMO PRECIO DE­
SAFIAMOS TODA COMPETENCIA. 

ALVAREZ ¥ IIINSE.—OBISPO 123. 

que vendemos 
muy barato. 

E L CÉLEBRE HILO DE MÁQUINA LAS AJIMAS DE I,A 
HABANA. RELOJES DB SOBRE MESA, DE TODAS CLA­
SES. MAQUINAS DE CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA­
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA­
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM­
PRE DE NOVEDAD. 

ALVAREZ Y H I I f S r . - O B I S P O 123. 
O. f>07 SU-lStnv 

Tanques y gavetas de Merro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del Vedado los 

hay do varios tamaños y se harán otros, según encargo, 
los que rebajados sus precios considerablemente, se ven­
den San Lázaro casi esquina á Aguila número 89. 

15610 3 ms-U O 

Oomestibies j bebidas. 

C O M M I S T E L ^ N ? 7 0 - H A B A N A 
PEEMTADA E N LA 

Expos ic ión de Boston, 
a c r e d i t a d a e n e s t a I s l a y e n e l 

e x t r a n j e r o , p o r e s t a r s u s d u l ­
ces b i e n p r e p a r a d o s p a r a l a 
e x p o r t a c i ó n . 
Los que deseen hacer regalos encontra­

rán en esta fábrica los siguientes art ículos 
en latas. 
1 Pastas y jaleas de guayaba y otras frutas. 
| |Pasta de guayaba con cascos y atropellada. 
f E l rico queso de almendras. 

fUFrutas del país en a lmíbar , en latas y en 
pomos de cristal. 

Pinas y otras frutas al natural. 
H a y d e p ó s i t o s e n todos l o s 

p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s. 
Cn. 1100 26-190 

C n. 1078 

JARABE DE B R E A 
de la B o t i c a « L a Fé. > 

Calzada de Galiano, No. á l , Habana. 

E l Jarabe de Brea de L a Botica 
« L a Fé » es eficaz en el tratamiento 
de los catarros, bronquitis, tos ferina 
de los niños y en el abogo ó asma. 
Da muy buenos resultados en ios 
catarros de la vejiga y es uu pre­
servativo de la tisis pulmonar. Con­
viene á los niños, á los jóvenes y á 
los viejos. 

Se prepara en la Botica « L a Fe,i> 
calzada de Galiano, No. 41, esquina 
á Yirtudes, donde hay un surtido 
completo de Medicinas de todas 
clases, á precios módicos. 

TONICO-GENI 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 

la debilidad, impotencia, ospermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las princi­
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia de Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Key 
n, 41. DR. M O R A L E S , C A R R E T A S , 39, WADRIÍ) 

C. n. 937 1 8l> 

T A B A C O E N P O L V O V E R D I N , 
de la acreditada marca ELi GUANCHE. Se vende por 
mayor y menor en el almacén do víveres de Vandama. 
calle de Aguila esquina á. Estrella n. 12Í, r'inico depósito 
en esta capital. 16773 26-8K" 

A B A C O E N R A M A 
En precio sumamente barato se venden 35 tercios da 

tabaco superior, respondiendo á Vuelta Abajo legítimo, 
propio para embarque; hav de novene, décima y oncena 
—Monte 103. 10577' 0-4 

Una nueva remesa hace que pueda ofrecer el más com­
pleto surtido tanto en tamaños como en clases, á precio» 
baratísimos, 

E G I D O 10. 
15540 30-12Ol> 

A N U N C I O S E X T R A N J E R O S . 

L I A D D E 
H E E f S O S T Á T S C A , se receta contra 

los 'Flttjos, la C l o r o s i s , la 4 n « m i f l , l a 
J t c h i l i i i < n f , ¡as E u f r y n i e d a d e s del 
p e c h o y de los I n t e s t i n o s , los E s p u t o s 

a e S a n g r e , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a f etc.— Da nueva vida á la sangro v entona todos los órganos. 
El D o c t o r H E U R T E l i O i r p , M é d i c o de ios Hospitales de P a r í s , lia comprobado las propiedades 

í u ra l ivas del A . < 3 r X J A . I>3E: XJJÉJOHJEIX.SL.E, CD varios casos de F l u j o s - u t e r i n o s y 
H e m o r r a g i a s en la H e n i o t i s i s t n h e r e n l o s u s . 

Depósito general : F a r m a c i a C r . SEOTTiZM, calle Saii i t -Hoaóré. 378, en P A R I S * 
EN L A H A B A N A : Jo t iÉ S A R R A . 

PARA TESlR y HERMOSEAR EL CABELLO, 

Preparada por el Doctor GONZALEZ, 

Farmacéutico. 

Botica de San José, 

CALLE DE AGUIAR, No. 106, HABANA. 

Así como el ave Fénix, según cuénta la Mitología, 
nacía periódicamente de sus propias cenizas con todos 
los atributos de la juventud, así también con el uso de 
este precioso cosmético los canosos ocultan los pro­
gresos de la edad y aparecen jóvenes, ostentando su 
cabellera «on todos los atavíos de la edad primera. 

El Agua Fénix devuelve al cabello de un modo uni­
forme y al mismo tiempo paulatino y gradual el color 
que tuvo en la juventud, comunicándole un brillo y 
suavidad que eximen el uso de aceites y pomadas; 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento : 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel, que 
es acaso el mayor de los inconvenientes que tienen 
algunos de los tintes conocidos; su olor es grato y 
no ofende su uso al sentido de la vista ni á niguna otra 
parte del organismo. 

P R O D U C T O S 
ÜE U CASA 

L A i i 0 2 1 
/pab ilos por h Junta de Higiene del Brasil 

CALLE DE LOS LJONS-SAI.NT-PAIJL, N" 2 

de certeza de naranja aniarfea con 

Y o d u r o d e P o t a s i o 
l/eiiicdio inLiii '- oiiípá la Afecciones c?~ 
cr- fa lot i i i , tu . r. uluans Cancj-rósas y r e u -
7n ticas , i< utitii-cs friott, g l a n d ú l á s 
del pecho, los nccidcut'es Hfi l i t ieó» s e c u n d a ­
rios v terciarios, etc 

J a r a k Laroze 
do certeza de oaranja amarga. 

Recomendado eficaznvnte i or todos los 
facultativos coiiio reg iüac lar perfecto de 
todas las funciones del e s t ó m a g o y los 
intcstinoB. 

.aDe Femiposo 
o 

de cortezas de uaratija aatarga 
y de Quassia airiarga, con 

P r o í o - y o d o r o de H i e r r o 
KI estado l iquiilo • s .-.qi ei .¡iit- mas facilita 
la iiiocul u ion d e l iiier, o en los casos ele 
colores p á l i d o s , pujos blancos, i r r e g u l a r i ­
dades y faltas de m e n s t r u a c i ó n , anemia v 
raquiiis7no. 

co.íeza de naranja amarga con 

B r o m u r o d e P o t a s i o 
QumiicaiiK nte puro. Es el mas e érgico é 
ihfalibic de tod s !(n calmantes para las 

*> afecciones del c o r a z ó n , de las v ias digektiycif 
| y respirator ias , p ra las neuralgias:, la 

epilepsiii, el histcrisnio, sa neur,'.sis en ge­
n e r a l y el insomnio tan c o m ú n en los n i ñ o s 
durante la d e n t i c i ó n . 

T A y R É U M Á t í S M O S 
L I C O R y P I L D O R A S d e l 3 Z > r X - i ^ v x l l O " 

Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos a n a l i z a d o s y aprobados por el 
Dr OSSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones quimicas de la Academia de Medicina de Paris , 

Son los únicos qua se emplean coa éxito incontestable, desde §5 años, contra los ataques v las recaídas de estas dolencias. 
E l LICOR LAV1LLE se toma d u r a n t e los a l a q n e s , p a r a c u r a r l o s . 

(2 ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente los dolores mas agudos). 
L a s PILDORAS LAVILLE se toman d u r a n t e e l estado c r ó n i c o y d u r a n t e los intervalos dê  

los accesos para impedir nuevos ataques y aManzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación exíjase el y O »• --

S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma C < ^ ¿ Z ^ ¿ ¿ 2 £ > . 
Yenta por mayor : COMAK, Farm^, calle St-Ciaudc, 28, en l'arls. ' ^ ^ T T ^ T T / T ^ ^ 

Depós i to en la H a b a n a . - J O S E S A R R A de la'Facultad de Par i s . 

PREPARADO m» Í Este F O L ¥ @ d e A M H O ^ 
da al Cut i s la fincia 

y frescura natural de v - ^ ^ ^ 

la Juventu ' 
» GelléFréresi 

^ 6, Avenuedel 'Opéra 

Medalla de Oro 

Exposición 
Universal de 

Paris 187S F I N E 

A/ffWk ssüaar!?! gwrraglssogia ÍM91ÍM«Í2.», la íBáa rica m ? s s r h i 
Bata AJí&f&J&. rto tisa-fi rivül ^tira l ia cdmoiouéí S« ÍAÍ 

G A S T R A L G I A S F i E B B E S - C L O R O S I S 
3 toda» laa «úXerme&wl&i ñ s t ^ m ü f * •v' ü í 

T O N I C O - N U T R I T I V O 

[Cama asimilablej 
HJERRO Y LACTOFOSFATO DE CAL NATURALES 

El V i n o Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente n a t u r a l y c o m p l e t o . 

Es el mas precioso de los tónicos; a su influjo, los 
accidentes fébviles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se ru l ren , y se recobran las fuerzas. 

Emplease con buenos resú l tados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
enfe rmedades del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s en t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 

JDEFRESNE, Prcveelor de los Hospitales de Paris, Autor de la Pancreátina^ 

g toáas las j a m a d a s 

2 S -

1 2 = a 

En La Habam 
J o s é S A R R A . 

10 CUIHCiJ 
lisor H é r a r d 

con¡prona 
m u y b i c t i e l e s l o i i t o c , ! o , y ' e c í H ü y i 
y ¿o q / t e p i i r t i c i a á r m e n i 'e c U s l í n 
s ó l o n o c a U r i n e , s i n o q u e c o n t h o , 
p r o v o c a n t t m e r o s a s á e p ó s i c í o t k 

El H I E R R O G I R A R D cura It 
e s t ó m a g o , el e m p o b r e c i m i e n t o 
m é r i t o s débi les , escita el apet 
combate la e s t e r i l i d a d . 

asa SRIMA ÜIT & C ! TI C 

STÁL CON L O S P E R F U M E S A B A J O E X P R E S A D O S : ^4 
C A L I D A D S U P E R I O R ^ 

(§am limpiarlos jabalíos y consérvarbien la Salud de la Raheza m 

Esta loción es el extra 
de la yema del huevo, 
salud del cutis cabelltu 
suaves deian mi adrada 

tandas detergentes y corroborantes Pjj 
cuida bien de la limpieza y de la p , 

le la o ü d a del pelo. Sus perfumes fc^ 
pues de haberse servido de ella. z 4 

NEW MCWW HAY 
JOCKEY-CLUB 
MOSS-ROSE 
VETIVERT DES EHOES 

O R I Z A BE IAS PAPAPAS I VLANC YLANC 
JASPfiíW D'ESPACNE FOIN FRAICH' COUPÉ 
T R E V O L V i O L E T T E DES BOI3 
E S S . BOUQUET i OPOPONAX 

S 9 Perfumista, Proveeilor de varías Cortes extrangsras 
P A R I S — 207; rué {calle) Saint-Honoré, 207 — P A R I S 

DEPÓSITOS EN LAS OA.SAS OE T O D O S L O S P R I N C I P A L E S P E L U Q U E R O S Y PERFUMISTAS 

A N A N G P O N 
K I O - . A . X J D y 0 ¡ a , P e r f u m i s t a s 

P A R I S — 8 , R u é V i v i e i m e , 8 — P A R I S 

tónico y suavizador, conocido bajo el nombre de 
T e s o r o d e l a C a b e l l e r a . 

Este inapreciable produelo, que no es sino el aceite esencial del 
P í r u s j a p ó n i c a , á la parque presta brillo y belleza ol cabello, 
asegura su crecimiento, evita su caida y deja en !a cabeza un 
aroma delicioso y tan persistente que puede percibirse aun I?.rgo 
tiempo después de haberlo usado. 

Hé aquí los diversos olores con que se prepara para satisfacer todos los gustos : 
BOUQUET VICTORIA ] HENO CORTADO \ KASMA^GA \ R E S E D A 
E L I 0 T R 0 P 0 JAZMIN SfiARÉCHALE V I O L E T A 
E S S . BOUQUET i J O C K E Y - C L U B 1 . ^ I L F L O R E S l W H I T £ - R 0 S £ se iii'tlan de venía en todas las buen 

Fsrmaciasy Droguorias de América DE VENTA EN TODAS LAS PElíFUMLHIAb 

rMTTr^ 

R U O 
c i é G J - ^ i n V C A . X J X - . T 37- C2 

Hace 25 años que el H i e r r o , elemento principal de la sangre, la Q u i n a R e a l a m a r i l l a , tónico superior del sistema 
nervioso, y el Fosfato reconstituyente de los huesos, fueron combinados í n t imamen te por M. GRIMAULT con un 
vino de Málaga rico y generoso. 

Sus cualidades tónicas y reparadoras producen excelentes resultados cu la a n e m i a , la c l o r o s i s , la l e u c o r r e a , las 
i r r e g u l a r i d a d e s m e n s t r u a l e s , los c a l a m b r e s de e s t ó m a g o consecutivos á estas enfermedades, el l i n f a t i s m o y 
cuantas dolencias dimanan del e m p o b r e c i m i e n t o de l a sangre . Excitando el apetito, estimulando el organismo y 
reconstituyendo los huesos y la sangre, el V I N O de Q U I N A y H I E R R O de G R I M A U L T y Gia, d e s a r r o l l a con 
r a p i d e z á los niños endebles y á las Jóvenes pálidas y abatidas. Este Vino corta los ligeros accesos f e b r i l e s , la h u m e d a d de 
las m a n o s y los s u d o r e s n o c t u r n o s ; es eficaz en las d i a r r e a s rebeldes , facilita las c o n v a l e c e n c i a s p e n o s a s , y sos t i ene ó, los ancianos. 

E l J A R A B E de Q U I N A y H I E R R O de G R I M A U L T y Gif>, qué posee las mismos propiedades de l V I N O , es 
preferido por las señora? y por los niños que no aceptan ningún medicamento y toman este J A R A B E con placer por 

sii delicioso s u s t o . - - DEPÓSITO KN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DnoGuKR íAs. 


